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D e a n o c h e 

Madrid, Febrero J O . 
A G I T A C I O N 

E n B a r c e l o n a c o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n 
p r o d u c i d a p o r l a p r e n s a c a t a l a n i s t a , 
s o b r e l a q u e c a e n á m e n u d o d e u n n -
c i a s p o r p a r t e d e l a a u t o r i d a d . 

K a l o s m o i n e n t o s a c t u a l e s s e h a ­
l l a n p r e s o s v e i n t e d i r e c t o r e s d e p e ­
r i ó d i c o s d e o p o s i c i ó n y e s t á n t r a m i ­
t á n d o s e c u a r e n t a y s i e t e c a u s a s p o r 
d e l i t o s c o m e t i d o s p o r m e d i o d e l a 
p r e n s a . 

D E S A O U E E D O 
E l c o n f l i c t o s u r g i d o c o n m o t i v o d e l 

p r o y e c t o d e l e y d e r e p r e s i ó n d e los 
d e l i t o s c o n t r a l a P a t r i a y l o s i n s t i ­
t u t o s a r m a d o s , c o n t i n ú a a g r a v á n ­
d o s e p o r m o m e n t o s . 

E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r a l g u ­
n o s d e ios i n d i v i d u o s d e l a C o m i s i ó n 
q u e h a d e d i c t a m i n a r s o b r e d i c h o 
p j ' o y c c t o , s e h a n o t a d o m á s h o n d o e l 
d e s a c u e r d o a n e los d e f e n s o r e s d e i a 
j u r i s d i c c i ó n c i v i l y m i l i t a r . 

L U Q U E Y M O R B T 
A ú l t i m a h o r a s e d i c e q u e e l M i n i s ­

t r o d e l a G u e r r a , g e n e r a l L u q u e , se 
h a b í a p r e s e n t a d o a l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e 3 i i n i s t r o s , S r . M o r e t , i m ­
p o n i e n d o l a i n t e r p r e t a c i ó n q u e h a ­
b í a d e d a r s e a l a r t í c u l o t e r c e r o d e l 
C ó d i g o M i l i t a r q u e t r a t a d e l a m a n e ­
r a d e í f a r a n t i z a r e l c a s t i g o d e los c u l ­
p a b l e s d e d e l i t o s d e a t a q u e s á l a n a ­
c i o n a l i d a d . 

T E M O R E S 
H a y t e m o r e s d e q u e l a c r i s i s q u e 

b o y s e c o n s i d e r a p a r c i a l s e c o n v i e r t a 
e n t o t a l . ^ 

L O S C A M B I O S 
H o y s e l i a n c o t i z a d o e n 3a C o i s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 0 - 8 7 . 

d e l G o b i e r n o , p e r o m a l ^ e f e n d i d a s , á 
l a s p r i m e r a s c a r g a s d e l a p o l i c í a y 
d e l c u e r p o d e B o m b e r o s l a s p u e r t a s 
s a l t a r o n h e c h a s p e d a z o s . 

T a n p r o n t o c o m o los c o n g r e g a d o s 
e n e l t e m p l o s a l i e r o n á l a c a l l e , l o s 
c o m i s i o n a d o s p r o c e d i e r o n á h a c e r e l 
i n v e n t a r i o o r d e n a d o ; m i e n t r a s t a n t o , 
los c a t ó l i c o s q u e e s t a b a n f u e r a e n t o ­
n a r o n c á n t i c o s r e l i g i o s o s . 

E l n ú m e r o d e d e t e n i d o s a s c i e n d e á 
m á s d e c u a r e n t a , i n c l u y e n d o d o s 
s a c e r d o t e s . 

E l P r e f e c t o d e l S e n a h a o r d e n a d o 
a l c l e r o q u e e n t r e g u e l a s l l a v e s d e l a s 
i g l e s i a s , m a n i f e s a n d o q u e e n c a s o d e 
r e s i s t e n c i a * lo s C o m i s i o n a d o s t i e n e n 
o r d e n d e l l a m a r á l a f u e r z a a r m a d a 
p a r a q u e l e s p r e s t e n a u x i l i o . 

R E P R E S E N T A T E D E L P A P A 

Moma, Febrero J . - S u S a n t i d a d e l 
P a p a h a d i s p u e s t o e n v i a r u n r e p r e ­
s e n t a n t e d e l V a t i c a n o a l m a t r i m o n i o 
d e l K c y d e E s p a ñ a c a n l a p r i n c e s a 
E n a d e B ^ t t e n h e r g . 

A u n n o se h a d e c i d i d o q u é C a r d e -
n a l i r á , p e r o c r é e s é q u e s e r á M e r r y 
d e l V a l ó l l a m p o i l a . 

" 1 ú 

E l d ia 3 del ac tua l á las ocho 
de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n en 
l a P a r r o q u i a de G u a d a l u p e , 
honras f ú n e b r e s por e l eterno 
descanso de l a l m a de la 

8 8 ! r a L i a M o i 

yáa. i s Y e i a Flores 

ra 

S e r v i c i o d e l a P r e s s a A s o d a d v * 

F U E G O A B O R D O 

San Francisco, California, Febre­
ro J . - - A c o n s e c u e n c i a d e u n i n c e n d i < 
q u e se d e c l a r ó á b o r d o d e l t r a n s p o r t e 
Meade, q u e e s t a b a p r e p a r a n d o s u s a ­
l i d a p a r a M a n i l a , h a n p e r e c i d o t r o 
porsoz ias y r e s u l t a r o n h e r i d a s v a r i a r 
o t r a s . 

E l b a r c o n o h a s u f r i d o g r a n c o s a , 
p e r o e n c a m b i o t o d a l a c a r g a q u e c o n ­
s i s t í a p r i n c i p a l m e n t e e n v í v e r e s j 
e f ec tos p a r a l o s d e p ó s i t o s m i l i t a r e s , 
se h a p e r d i d o p o r c o m p l e t o . 

E N L A S I G L E S I A S D E P A R Í S 
París, Febrero 1 — C a d a v e z e s m a ­

y o r l a o p o s i c i ó n q u e l o s c a t ó l i c o s p r e ­
s e n t a n á q u e s e e f e c t u é e l i n v e n t a r i o 
d e l a s I g l e s i a s . 

M r . J R o u v i e r h a m a n i f e s t a d o q u e la.1̂  
a u t o r i d a d e s t i e n e n ó r d e n e s d e p r o c e ­
d e r c o n t a c t o y d e l i c a d e z a d u r a n t ; 
l a o p e r a c i ó n , p e r o que e l G o b i e r n o 
e s t á d e c i d i d o á q u e s e c u m p l a n s u • 
d i s p o s i c i o n e s á c u a l q u i e r c o s t a , h a s t a 
b a c i e n d o u s o d e l a f u e r z a a r m a d a , si 
es n e c e s a r i o -

E n l a I n g l e s i a d e S a n t a C l o t i l d e h a 
o c u r r i d o u n a e s c e n a e n e x t r e m o v i o ­
l e n t a . D e s d e m u y t e m p r a n o dich< 
t e m p l o e s t a b a l l e n o d e fieles, entr< 
los q u e s e c o n t a b a n m i e m b r o s d e bi 
n o b l e z a f r a n c e s a , s e n a d o r e s , d i p u t a ­
d o s y m u c h a s o t r a s p e r s o n a l i d a d e ! -
d e r a n g o . 

P o r f u e r a u n g e n t í o i n m e n s o r o d e a ­
b a e l e d i f i c i o , y t a n t o l a p o l i c í a com< 
l a g u a r d i a m u n i c i p a l m o n t a d a s e vio-
r o n o b l i g a d o s á a d o p t a r m e d i d a s m i r 
s e v e r a s p a r a d i s p e r s a r los g r u p o s . E s 
tos h i c i e r o n r e s i s t e n c i a , t r a b á ñ d o s ' 
u n c o m b a t e , c u e r p o á c u e r p o , e n e 
c u a l l o s p o l i c í a s d e s e n v a i n a r o n s u 
s a b l e s , s i n b a c e r u s o d e e l l o s ; n o obs­
t a n t e , e l c h o q u e f u é t a n r e ñ i d o qn< 
h u b o u n g r a n n ú m e r o d e h e r i d o s . 

D e n t r o d e l a I g l e s i a s e l e v a n t a r o i 
f u e r t e s b a r r i c a d a s c o n o b j e t o d o hn 
p e d i r l a e n t r a d a á l o s C o m i s i o n a d o 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva York.Febrero 1. 
Bonos de C u b a , 5 por ciento ( é x - i n t e r é s 

¡ 0 7 . 
Bonos ro<f¡strados de los E s t a d o s U n i ­

rlos, 4 por c iento, e x - i n t e r é s , 103, 
C é n t e n e s , íi $4.78. 
Descusafcp papel c o m e r c i a l , 60 d . j , v 

ie 4.8 [4 á 5.1i2 p . § . 
C a m b i o s !í<Mfe L o n d r e s , 60 á\wy ban­

queros, íl $4.88.90. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á la v i s t a 

4.87.20. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d[y . banque­

ros á 5 francos 16 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 dfV. b a n -

: tseros, £ Ou.ljB. 
C e n t r í f u g a s en p l a z a , 3.15i32 á S . l ^ 

centavos . 
Centr í fusras , n ú m e r o 10, po l . 96, cost o 

S dote, 2.1J8 cts . 
iVfhséábadp en p laza , á 3 cts . 
A z ú c a r de m i e l , en p laza , á 2 . 3 i § . 

centavos . 
. Manteen del Oeste , en tercerolas , $7.85. 
H a r i n a , patente Minneso ta , á $4.85. 

JLondres, Febrero 1. 
A z i l c a r c e n t r í f u g a , pol . 96, á 9«. 

\ Mascabado, á SÍ. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a ( d e l a n u e v a , 

•osecha, á entregar en 30 d í a s ) 8s. 3[4. 
Consol idados e x - i n t e r ó s , 90.1 [4". 
Descuento BancO I n g l a t e r r a , 4 por 

| «' iento. * 
4 por lOOespaCol , e x - c u p ó n , 91.1|4 

Parla ¡Febrero 1 
R e n t a f rancesa , e x - i n t e r é s , 99 f r a n -

•os 22 é n t i m o s . 

q u e f a l l e c i ó 
e l í? d e F e b r e r o d e 1 9 0 5 . 

Sus hijos, hijos pol í t icos , 
nietos y d e m á s familiares, 
ruegan á sus amistades loa 
a c o m p a ñ e n en tan piadoso 
acto, favor que siempre 

• agradecerán. 

Habana de Febrero de 1906. 
155f! \ 1-2 

f e * 

A . 8 p a c c o d e L a f U / . a 

Febrero 1 de 190 6. 
Azúcares.—í]l mercado local r ige s in 

v a r i a c i ó n á lo anter iormente av i sado . 
Sabemos haberse hecno las s iguientes 

ventas: 
10,000 S| cenf. pol . 95 entrega en F e ­

brero , á 3.80% reales arroba , de 
t r á n s i t o . 

5?,<W0 S] cenf. pol . 95.96 de 3.84 á 3.94 
reales arroba, en Cienfuegos. 

Cambios.—S-'g'iie e! mercado con de­
m a n d a , m o d e r a d a y s in v a r i a c i ó n en las 
cotizaciones. 

Cotaxamos: 
Cotuercio Baaquerai 

1 d.del Havana Elcctr ie Railwais . 
(Co. en circulación) ITO 107 

Deuda interior 106M IOS 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de Coba 
Sanco Españo: de !a Isla de O u -

ba (en ¿ircalación) 11332' 
Banco Aerícóla de Pto. ^r íno ioe 70 
Compañía do F . C. Unidos de la 

HaDann y Almacene» de Regla 
(Limitada) H 

Oompailia de Caminos do Hiarro 
de Matanzas 6 Síihanilla I53X 

Compañía del Ferrocarril dol 
Oeste. 125 

Compañía Oab*Centra! Railwav 
(acoionea oreferidas) 115 

fd. id. id. íacoionea comunes)..... 85 
Compañía Cubana de Alambra­

do de Gas 
Compañía Dique de la O abana,-
Red Tel'ífñnica (le ia Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
?«m>carril da Gibara 4 Holcraín N 
Accione» Pre'cridan del Havana 

Electric Railwais Co 89>¿ 90^ 
'•.ccior.es Comunes del Havana 

Electric Railwais Co 40 40>¿ 
Habana. Febrero V. de 1903—El S índ ico Pre­

sidente, Jacobo Paterson. 

Ifi 
85 

130 

150 

114^ 

15áH 

130 

317 
70 

20 
ao 

140 

R O S 

19.1(2 20. 
18.7(8 19.3J? 

5.1f2 6. 
377(8 4. 
8. 7(8 9.3(8 

E - P . , D p 

L A SEÑORA, 

[ I M O M M I H I l ! , 
H A F A L L E C m O 

^ Después de b a k r recibido los anxilios espiritaales 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a 
m a ñ a n a , v i e r n e s 2, á las 4 d a l a 
tarde , los q u e s u s c r i b e n , s u es­
poso, h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í ­
ticos, sobr inos y d e m á s p a r i e n -
te3, s u p l i c a n á las p e r s o n a s de 
s u a m i s t a d , se s i r v a n a c o m p a ­
ñ a r e l c a d á v e r desde l a c a s a 
m o r t u o r i a , c a l z a d a d e l V e d a d o 
e s q u i n a á L , a l c e c e n t e r i o de 
C o l ó n , f a v o r que a g r a d e c e r á n 
e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a 1? de F e b r e r o de 1906 

F é l i x A l v a r e z , Josefa, Jos6 , 
R o s a r i o , E l o i s a , M a n u e l , R i c a r d o 
y P a u l a de Osto laza , M i g u e l E l e -
ja lde , L o r e n z o G a r c í a , F r a n c i s c o 
P e h l e z , F r a n c i s c o de Osto laza , 
J o s ó E x p ó s i t o , G a v i n o A l v a r e z , 
C i r i l o M a z a , D r . M i g u e l R o d r í ­
guez A n i l l o . 

í*2 

L o n d r e s 3 dfv 
"60 d iv 

Par la , 8 d |V 
Hamburaro, 8 df v 
S s í a d o s ü u í d o a 3 df v 
EapaCia, 8; DlaKa y 

sant idad 8 d i v . 14. 13 .1¡S 
ü t o . paoel c inaerc ia l 1.0 & l 2 a a a a l . 

iW.oitedan extranjeras.-̂ SQ coti/can hoy 
cismo sisrue: 
Qlraenbacks 9. á 9.xi^ 
Plata i i a e r l c a a a 
Plata e^pafiola . 84.7(8 á 85.1(4 

Valores y A cñone*.SQ h a n efectua­
do h o y e n l a B o l s a l a s s i í r u i e n t e s v e n t a s : 

10 Bonos de la G? de G a s y E l e c t r i ­
c idad de la H a b a n a á 105.7(8. 

5,000 Obliq-aciones generales perpe­
tuas F . C . U . d é l a H a b a n a á 120. 

5,000 acciones H . E . R . G? (comunes) 
Í 39.1(4. 

10,000 í d e m í d e m i d e m á B9.o¡8. 
5,000 i d e m i d e m i d e m á 39.7i8. 

CQTÍMCM OFICIAL 
D E L A 

O L S Á P R I V A D A 

Agtnie fscal cel Gobierno de la República de Cubapara elpagode los ckequesdel Ejto. Lbdor* 

C a p i t a l j R e s e r v a : $ 5 . 4 0 0 , 0 0 0 . — A c t i v e : $ 3 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

Ofrece toda- clase de facilidades balnearias al comercio y al público, 
F l departamento de anorros recibe depósi tos en cantidades do CINCO P E S O S O MAS, pa* 

•....Mido interés en estas al 3por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E CUBA: 

Babana, Camagaey, Matanzas, Santiago de Cuba, • Cárdenas, 

m m M • • i 
C O T I Z A C I O N O E 1 C I A L 

C A M B I O S 
Bssqseros Cossercij 

P. 3 / 

S i S 

Louíiras, Sd^v 20 BO div n% 
Paría, 8 d p 
Kamburgo, 3 djv 

. 60dTV 
KBtados Unidos, 3 d(V 
Flapaña si plaza y cantidad, 

8 d^v 
OescGento nauel comercial 

M O N E D A S Comp. Vewd 
« r e c n b a c l i s 9 9^ pg 
Plata española 84% 85>Í; p § 

Aafioar cantrífasr» <1« ¡juaraa-». polarfBaoiftn 
96', en a lmacén á precio de embarque S 13(16 rs. 

Id. de miel nolarizaoión 89, en a lmacén á 
precio de embarque 2}i ra. 

V A L i O t t E S 
FONDOS P Ü B L I 0 0 3 . 

Bonos del Emprést i to de 35 mi­
llones 116 117 

Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1893 y 18H7 111 313 

Obligaciones oel Ayuntamiento 
Í Ü h i o o t e o a ) domiciliado en la 
Habana exc 119 121^ 

Id. id. id. id. on el e x t r a n í e r o id. 1193<í 122 
Id. id. (2* hipoteca), domioiiiado 

en la Habana id. 1151^ 117}¿ 
la. Id. id. en el extrauiero... id. US 113 
Id. lí id. Ferrocarri l de Cienfue» 

gos. 123 127 
f d . K i d . id. id 115 317 
¡d. Hipotecarias Ferrocarri l da 

Caibarién 115 117 
Obligacionea Hipotecarias Oaban 

Electno C; 1T 
Bonos de la Compañía Caban 

Central Railway 'T 
Id. de la Ü? de Gas Cubana C0 C3 
Jd dt¡ •ferrocarril de Qíbara á 

H o í e n i n 

BILLKTÍÜS D S L BANCO BbPA.NOL d e l » lal a 
da Cuba contra oro 4J4 A 4?¿ valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: concra oro 85»á i 85^ 
•icosnbexíK» contra oro eaoaáal 109ái09>j 

comp. v « a d o 
FONDOS P U B L I C O S 

Valor. P .g 

(ímpréstlto de la R«pííblica de 
Cuba 116 120 

M, de la K . de Cuba ("Deuda a n ­
terior , 100 10SK 

Obl'gaolone» hiBOtscarla A y a a 
fcamiento 1) hipoteca E x c p 117 122 

Obligaciones H i p o s e o a r i a* 
Ayuntamiento 2! 1153^ 118 

Obligaciones Hipotsicarlas P. O. 
Olenfuegos 4 VUiaciara E x c p 114 125 

M. id. id., * id. 108 sin 
íd. l í Ferrocarril Caibarién 107 sin 
id. Ufd. Q i o a r a á Holguin. 100 sin 
Id. If San Cayetano á Viñaias 3 5 
Bonos Hipotecarios da la Oonspa-

ñia d=! Ga^ y Electricidad d« > 
Habana E x c p 105^ 106 

Bonos de la Habana Electr ic 
Railway Co. en ciro i l ac iór N 

Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. U . de 
la Habana 120 

Id. Compañía Gaa Cubana N 
Bonos de la Reofiblica de Cuba 

emitidos on 189G y 1897 N 
Bonos 2! fllnotooa Tha Matanzas 

WatanWorires N 
Bonos Hipotecavio» Central O-

limpo...". N 
Roaos H i p o t é c a n o s Central Co-

vadon.ra N 
A C C I O N E S . 

Sanco Español d« la Isla de Uooa HSVí 114 
Eanoo Agrícola. , „ 
Banco Nacional de Cuba 
Ccmt>añía de Farroearrues Uni­

dos de la Habana y Almacanes 
deEagla (limitada), „ sin 200 

Compañía de Caminos da Hiarro 
de MatRíizae á S a o a n i i l a 153 154; 

Corapañia uei Parrooft?rü doi O as-
te. N 

Compafiía Cubana Centra! Bou-
way Limited ~ Preferidas , N 

Idem, idem. acciones „ N 
í'errocani' ae Gibara & Holsruíru. N 
Compañía Cubaua ae Alambrado 

de Gas 16 
Compañía de Gas y Electricidad 

de la Habana E x d v 
Compañía de! Dique FlotanS» 
B e d T s i a t ó n i c a da la Hiaoaua 
Nuava Fábrica de hielo 
üompabia Lonjada Viraras data 

Habana, ! 
Compañía de Coastruccionas, Ra-

parac.oües y Saneamiento da 
Cuba 112 

Aocciones de la Habana Electr ic 
Railway Co (preferidas) S9 

Idem de la id id. id. (comunes) 38^ 
Habana Io de Febrero da 19)6. 

T a c ; ] 

CAPITAL y p . ' f - . ^ r . ^ . i - ^ . v " e « . o o o . o o o . o o ? 

ACTIVO CUBA . . $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 

D E P O S n A R I O J D E l - GOBIERNO D E L A R E P U B í i C A O E ' C Ü B A 

S U C U R S A L . E : S 

SANTIAGO 
CfENFUEGOSf 

CARCEMAS"" 
MA?\ SAPILLO, 

SAQUA LA GRANOS 
PíN'AR S S L ífK> 

CAIBASÍ2N ii 
OUANTANAMO' 
¡SANTA CLA»*, 

CAMAQÜSY/ 

2 
no 

sm 
135 

SOnS Q. CARLÍSLé 
JOSB MARIA BSRE!Z-
JULBS 5. BACHE 
m. LUC.'ANO DÍAZ, 

r. 231 

ÍONACIO NAZABAL 
THORVAUJ C. CULAIEIX 
EDMCND O. VAÍJQHAN 
W. A. MERCílANT, 

MAtiimt. SfLVSJRA 
PEDRO GOMEZ M£K4 
SAMUEL m. JARVI& 
Was. 1. &4JCítAHAÍí/ 

2 F 

P U E R T O D E J L A . H A B A N A 

B U Q U E S D E T R A V E S Í A 
E N T R A D A S 

Día íí: 
"¡Je Cayo Hueso, en 8 horas, vap. ing. Halifax, 

cap. El l is , tons. 1875, con carga y 113 pasa­
jeros, á G. Lawton, Childs y Cí 

iie Mobila. en 2 días, vap. cubano Mobüa , c a ­
pi tán Walcott, tons. 2165, con carga y pa­
sajeros, á L . V . PJacé. 

sin 

1C2 lÚ$i í « N 1 
N 

N , 

119 

mi 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

S E E S P E R A N . 
Febro. 1?—Mouatficlds, Amberes y escalas. 

,, l í—v onterey, New Y o r k . 
„ 1?—Castaño, Liverpool. 
,, 1"?—Buenos Aires, Cádi?, y eses. 
,, 2—Reina María Cristina, Santander. 
,, 2—La Champagne, St. Nazaire y eses. 
,, 2—Prince Arthur, N. Orleans. 
„ 5—Yucatán, New York . 
,, 5—Vigilancia, Veracru?; y Progreso 
,, 5—Prince Georgo—Mobila. 
,, S—Chalmette, N. Orleans. 

5—Halle, Bremen y escala1». 
„ 7—Morro Castle, New York. 
,, 7—Madrileño, Liverpool y eses. 
„ 8- - E . O. Saltmarsh, Liverpool. 

10—Martín 8áen?r, Barcelona y escalas. 
„ 12—Jísperanza, N. York . 
„ 12—Seguranca, Veracruz y Progreso. 
,, 14—Conde Wifredo, New Orleans. 
,, 14—La Champagne, Veracruz. 
„ 15—Ramán de Larrinaga, Liverpool. 
„ 21—Juan Forras . Barcelona y escalas 

S A L D R A N 
Febro. 2—Mobila, Mobila. 

„ 2—Coblenr., Bremen y eses. 
3—Momerey, New York . 

,, 3~Pri i ice Arthur, N. Orleans. 
8—Buenos Aires, Colón y escalas. 
3—Reina María Cristina, Veracruz 
3—La Champagne, Veracruz. 

„ 3—Miguel Gallart, Progreso. 
,, 5—Yucatán, Progreso y Veracruz. 
,, 6—Vigilancia, New York . 
,, 6—Chalmette, N. Orleans. 
.. 10—Morro Castle, N. Y o r k . 
„ 12—lísperanza, Profirreso Veracruz." • 
„ 13—Seguranga, N. York . 
„ 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
,, 15—Conde Wifredo, Canarias y escalas. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 

L L E G A D O S 
TTS Tampa y K e y West, en el vap. americano 

Mascotte: 
H . E . McWane—D. Duntont y señora—J. 

Layton y señora—Beatriz Herrem—E. E . L e -
vy—A. H . Nuderhiei y señora—W. H . Hut-
ohuson y señora—J. C. Lee v 1 de fam.—Thos 
E'oland y señora—R. H . Wiilians—J. I í̂. B iac-
kiedgey de fam.—A. C. Mathes—Luciano Cas­
tro—Celestino López—A. Raudolt y señora— 
L. T . Wilson—J. ÍL MeNamaza y señora—H, 
W. Lipzey—J. H . Wood—J. Corral—S. Yamnis 
—A. C. Hi l l y 3 de fam.—P. Wooster—W. L . 
Price—B. A. Lagis—JosóiMorales—T. D. Sasho 
R. Beranda—C. C. Barroso. 

A V I S O . 
A L O S S E Ñ O R E S D E T A L L I S T A S 

D E V I N O S y L I C O R E S . 
Habiendo liegado á nuestra noticia que a l ­

gunos señores se arrogan la representacioa 
de esta casa y extienden ordenes de ventar 
que dejan incumplidas, á lo que narece, coi* 
el fin de lesionar nuestros intereses,—que n 
otra cosa significa poner en evidencia nuestr 
seriedad y corrección comercial,—advertime 
á nuestros favorecedores, que los únicos agest^ 
tes que tenemos debidamente autorizados pa* 
ra vender nuestros efectos, y con los cual, 
señores pueden entenderse los clientes de esl 
casa, son los que siguen: 

R a f a e l C a s a d o , J o b i n o T r a b a n c * 
A u r e l i o R u i z , J u a n B l a n c o y B a . 
b i n o L i a f u e n t e . 

P e r n á n d e s B a s c u a s y l i n o . 
(Sucesores de Fernández y Rodriguez) 

C O M E R C I A N T E S I M P O R T A D O R E S D E V. -
NOS Y L I C O R E S PINOS. 

S O L N . 1 5 . T e l é f o n o 7 7 3 . 
c 205 8-27 E 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Nueva York , vp. am. Morro Castle, por Zaldo 

y Comp. 
Nueva York, vp. cub. Bayamo, por Zaldo y Cp 
Delaware (B, W . ) vp. ngo. Falco, por Luis V, 

Placé . 
Nueva York, vp. ing. Hathor, por L . V. Placó 
Nueva Orleans, vp. ing. Prince Arthur, por M 

B. KinErsbury? 
Opobo (Aftica) v ía Cárdenas, gol. eep. S, A n ­

tonio (a) Posible, por H . Astorqm. 

p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e h i e l o , r e f r i g e r a c i ó n , e t c . P r e s u p u e s t o s 

y p r e c i o s s o b r e l a i n s t a l a c i ó n c o m p l e t a d e t o d o l o r e l a c i o n a ­

d o á é s t a c l a s e d e m a q u i n a r i a , C o n s i d e r a m o s l a m a q u i n a r i a 

s i s t e m a " F r i c k " l a m e j o r p a r a l o s t r ó p i c o s y h e m o s i n s t a l a ­

d o v a r i a s p l a n t a s e n lo5* p o c o s a ñ o s q u e l l e v a m o s e n C u b a 

R e f e r e n c i a s : S í e s , B a l d o r , F e r n á n d e z y C o m p . — V i l l a p l a n a , 

G u e r r e r o y C o m p . — M e s t r é y M a r t i n i c a , — " L a H a b a n e r a ' , — 

H o s p i t a l M u n i c i p a l jST. 1 . — E s c u e l a d e Y a r o n e s , — S a n t i a g o 

d e l a s V e g a s , — N u e v a C o m p a ñ í a d e H i e l o , — T h e M a t a n z a s 

I c e C o . , e t c . , e t c . , e t c . 

Champíofi dt $®asci/a/j Obispo n. /OI. 
C 259 2 F 

1 Í 8 f f l l i S i l Í 8 P R E C I S I O N C R 0 N 0 M É T R Í C 1 V E R D A D . 

( N I N G U N O L O S I G U A L A ) 

H a n conquistado premios m u y disputados y mnchos honores por l a exce­
l enc ia d e s ú s m á q u i n a s y l a o r i g i n a l i d a d de sus cajas. 

T o d o s e s t á n g a r a n t i z a d o s 

f S E V E N D E N D E S D E S 3 á S 4 6 0 . 

M i e m b r o d e l j u r a d o d e l a e x p o s i c i ó n f r a n c e s a ( 1 9 0 0 ) 
P r e s i d e n t e d e l a e x p o s i c i ó n u n i v e r s a l d e L i e s r e ( 1 9 0 a ) 

P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o F e d e r a l d e C H A U X D E 
F O Ü I > S - S í í í . s y / . 

D E P O S I T O Y E X C L U S I V O S V E N D E D O R E S E N C U B A : 

c291 
ro & C o . , O i r i s p o 0 8 . e s q . á A g u a c a t e , 

A p e r t u r a s d e r e g i s t r o 
Colón, Pfco. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona 

vp. eap. Buenos Aires, por M. Otaduy. 
Veracruz, vp. esp. Keina María Cristina, por 

M. Otaduy. 
Veracrz, vp. francés L a Champagne, por Bri -

dat, Mont'ros y Cp. 
Hamburgo y escalas, vp. alm. Allemannia, por 

Heilbut y Rascb. 
Mew York , vap. am. Monterey, por Zaldo y C? 
-ew Yori't, vap. cub. Clenfuegos. por Zaldo Cí 
Tobila, vap. cub. Mobila, por L . V . Piacé. 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Dia 31: 

Jienfuegos y Manzanillo, vap. cubano Manza­
nillo, por Zvildo y Cí, de tránsito. 

Sagna, vap. iní?. Indianapolis, por D, Bacon, 
lastre. 

New York, vap. a l e m á n P. Victoria Luise, por 
Heilbut y Rasch, lastre*. 

Dia lí: 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, por 

. G. Lawton, Cbilds y Cí, con 2 pacas y 321 
tercios tabaco y 45 bultos provisiones. 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c i a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U Í A R R 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O M P 
C—1553 156 U Ag 

N u e s t r o s p r e c i o s h o y y n a s t a n u e v r 
a v i s o s o n l o s s i g u i e n t e s : 

Granulados eu Barriles "\ cantavof 
Granulados en f ardos de 4 aa- | oro esp año' 

eos de 1 arroba cada uno.... >- la lib. ó ses 
GraDulado en sacos de «Osa- í SK reales ls' 

quitos de 5 libras cada uno. | arroba. 
Granulado en sacos de 800 ó míís libras: 4 ^ 

centavos oro español la l ibra 6 sea 8^ rea* 
les la arroba. 

Hacemos el Descuento de yt de centavo en l i ­
bra en lotea de 50 barriles ó su cómputo 
en distintos envases. 

Llamamos la atenc ión de nuestros consumí» 
dores r a r a que se fijen en que esta, Compañía 
no cobra nada actualmente por los BARRI­
L E S envases y quo ademas, rebaia ;el pegij 
bruto, veinte libras de tara por cada oarril. 

Tlie Cuten l \ m M i i i i i ! 
( C á r d e n a s ) 

B e i á s l t o EÍI l a t e : Tepíente Rey n . ! 

C a . 

T e l e f o n o n . 3 0 9 . 
1287 28-26 B 

C0MPRA-VENT4 Y P I G N O R A O I O H 
de Codos los valores que so coetzaa ea la ttolsa 
Pr ' ada de esta o dad. 

Dsdica su preferente atonoióa y su trábala 
desde 18b5 á este importanco ramo de leus i a -
versiones del dinero. 
J o a q u i n P u n t o n e t . P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Sn la B o U * 
de 2 á 4^ de ia tat-da.—<Jc»iT<8pond9aoU: Sa l 
sa t r i a c a S92. 26-7E 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

a n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1 . 

mann 
( B A N Q Ü E K O S ) 

O 2144 Jft—l8Nr 
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m i 
E n e s t o s d í a s h a p a s a d o á l a 

A l t a C á m a r a e l p r o y e c t o d e l e y 
v o t a d o p o r l a d e R e p r e s e n t a n t e s 
d e c l a r a n d o d e u t i l i d a d p ú b l i c a 
l o s t e r r e n o s q u e e n e l l i t o r a l d e l 
V e d a d o y C a r m e l o o c u p a n l a s 
b a t e r í a s n ú m e r o c u a t r o y c i n ­
c o , y q u e á s u d e b i d o t i e m p o 
s e i n d e m n i c e á l o s d u e ñ o s d e 
l o s t e r r e n o s e n q u e e s a s f o r -
t a l e z ¿ i s y s u s z o n a s r e s p e c t i v a s s e 
e n c u e n t r a n i m p l a n t a d a s e n e l 
v a l o r l e g a l y e n e l q u e s e e s t i m e 
e l u s u f r u c t o d e q u e h a n s i d o 
p r i v a d o s d u r a n t e l a r g o p l a z o s u s 
p r o p i e t a r i o s . 

E n e s t e a s u n t o h a y u n i n t e r é s 
e v i d e n t e p a r a e l p a í s e n q u e l a 
r e s o l u c i ó n q u e r e c a i g a — f a v o r a ­
b l e ó a d v e r s a p a r a l o s r e c l a m a n ­
t e s — s e a a c e r t a d a y r á p i d a ; a c e r ­
t a d a p a r a p o n e r t é r m i n o d e f i n i ­
t ivo* á l a c u e s t i ó n , y r á p i d a p a r a 
' q u e e n e l c a s o d e q u e s e r e c o n o z ­
c a e l d e r e c h o á l a i n d e m n i z a ­
c i ó n , é s t a s e a l o m e n o s o n e r o s a 
p o s i b l e a l E r a r i o . 

l l a g a m o s c a s o o m i s o d e c u a n ­
t a s a l e g a c i o n e s s e f o r m u l a n p o l ­
l o s i n t e r e s a d o s e n l a r e c l a m a c i ó n 
y d e j e m o s q u e l o s j u r i s p e r i t o s d e l 
S e n a d o r e s u e l v a n s i e l G o b i e r n o 
e é j i ñ o l a l h a c e r r e n u n c i a d e s u s 
f o r t a l e z a s In h i z o t a m b i é n d e l o s 
t e r r e n o s e n q u e s e h a l l a b a n s e n ­
t a d a s y s i e s t a r e n u n c i a p u e d e 
c o m p r e n d e r c o s a s ó d e r e c h o s q u e 
n o s e e n c o n t r a b a n b a j o e l d o m i ­
n i o d e l r e n u n c i a n t e ; d e j e m o s t a m ­
b i é n á e s a l a b o r c o m p e t e n t e l a 
a p r e c i a c i ó n d e s i r e a l m e n t e p u e ­
d e n ó n o e s t i m a r s e d e u t i l i d a d 
p ú b l i c a l a s b a t e r í a s e n c u e s t i ó n y 
n o n o s d e t e n g a m o s t a m p o c o á r e -
c o j e r l a m e n t a c i o n e s d e p r o p i e t a ­
r i o s q u e a f i r m a n d o t e n e r i n s c r i p -

E L R E L O J 

MARCA L A A C A C I A 

N o r e c o n o c e c o m p e t i d o r . 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -

c h y c a l i d a d . 

J . C o r e s s . e n C . 

19 a A c a c i a 

TI:LI:FONO IIM. 
c 56 1 en 

t o e n e l R e g i s t r o d e l a p r o p i e d a d 
s u d o m i n i o s o b r e t e r r e n o s s i t u a ­
d o s e n l a z o n a m i l i t a r , a f i r m a n 
i g u a l m e n t e q u e n i a n t e s n i a h o r a 
h a n p o d i d o e j e r c i t a r s u s d e r e c h o s 
s o b r e e s a s p r o p i e d a d e s , p o r q u e l a s 
a u t o r i d a d e s G u b e r n a t i v a y M i l i ­
t a r h a n i m p e d i d o é i m p i d e n t o ­
d o u s o y h a s t a e n a l g u n o s c a s o s 
e l t r á n s i t o p o r d i c h o s t e r r e n o s . 

P e r o á c a m b i o d e n o p e n e t r a r 
e n e s o s d e t a l l e s q u e r e q u i e r e n e s ­
t u d i o d e t e n i d o , n o s fijaremos e n 
e l q u e s e g ú n a n t e s a f i r m á b a m o s , 
a c o n s e j a u n a r e s o l u c i ó n r á p i d a e n 
u n a s u n t o q u e n o s i n g r a v e r i e s ­
g o p a r a e l T e s o r o p u e d e q u e d a r ­
s e — c o m o t a n t a s o t r a s c u e s t i o n e s 
v a n q u e d a n d o - - r e l e g a d o a l o l v i d o 
d e s p u é s d e h a b e r p a s a d o p o r l a 
r u e d a l e g i s l a t i v a , d o n d e t a n t a s 
i n i c i a t i v a s e n c u e n t r a n s u c e m e n ­
t e r i o . 

E s i n c u e s t i o n a b l e q u e c i u d a ­

d a n o s a s i s t i d o s d e m a y o r ó m e n o r 

d e r e c h o r e c l a m a n a l E s t a d o C u ­

b a n o t e r r e n o s q u e é s t e o c u p a p a ­

r a s e r v i c i o s p ú b l i c o s , y e s l ó g i c a ­

m e n t e p r e s u m i b l e q u e c o n e l 

t r a n s c u r s o d e l t i e m p o n o h a b r á n 

d e c e s a r l a s d e m a n d a s d e q u i é n e s 

s e s u p o n e n d e s p o s e í d o s d e s u s 

p r o p i e d a d e s . T a m b i é n e s i n c u e s ­

t i o n a b l e q u e l o s t e r r e n o s t o d o s 

d e l V e d a d o y C a r m e l o , d o n d e l a s 

b a t e r í a s s e e n c u e n t r a n a s e n t a d a s , 

v a n g a n a n d o e n p r e c i o e n u n a 

p r o g r e s i ó n s i e m p r e c r e c i e n t e , h a s ­

t a e l e x t r e m o d e q u e h o y s e p a ­

g a n m i l e s d e p e s o s p o r s o l a r e s 

q u e h a c e t r e s a ñ o s p o d í a n a d q u i ­

r i r s e p o r e l s i m p l e r e c o n o c i m i e n ­

t o d e l c e n s o y e l p a g o d e l o s d e ­

r e c h o s d e e s c r i t u r a -

T e n i e n d o e s t o e n c u e n t a , y n o 

o l v i d a n d o t a m p o c o q u e l o s t e r r e ­

n o s r e c l a m a d o s o c u p a n m u c h o s 

m i l e s d e m e t r o s q u e h a b r á n d e 

t e n e r u n p r e c i o m u c h í s i m o m á s 

e l e v a d o q u e e l a c t u a l á m e d i d a 

q u e l a u r b a n i z a c i ó n s e a m p l í e , 

f á c i l m e n t e s e c o m p r e n d e r á l a 

c o n v e n i e n c i a d e l a m e d i d a q u e 

r e c o m e n d a m o s c o m o ú n i c o c o ­

m e n t a r i o a l p r o y e c t o d e l e y á 

q u e v e n i m o s c o n t r a y é n d o n o s . 

D e s é c h e s e d i c h o p r o v e c t o s i n o 

s e c r e e a c e p t a b l e ; d e n i é g ú e n s e d e 

u n a v e z á l o s r e c l a m a n t e s l o s d e ­

r e c h o s q u e p i d e n , p a r a q u e s e p a n 

á q u é a t e n e r s e y c e s e n e n s u s d e ­

m a n d a s s i r e s u l t a n i l e g í t i m a s s u s 

p r e t e n s i o n e s , ó a t i é n d a n s e é s t a s 

s i l a j u s t i c i a a s í l o r e c o m i e n d a ; 
h á g a n s e l a s r e s e r v a s n e c e s a r i a s , 
s i e s q u e p r o c e d e h a c e r l a s , e n 
c u a n t o á d e t e r m i n a r á q u i é n p e r ­
t e n e c e e l d o m i n i o d e l o s t e r r e n o s 
s o b r e l o s q u e r e c a i g a l a d e c l a r a ­
c i ó n d e u t i l i d a d p ú b l i c a , á fin 
d e d e j a r á s a l v o l o s d e r e c h o s 
q u e p u d i e r a t e n e r e l E s t a d o ; 
p e r o r e s u é l v a s e e n i u s t i c i a p r o n ­
t a m e n t e , p a r a q u e e l p a í s s e p a á 
q u é a t e n e r s e s o b r e e l g r a v á m e n 
q u e s e l e e x i g e , y , c a s o d e s e r d i ­
c h o g r a v á m e n l e g í t i m o , p a r a q u e 
e l T e s o r o l o c a n c e l e , s i n e s p e r a r 
á q u e e l t i e m p o a m p l í e s u c u a n -
t í a . 

" L O N G I N E S L O N G I N S S . 

r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ o -

c o m o e l s o l . P í l a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a i o r s s 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

D E A C E B A L 

L i t e r a t u r a y P e r i o d i s m o , h e 
a h í d o s h e r m a n o s q u e , c o m o d i ­
c e G á l d ó s d e l a N o v e l a y e l T e a ­
t r o , h a n i d o b u s c a n d o y a c o m e ­
t i e n d o s u s r e s p e c t i v a s a v e n t u r a s 
" y q u e a h o r a , f a t i g a d o s d e a n ­
d a r s o l o s e n e s q u i v a i n d e p e n ­
d e n c i a , p a r e c e q u e q u i e r e n e n ­
t r a r e n r e l a c i o n e s m á s í n t i m a s 
y f e c u n d a s q u e l a s f r a t e r n a l e s . " 

E n Casandm h a l l a m o s u n e n ­
s a y o d e c r u z a m i e n t o i n c e s t u o s o 
e n t r e l a N o v e l a y e l T e a t r o " s i n 
l a o f e n s a m á s l e v e á l a s a n a m o ­
r a l y á l a s b u e n a s c o s t u m b r e s " , 
y e n e s c r i t o r e s i n s i g n e s , d e l a 
t a l l a d e F r a n c i s c o A c e b a l , s e v i s ­
l u m b r a e l m á s f e l i z e n t r o n q u e 
d e l a L i t e r a t u r a y e l P e r i o d i s m o . 

E s A c e b a l e l i l u s t r e i n t e l e c ­
t u a l a s t u r i a n o , n o v e l a d o r , c u e n ­
t i s t a , a u t o r d r a m á t i c o . S u s t r i u n ­
f o s e n e l l i b r o y e n l a e s c e n a , 
n o a m e n g u a n , s i n e m b a r g o , s u s 
a f i c i o n e s p e r i o d í s t i c a s , q u e t a n 
b i e n a c o m o d a n á s u t e m p e r a ­
m e n t o d e a r t i s t a i n q u i e t o y s o ­
ñ a d o r . 

P o r e s o , d i r i g e A c e b a l í.a Lee-

tura, q u e e s l a r e v i s t a d e c i e n ­
c i a s , a r t e s y l e t r a s m á s v a l i o s a d e 
c u a n t a s s e e d i t a n e n l e n g u a c a s ­
t e l l a n a ; p o r e s o A c e b a l p o n e s u 
p r o s a i n c o m p a r a b l e , á c o n t r i b u ­

c i ó n d e l a p r e n s a d i a r i a m á s l e í ­
d a d e l m u n d o e n t e r o . 

E l DIARIO DE LA MARINA i n a u ­
g u r a h o y u n a s e r i e d e n o t a b l e s 
c o r r e s p o n d e n c i a s d e F r a n c i s c o 
A c e b a l , y p o r e l l o s e f e l i c i t a á s í 
p r o p i o y f e l i c i t a á s u s l e c t o r e s . 

E l g r a n e s c r i t o r n o s c o n t a r á 
a s i d u a m e n t e c o s a s i n t e r e s a n t e s 
d e l a v i d a e s p a ñ o l a , e n s u s m ú l ­
t i p l e s a s p e c t o s s o c i a l e s , y n o s h a ­
b l a r á á m e n u d o d e A s t u r i a s , c o n ­
s a g r a n d o á e s a p o é t i c a r e g i ó n d e 
n u e s t r o s a m o r e s , m u c h a s d e s u s 
c r ó n i c a s a m e n a s , b r i l l a n t e s y s u ­
g e s t i v a s . 

aflgWn 
L E C H E M A R C A L E O N , — L e hemos 

d i c h o el por que la Leche León es la me­
jor. S i V . no la e s t á consumiendo , no 
t o m a V . lo r e a l m e n t e bueno. E l esta ble-

' c i m i e n t o donde V . hace t̂ us c o m p r a s ha 
i t iene. C ó m p r e l o la p r ó x i m a v e z . — T o d a s 
| las latas g a r a n t i z a d a s . — G u a r d e las eti­

q u e t a s . — C a m b i a m o s por premios . 

E i i m a l h o r a i n d i c a m o s q u e e l 
s e ñ o r F r e y r e d e A n d r a d e n o d e ­
b í a s e r m u y c r e y e n t e e n l a s c i r ­
c u l a r e s d e l s e ñ o r N u ñ e z , s o b r e e l 
j u e g o , c u a n d o e l S e c r e t a r i o d e 
G o b e r n a c i ó n e n t e n d i ó q u e d é b í a 
r e f o r z a r l a s c o n e l n o m b r a m i e n t o 
d e u n i n s p e c t o r e s p e c i a l y v a r i o * 
a g e n t e s á s u s ó r d e n e s . 

P o r q u e La Opinión Nacional 
n o s ó l o n o s d a p o r m a l i n f o r m a ­
d o s , s i n o q u e d i c e n o n o s a i l i s t a ­
m o s a l l ó g i c o c r i t e r i o á q u e d e b e 
a j u s t a r s e u n a p u b l i c a c i ó n s e r i a . 

N u e s t r a i n f o r m a c i ó n e s t á b a ­
s a d a e n l a s n o t i c i a s o f i c i a l e s 
¿ E s u n h e c h o e l n o m b r a m i e n t 
d e l i n s p e c t o r p o r e l s e ñ o r F r e y r 
d e A n d r a d e ? U n h e c h o e s . F u e -
e n t o n c e s , n u e s t r a i n f o r m a c i ó n e r a 
e x a c t a y , s i é n d o l o , e s t á b a m o s b i e n 
i n f o r m a d o s . 

¿ C a b e s u p o n e r q u e , s i e l s e ñ o r 
F r e y r e d e A n d r a d e c r e y e s e e n l a 
e f i c a c i a d e l a s c i r c u l a r e s d e l s e ­
ñ o r N u ñ e z c o n t r a e l j u e g o , h u -
h u b i e s e t e n i d o q u e i n t e r v e n i r e n 
e l a s u n t o y h a c e r a q u e l n o m b r a ­
m i e n t o ? N o , p o r q u e s i c r e y e s e e n 
e s a e f i c a c i a , n o l o h a r í a . L u e g o 
é r a m o s l ó g i c o s s u p o n i e n d o q u e e l 
s e ñ o r F r e y r e d e A n d r a d e d u d a b a 
d e l a e f i c a c i a d e l a s c i r c u l a r e s 
d e l G o b e r n a d o r . 

Y l a l ó g i c a n o d e s d i c e n u n c a 
d e u n a p u b l i c a c i ó n s e r i a . 

Q u i e n n o s p a r e c e p o c o l ó g i c o 

e s e l c o l e g a c u a n d o n o s d i c e : 

E l DIARIO conoce los actos de l gober­
nador, como a u t o r i d a d p r o v i n c i a l , y no 
debe s u p o n e r que sus gest iones s o b r e 
cal ó c u a l a sunto p u e d a n j u z g a r s e inefi­
caces a priorí. Y m u c h o menos d e s p u é s , 
porque e n t r a ñ a r í a u n a g r a n i n j u s t i c i a 
— c u a n d o m e n o s — t o d a vez que la ef ica­
c i a en los p r o c e d í i n i e u t o s de l G o b a r n a -
dor es cosa p r o b a d a . 

R e c u e r d e La Opinión q u e n o 

e r a e l DIARIO q u i e n d u d a b a , e n 

e l s u e l t o p u b l i c a d o , d e q u e f u e ­

s e n e f i c a c e s l a s c i r c u l a r e s d e l s e ­

ñ o r N ú ñ e z . S u s d u d a s r e c a í a n e n 

l a firmeza d e c r e e n c i a d e l s e ñ o r 

F r e y r e r e s p e c t o d e l a e f i c a c i a e n 

l a p e r s e c u c i ó n d e l j u e g o p o r e l 

G o b e r n a d o r d e l a H a b a n a . 

Y s i e s a c r e e n c i a , d é b i l , c o m o 

p a r e c e d e m o s t r a r l o l a m e d i d a 

a d o p t a d a p o r e l S e c r e t a r i o d e G o ­

b e r n a c i ó n , e s i n j u s t a p o r p r e m a ­

t u r a , l a i n j u s t i c i a n o e s t a r á e n 

q u i e n l a d e d u c e d e l a n á l i s i s d e 

l o s h e c h o s , s i n o e n q u i e n l a s i e n t e 

y l a d e m u e s t r a c o m o l a d e m o s ­

t r ó e l s e ñ o r F r e y r e d e A n d r a d e ^ 

í a h o r a v é a s e c ó m o s e d e s p a -

d u i c o n t r a e l n o m b r a m i e n t o d e l 

i n s p e c t o r e s p e c i a l y s u s a g e n t e s , 

e l ó r g a n o d e l p a r t i d o n a c i o n a l : 

P e r o es que el co lega no h a a v e r i g u a ­
do dos cosas, antes de t r a t a r el a sunto , 
que nosotros v a m o s á d e c í r s e l a s y son , 
i s a b e r : 

P r i m e r a : ¿por q u é el s e ñ o r F r e y r e 
S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , h a crca í lo 
esa n u e v a i n s p e c c i ó n ? y 

S e g u n d a : ¿ q u i é n es y cui l lea son los 
antecedentes de l d e s i g n a d o p a r a jef^ 
de ese nuevo c u e r p o de v i g i l a n c i a ? 

C o m e n z a n d o por la s e g u n d a , diremos 
a l Diario que el s e ñ o r F r e y r e ha p u e s ­
to la i g l e s i a en manos de L n t e r o . 

Y t e r m i n a n d o por l a p r i m e r a , ojg^ 
el Diario esta r e l a c i o n c i l l a : 

E n el E j é r c i t o L i b e r t a d o r h a b í a co­
mo en todos los e j é r c i t o s , v a r i a s a n u a s : 
i n f a n t e r í a , c a b a l l e r í a , a r t i l l e r í a , etc.' 
etc . 

P u e s b ien , nues tro a m i g o el serior 
F r e y de A-ndrade p e r t e n e c í a a l Cntirpo 
J u r í d i c o y a l c a n z ó la c a t e j j o r í a de (re, 
n e r a l — s i n que nos metamos ahora á 
a v e r i g u a r c ó m o . E s t e c u e r p o no era 
de los l l a m a d o s á r e l i r ba ta l l a s . porqne 
no t e n í a ese deber . P e r o e l general 
F r e y r e , que no q u e r í a ser, ó parecer 
por lo menos, d i s t in to á los d e m á s ge. 
nerales , y p a r a d e s v i r t u a r en a l jrún nio-

¡ do el a p e l l i d o de genera le s de melcocha, 
! que en p l e n a g u e r r a se d a b a á los j u r U 

dicos , c i v i l e s y d e m á s m i e m b r o s d - la 
f a m i l i a de los m a j á s , se r o d e ó de un 
g r a n l i s tado M a y o r y u n a esco l ta que 
á n a d a p r á c t i c o c o n d u c í a n , á no s e r á 
d e s e m p e ñ a r , d o r m i t a n d o , el s e r v i c i o de 
i m a g i n a r i a y en q u e los j e f e s d e b í a n 
h a b e r s i d o los so ldados y v i c e - v e r s a . 

A p l i q u e esto el Diario á lo que ha 
h e c h o a h o r a , s in a u t o r i d a d legal , el ge­
n e r a l F r e y r e y v e n d r á en conoc imiento 
d e q u e , t r a s no h a b e r resuel to otro pro­
b l e m a que el de rodearse de u n nuevo 
c u e r p o de g u a r d i a , el g e n e r a l F r e y r e 
se h a d e c l a r a d o lu terano . 

L o q u e es s i e l S r . F r e y r e d e 

A n d r a d e q u i s o , p o r m e d i o d e ese 

n o m b r a m i e n t o , h a c e r c o s q u i l l a s 

E n t r e lo s i n n m n e r a b l e s e n f e r m o s c u r a d o s e n l a H a b a n a 
c o n e l a n t i r e u m á t i c o d e l d o c t o r A l a r c ó n d e M a r b e l l a 

curado de un reumatismo músculo articular 
que padec ió hacia J7 años. Enrique Torres* 
Oficios 84, padecía de reuma m á s c a l o ártrico 
hacia 17 años, se ha curado en pocas horas. 
D o ñ a Adoifina Miyares, Picota 9, de neuralgia 
y reuma muscular gotoso hereditario, en 5 
dias. Doña Victoria Tejo y Pérez, Estévez 22, 
se ha curado de renma gotoso ártrico heredi­
tario. Doña Cecilia Benitez, Santa Catalina 
13, se ha curado de una parálisis reumática. 
Señori ta Altagrracia Diaz, Lealtad esquina á 
San Rafael, curada de reuma articular heredi­
tario y oarálisis . Doña Caridad del Valle, Ce­
rro 547, ae ha curado de un reuma ártrico go­
toso hereditario, en pocas horas. Doña Fer­
nanda Hernández, S tíos 106, curada de un reu­
ma generalizado hereditario. Doña Gumer-
sinda Menocal, 115, P. O. Box, Tampa, de un 
reumatismo generalizado que sufrió hacia 19 
años. 

E n consideración á las numerosas síiplicas 

ANTES DESPUES 
mencionaremos los siguientes: el joven señor 
Sevafín Diaz. Pórte la 25 (Puentes Grandes) 
oadec ió de reumatismo hereditario, se ha cu­
n d o en tres días; don Pedro Diego, Real 126 
[Pinar del Rio, so ha curado de un reuma sre-
iera¡ izado orónioo; d o ñ a Marina Cruz, Agua- . 
•ato 46, p a d e c í a 14 años de reumu músculo-ar- ! de enfermos asi como de los pacientes cura-
acular neurálgico , se ha curado en poca.* ho- I dos que acuden al consu,tprio en demostradftn 
•as; Di M Rodr gnez de Oñón. S. José 11, pa- I de gracias por nuestros éxi tos obtenidos con 
decia 16 años de reumatismo generalizado que 
a imposibilitaba, se ha curado en 3t) horas. 
D. Domingo Franco, Zanja 79, venía sufriendo 
hacia 1S años de reuma músculo articular, se 
ha curado en 3 dias.. l 'oña Kosalia Rendora, 

tratamiento ant i -reumát ico Alarcón de 
Marbella, be determinado permanecer en esta 
capital solo hasta el dia 9 del actual, por te­
ner que acudir á Londres, donde reclaman mi 
presencia otros enfermos. Provincias por Co-

Pepe Roque esquina á Maceo, Matanzas, se ha i rreo' 

C o n s u l t a y m é t o d o g r a t i s d e 1 2 á 5 - C O N S U L A D O 1 2 4 . 

p o r e s d e t r a v e s í a . 

M n m ^ fiénérale Transa t lant ips 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
£»jt costmo postal eos el Goburso fn^iéSi 

P A E A V E R á C A U Z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el d ía 3 de 

F E B R E R O el rápido vapor francés 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n D u c a i t 

Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sos consig­

natarios 
Uridaf* Mont'JRos y Compañía 

M E R C A D E R E S 3o. 
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V A P O R E S C O B R E O S 

üe la Coi |Éa ^ H f r T r i a t i t ? 

A N T E S D B 

A N T O l i r L O P E Z Y C a 

E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 

s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a ­
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u a i r a , C a r ú p a u o , T r i n i d a d , P o n c e , 
S a n J u a n d e P u e r t o K i c o , S a n t a 
C r u z d e T e n e r i f e , C á d i z j B a r c e l o n a . 
sobre el S de F E B R E R O á las 4 de la tarde 
Jlevando la correspondencia pública. 

A á i a i t e pasajeros para Puerto L imón , Colón, 
Babanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Ouaira 
y carga general, incluso tabaco, para todo slos 

Íiueitosde eu itinerario y del Pacífico y para 
larncai' o, con trascordó en Ctm.cao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 

hasta las diez del día de sa] da. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-

eigrialario antes de correrlas, sin cuyo requisi 
tos serón nulas. 

Be reciben los documentos de embarque has­
ta «1 d ía 31 y la carga á bordo hasta e l d ía 1.'. 

C a p i t á n F e r n á n d e z 
frldrf i-ara Veracruz sobre el 3 de Febrero 
llevando la correspondencia pública. 

Admita: carga y pasajeros para dicho puerto 
l ot tilJetes de pasaje solo serán expedidos 

tafti 3af die? del día de salida. 
JLos pól izas de carga se firmarán por el Con-

l ígnatar io antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to terfcn nulas. 

Recibe caiga á bordo hasta el dia 2. 

focos los bultos de equipaje l levarán etlquo 
fa »< her ióa en la cual constará ei n mero del 
hi le e de pasaje y el punto en donde éste toé 
esj « d i d o y no seríln recibos 4 bordo los bultos 
lok cuales lai iurt esa etioueta, 

" W í Y r A Se aovierte 6 los sefiores pMojero? 
i>l V 1 ü que en elniccl l t oe la Machina en 
contraráu los vapores remolcadores del eeoor 
fcpntainarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N -
TAVOfe en plata cada uno, los días de salida 
¿ c t ó e lafc diez hasta las oos de la tarde. 

t i equipaje 1c recibe gratuitamente la laa-
cha Gladistor er el nuudle d é l a Machina ia 
•víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
m a ñ s n a . 

I üí.mamOB la atención de los seDore^ pasaje 
•ot bácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
Éfijercsy oel orden y rtgimeD interior dé lo s 
Ví t ores de est* Comnafiía. el cual dice así: 

"Los paeaieros deberán escribir sobre todos 
]OÍ bnlt'os oe su equipa, e.eu nombre ye ipn n o 
ce oettino, con todas BUS letras y con la mayor 
b r i d a d . " 

f u n d á n d o s e en esta diposslc ión la Corapeñía 
no admitirá baltc alguno de eonipaje que no 
Leve claramente estampado elnombrey apa 
Ihdo de su dueño, así como ei del puerto de 
destino. 

L e mas pormenores informan sus consigna­
tarios M. O T A D Ü Y , O F I C I O S N. 28. 

c 71 78-1 E 

l i s BE mm m m m 
de 

tí 

S Ü N S 
R O U T C 

m m m m 
entra 

LA H A B A N A 

N É V - O R L E A N S 

M I L L O S , l E O Ü I E R B O T G P , 
d e C á d i z . 

S E R V I C I O B I - S E M A X A I ; . 
L a ü u t a m á s c o r t a y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi 

ción del nuevo y rápido vapor " P R I N O E AR-
T H Ü R , " de soberbias comodidades para pa­
sajeros, saliendo de ISueva Orleans todos los 
mi' recles y de la Habana lodos los sábados. 

Se expiden pasa, es para todas las ciudada-
des del Oeste, centro ce los Estados Oniaos, 
como también para México , con boletos direc­
tos desde la Habana. 

E l equipa e de los señores pasajeros se reco-
jc en lüh aomicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

L a linea más barata y rápida para Califor­
nia, fcan Luis , Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 

Carga que no venga asegurada en tránsi to , 
bajo la póliza abierta de la l ínea, corre por 
cuenta y riesgo de los dueños después de ha­
berse descargado sobre el muelle en el puerto 
de la Habana. L a carga que venga, asegurada 
en tráns i to , bajo 'a pól iza abierta de la l ínea, 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco días 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en eJ muelle del puerto de la Habana. 

Otros yapares de la l ínea salen de la Haba-
nat odos los martes á las cuatro de la tarde y 
de Nueva Orleans todos loa sábados á la una 
de la tarde. 

Para mas detalles, informes, prospecto Í, &C. 
dirigirse á 

M . B. Kinssbury, 
Agente eeneral y Consignatario, Obispe 49 

Teléfono 462. 
€171 I R E 

d e B a r c e l o n a 

11 vapor español 

M I G U E L G A L L A P t T 
C a p i t á n S e r r a 

Saldrá sobre el día 3 de Febrero p r ó x i m o , 
para 

P R O C R E S O 

Y V E R A C R U Z 
Admite pasajeros. 

P r e c i o s de p u s í i j e . 

Para P R O G R E S O $25-44 $i6-»6 $ 8-4 
„ V E R A C R U Z ^1-80 |2] -20 f 10 6i 
Para míva informes dirigirse a. sus consigna­

tarios 

L B L A N C E Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 y 2 2 . - H A B A N A 

c20a 7-28 ' 

E l v a p o r e s p a ñ o l 

C O N D E W I F R E D O 
Capitán G I B E R N A U 

Saldrá de este puerto S O B R E el 15 de F E -
BRlr.RO L I R E C T O para los de 
b a n t a C r u z d e la P a i m a . 

S a n t a C u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasaieros para los reiondos puertos 

en sus ámpl ias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

lambien admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

Para mayor comodidad de ios señores pasa­
deros, el vapor estará atracado á los muelles de 
fean José. 

Inlormarán sus consignatarios: 
Mareo» Hermanos <£ C'o. 

<LlSS 21-24 E 

Y a p o r e s c o s t e r o s . 

V u e l t a A b a j o S . S . ( J o . 

i£l vavor 
" V o x x o r * o , 

Capitán MiíNTtóa U B 
Saídrf de Batabanó , todos lea bUJSfB^ á la 

llegada del tren de pasaje- a qne sale de la 
es tac ión de Viaanaeva á ia1» 2 y 40 d é l a ta i -
d> , para 
C o l o n i a , 

P u n t a d e C a n a s , 
B a i l ó n v 

C o r és« 
saliendo de este ú l t imo punto todos ms -MliSll-
OOLhiS á las 9 de. la m a ñ a n a , p:'.ra P a r a r á 
Bataoanó tedos los j J 'j E S A a aanecar.' 

i a carga se recioe d namo ite en ia es­
tac ión de Villanueva 

Paramas in íormes , acüdase á la Compañía 
Z C L U i / T A 1 0 'bajos ) 

G79 78 1 E 

' O B a i N O s DE m m i u 
S. en C . 

S A L I D A S J3 -! L A l l B Í S I 

t u r a n t e e l m e s d e F E B K E R O 
d e l í > O G . 

^ a p o r M A R í á i T l l R E M . 

D í a 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a ., P u e r t o P a d r e , < l i -

L>aia, M a j a r í , B a r a c o a , G i i a n t á u a u u 
s o l o á l a i d a j y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r JOLÍA. 
D í a 8 . á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a N u e v s t a s , Piierfco P a d r e (solo á 
l a i d a) G r i b a r a , B a r a c o a , G - u a u t a u a -
m<» (solo a la ida t , S a n t i a s r » d e O a b a , 
S a n t o D o m i n i c o , S a n P e d r o d e M a c o -
r i s . P o n c e , M a y a í f ü e z y S a n J u a n d e 
P u e r t o í í i o o . 

V a p o r S A N J Ü A N 

D í a 1 0 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a G i b a r a V i t a , B a ñ e s , B a r a c o a 

v S a u t i a s - o d e C u b a . A l a v u e l t a t o ­
b a r á e n C a i a b r i é n C a y o F r a n c é s ( . 

V a p o r NOEYITAS. 
D í a 1 5 . á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a X u e v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i ­
b a r a , M a y a r ! , S t a r a e o a , G u a n t á n a m o , 
so lo á l a i d a y S a n t i a g o d e C u b a . 

N o r e c i b i r á c a r j í a p a r a N u e v i t a s . 

V a p o r C O S M E B E H s a i m , 

D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a G i b a r a , B a ñ e s , Sat^ua d e T á -
n u i n o , B a r a c o a , G u a u t i u a m o , s o l o á 
i a i d a , y S a n t i a g o d e C u b a . A l a v u e l ­
ta t o c a r á e n N u e v i t a s . 

V a p o r MARIA H i R R U R l 

D i a 2 4 á l a s 1 2 d e l d i a . 
P a r a N u é v i t a s , P u e r t o P i l r c , G i ­

b a r a , M a y a r í . B a r a c o a , G u a ^ t á n a m o , 
f o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r SAN J Ü A N 

D í a 2 8 . á l a s o d e l a t a r d e 

P a r a G i ^ a r ^ . V i t a , B a n c a . B a r a ­
c o a y S a n t i a g o d e C u b a . A l a v u e l t a 
t o c a r á e n C a i b a r i é a ( C a y o F r a n c é s ) . 

V a p o r AVILES 
TOdpS los d o m i n i o s á las 12 del d í a . 
P a r a I s a b e l a d e S i í r ' i a y N u e v i t a s , 

á e x c c i x ' i ó n d e l d í a 2 5 , o n q u e s ó l o 
i r á a l p r i m e r o d e e s t o s p u e r t o s . 

C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se reciñe nasta Us tras de la car.l-s dal dia 

de salida. 
C A R G A D E T R Á V B S t A . 

Se recibe hasta las CÍUCÍ d9 U t i r i e del día 
siete 

Atraques en GUA.NTA.NA.\IO. 
Vapores de 101 d aí 5, 15 / 23 a< muelle de 

Boouer. n; y da los d as 8 y 29, a& abarán al 
de Caimauera. 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrfi de este puerto para •íagui y Calbarién 

IOOOF los ddissos i las m- íel fe 
T A K I . - A B O K O AÍVIEKICANO 

I>e H a b a n a á S a g - u a y v i c e v o r aa 
fat-ajeen V. % 7-00 

Id. en 3 % 5-50 
Viveros, farra ería, loza, cigarros... 0-30 
Üercanoias 0-50 

D e H a b a u a a C a t u u n e n v v i c e v e r s a 
ir Ara, e en 11 HO-ÍÍO 

id. en 3! í >.3o 
Vivarla, ;er rejería, loza, ei sarros. 0-30 
Mercaoc a „ 0-5'J 

T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y H a s t i a a B a b a u a » 3 5 

C M n . a v o s t e r c i o . 
Jtl cartiuro D»?a como rneroaioia 

C O - N ' S I G S AT A11 I O S : 
G n l b á n y C o m n . S n ^ u a . 
S o b r i n o s d e H e r r é a C a í b a r ! é n . 
Para más info-mes dirigirle 'i los irraidore4 

¿obrines de He rara. San Pedro n. 6. 
S o b r i n o s d e B e r r e r a (S. e n O.) 
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N . G E L A T S Y C o m o . 
Ayu ir. los, esqu>ui* , 1 

a Amura uriu 
S i a c c n p a g o s oor e l c a o i e . t a c i b c a a 

«surtas d e c r é d i t o y «r i rau l e t r u d 
a c o r t a v i a r : r a v i s c a . 

sobre Nueva York, jNueva »rl3tm, Varurt i : 
México , tíaa Juan da Pae.-oo R i j a , L )!i ir33, c** 
ris, Burdeos, Lyoa, J tyoaa, d.a noarg J, to cua 
Napoies, Miiau, Cién jva, Marsella, rfafre, JÍ 
lia, Nantes, Saint Quintín, J i i ^pe, Coiloim 
Venecia, Florenoi i, Turin , Masimo, ÍCC, i» 
como soore toda l i s capita.es y proviacia, ÍJ 

E s p a d a é i s l a s C a n a r i a s . 
1541 156-11^.2 

i m m L E T R A S 

I . i B m i 

V a p o r RITA 
TV-dos los d o m i n a o s á las 12 del d í a . 

P a r a C a i b a n é o , t o c a n d o á l a v u e l t a 
e n l a I s a b e l a d e S a j ^ u a . 

O B I S P O 1 9 Y i l . 
Hace pagos oor ai !i,bla, aoiui i -.artu i i 

crédito y eirá letras . c o a * y 1 r t /isb i 10 -> re 
las prinoipa^ed olazas da 94,1 CiU y . n l e 
Francia f i flaforr*, n ini 1. R tala, l i i t i » ) 
Unidos, i láxioo. Vr^-j iti 11 . ' i sr 1 t i j >, . 
na, J i p ó n y Too-a EOÍH • « ; 1 i a l í / >i)DÍ<t 
de E s p c a i , .slai j idear j i , O m a r u j > t i 

o 75 7S-¿ E ' 

V A P O R E S C O R R E O S 
D E LA 

COMPAÑÍA HAMBURG ESA AMERICANA 
(* mourfj tmer caá Line 

m m ( E s d í a ) H A Y - E (Franc ia ) v n A ' B ü m ( i M m 
tsldrt sobre el 30 Qe EMKfiO ei uuevo y e.,plé:iclido m 1 tr corre» a u a i i a 

Admitecarga á í íetes módicos y pasteros de cámara v pro:i á, qaion i i ofrece un t r a ^ ei-
merado. 

Los pasajeros con sus eqnipajes ^erán 'rasladados librei da gastos d jada la vlaca na i nn-
do di i vapor en los remolcadores do la E m p r e s i . 

L a C8iga se admite par» ios puertos me 1 no 1 idos y con conocii 
rrido 
ropa 

i burffo á e i i c c i ó n de Ja Ernprcsa. 
Gran rebaja en ios precios de pasaie de p" mera clase. 
,»raih cun.plu ê  fe. 1J. oel Gobierno oe España, .tena 22 de Aeosto oe I W L no so aam.t irú 

o n e l va} c r im.s equipaje cut el ceciarado por ei pasadero en el momento de .sacar suhil ^ l 
en ia Casa t cnsignalarií- «» u u ^ « e 

L a cíuífa se admite para ios puertos me t ño 1 idos y con conocinveito? directos % flet-p «A 
ido para un gran número de puo-tos de Inglaterra, U o U n i a , B 'ii-gio% Francia U s o i S a v r„ 
pa en general y para Sur ^.ménca, A inca , A.agcra.lii y Asia, coa trajo jfdo en H i v r - i H a m ' 

O ' K E I L L Y . 6. 
E S Q U I N A A M Ü¡ K C A. l> K I I K § 

Hacen pagos por el cable. Faci i i taa CÍ<:3» 
de creito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turin, Coma, Venencia, Slo* 
rencia. Ñapóles , Lisboa, Oporto, J-ibrilttr, 
Bremen, Ha nburi?o, París, dieres , Nantai, 
Burdeos. Maroella, Oádi¿. Lyon. yléxico, / e r v 
cruz, San Juan de Puerco Jttico, eoc, ¿OJ. 

sobro todas la*? capitales y paerc^i sobre P i -
mado Mallorca, Ibiaa, Mabony oaaCa J r a z i i 
Tencri.e. 

obre Matanzrs, Cárde las, RemiÜD?, SxnU 
Clara,Caibarién, Sagua ia G r a . i i i P r i i l i * ! 
Cienfuegoít, Sanjci tí piritas. Santiago J Í O * 
Ciego de Avila, .lanzauillo inar de ÜÍ, 
baro, Puerto Pi-incipe y Nuevitas. 
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¡ m DE ü . á a m i s s . 
E S t O S . 

MU li. •' A l> h. ii i<:s Stí. - H A ii i y .í. 
Teléfono núm. 70, Caole?: "KamotxargiJ 

Depósitos Cu!)ntn Jo-ri3 io3í. —'1)3 yíiibi' 
de Valorea,, aaoiéniosa car;-) del J j j r o / i " 
misión de diviaendos i int-d • 3 tas. — tV iso i< 
y P i í i o n c i i n 13 va.ji ' j.s y ir IOJS. — J J a J f i Z 
venta de vilores o i o l i o s i íiiiitiCíd̂ i.— , 
Com.n-a / venta ia letras la 01 noio». - JJIÍ1' 
de'le ..'as, c monas, etc. o jr c i a a o i t.*ní-" 
Giros sobi e las pri i ñ o a l o i i l a^u v t i n > i á i 
sobie lospico lo .de ÍSDIII, [a ln í a l a i r e s / 
Canarias.—Paíos jor Jaale / J i r t i s i i Je*' 
dito. Cl»78 IS'jm.'t-Oc 

í M t f l í c i i i ? coffluia 
B a u u u e i o s . — M e r c a a e r e s i54. 

C a s a o n tri n a l fuente earabi v i l a na 1 ^ 
Giran let.ras á la vista soore ',ol >s 1 JS í m o J ' 

Nacionales de loa listados Jmdos y ia » a?3' 
cial atención. 

T . : á f l ; F ¿ R E N C : i 5 ? 0 ! l 3 L ^ O ] . í -
c 74 78-1 E _ 

. B á L C E L L S Y 0 0 

3 t 
en J. i 

M A . WÍOr U E l . A . ^. 
Hacen pa^os jor i ; i .na / jirx i JO'H 1 5)' 

ta y lar^á v^ta s> ^ra, .'íe.v-iT )r,£, j i i i i r a , 
ris y so ore todas .a ; J ipib i l JI / j 10 j i l>» 
pana e idaá Bateares -• J a n ir i ts. 

Ageínw i e ia Jo njXixiia a isnea ¡y**** 
ncendio». 

c77 

P r e c i o de p a s a j e en 3? p a r a C o r n í í a $29-35 oro e s p a ñ o l i n c l u s o i m p u e s t o 
de d e s e m b a r c o 

1111 n £t j c i n tco i f t j CEU;I to^rt teiet. pata es arúdaFe á los agentes: 

J J E I L B I T Y UASCTI. 
C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . C a b l e H E Í L B ü T . S a u I g n a c i o 5 4 , U A B VNA 

2 P 

c a l c i o v O P « 

Hacen pagos j j r el cabla ;i • 11 ^ ¡ü' n í ;1-
ta y larga vista y dan cart i» lo irál i"^ 
New irurK ^ i i a a e l á k , Ne.vOrlems, i i i ÍC*? 
cisco, Lond.oá, París, .ylairid . J a / o a u n i / l3 
má,s capio i , , ^ y ciad i/ies . ai Jorúa IDOÍ Ia 1 
Estados J a dos, «lexioo y //uropa, asi ao^ 
sooie io .os i.i3 pueoios da ü.spaña y cap'ta» / 

uertOM ae . léxico. 
Jen coiu oiiiaciun i.-on ios señores F . B. "0 i,^ 

& Co., de Nueva x'oric, reciñenór lenes para-
compra .» ve ita l-j vuoros j ioolo.iei J,; i . í^ 
blesenla Jolsa le l ioni \ i l v l . 34/** S38i5" 
cionesse reciben por cabio diaria man o-
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D I A R I O D E L A . M A T í n T A , — M i e í S n de l a raafíana.—Fehrero 3 de 1906 . 

a l S r . N ú ñ e z y o b l i g a r l o á d i m i ­

t i r , ¡ b n e n c h a s c o s e h a l l e v a d o ! 

L é j o s d e e s o , l o q u e h a c o n s e ­

g u i d o e s q u e L a Opinión l e l l a m e 

g e n e r a l d e m e l c o c h a y majá, y 

q u e d é á e n t e n d e r q u e l a p l a z a 

d e i n s p e c t o r y l a s d e l o i a g e n t e s 

á s u s ó r d e n e s e s t á n d e s e m p e ñ a ­

d a s p o r s u s a n t i g u o s e s c o l t a s . 

P o c o i m p o r t a r í a e s o s i s e d e d i ­

c a s e n d e v e r a s á a c a b a r c o n e l 

j u e g o . 

Q u e e s l o q u e t o d o s d e b e m o s 

d e s e a r . 

P o r l o d e m á s , e s o d e q u e l o s 

n a c i o n a l e s r i ñ a n c o n e l S e c r e t a ­

r i o d e G o b e r n a c i ó n á r a í z d e h a ­

b e r l e s e c u n d a d o t a n e f i c a z m e n t e 

e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s , h a s t a 

e l p u n t o d e h a b e r a s e g u r a d o e l 

S r . M é n d e z C a p o t e q u e á s u c o n ­

c u r s o s e h a d e b i d o e l t r i u n f o 

d e l m o d e r a n t i s m o , e s t o d o l o q u e 

h a y q u e v e r . 

P e r o t a l v e z a s í a s e g u r e m e j o r 

e l c o l e g a l a f u s i ó n d e n a c i o n a l e s 

y m o d e r a d o s p o r q u e t a n t o s u s p i ­

r a . 

E s u n p r i n c i p i o d e l A r t e d e c o ­

c i n a , ( ú n i c o s p r i n c i p i o s q u e a q u í 

p u e d e n s e r i n v o c a d o s ) q u e l a 

a l i a n z a d e l v i n a g r e y e l a c e i t e 

n o c o n s i s t e m á s q u e e n b a t i r l o s 

m u c h o . 

A n d e , p u e s , l a e s p á t u l a . 

C e l e b r a b a h a p o c o s d í a s L a 

Discusión q u e n i n g ú n p e r i ó d i c o 

h u b i e r a t e n i d o e l m a l g u s t o d e 

c e n s u r a r e l r e g a l o d e b o d a á l a 

s e ñ o r i t a A l i c i a R o o s e v e l t , e v i t á n ­

d o s e c o n e l l o — a ñ a d í a e l c o l e g a — 

u n a n o t a r i d i c u l a y c u r s i . 

P u e s d e c i r e s o y s a l i r d e t o d a s 

p a r t e s l a n o t a t e r r i b l e f u é c o s a 

i n m e d i a t a , s i e n d o d e n o t a r q u e 

e l q u e p r i m e r o l a d i ó h a s i d o 

q u i e n m á s l a t e m í a . 

D e c l a r e m o s , s i n e m b a r g o , q u e 

e s a n o t a n o e s t á e n l a c e n s u r a d e l 

r e g a l o s i n o e n l a f o r m a d e h a ­

c e r l o . 

I M F A N T S 
ANO 

Ü W A U D 5 

Ñ o h a y r & z ó n , p o r l a 
c u a l n o d e b a V d L t a s a r 

e l " M E L L Í N ' S F O O D " 

p a r a s u n i ñ o , s i e s q u e 

n e c e s i t a V d . u n a l i » 

m e n t ó a r t i f i c i a l , 

c H a y m u c h a s r a z o n e s 

p o r l a s c u a l e s , d e b e r l a 

V d . t i s a r i o . 

5 E s c r i b a n o s y l e d i r e ­

m o s c u a l e s s o n l a s 

r a z o n e s y l e e n v i a r e » 

m o s u n a m u e s t r a d e l 

« M E L L I N ' S F O O D " 

p a r a q u e l o p r u e b e . 

N a d a l e c u e s t a , e n v i * 

a m o s e l t o d o , l i b r e d e 

B o s t o » ! Mass. MelHa'a Food Co. 

R 1 0 BE ñMi i l E i f l , " r u s 

const i tuyente e n é r g i c o , agradable a l pala-
p a r y de é ^ l t o seguro é i n m e d i a t o . P e d i r -
» ú n i c a m e n t e en D r o g u e r í a s acredi tadas . 

IMO l .p . 

L a Discusión o p i n a q u e c o n l o s 

2 5 , 0 0 0 p e s o s d e b í a c o m p r a r s e u n 

p e d a z o d e t i e r r a e n S a n t i a g o d e 

C u b a , d o n d e e l p a d r e d e l a n o v i a 

r e a l i z ó p r o e z a s , y d o n á r s e l o p a r a 

q u e v i n i e s e á i n v e r n a r á é l c o n 

s u e s p o s o ; y e s a o c u r r e n c i a , e n t r e 

t o d a s , f u é l a q u e m á s s e p r e s t ó á 

l a c h a c o t a . 

— ¿ Q i i é l i a r í a M i s s . A l i c i a s o b r e 

u n a d e a q u e l l a s l o m a s , s i n u n p a ­

l a c i o e n q u e g u a r e c e r s e ? V e n d r í a 

á e s t a r s o b r e u n p i e c o m o l a s g r u ­

l l a s , s e d e c í a n m u c h o s , c o m e n ­

t a n d o e l a r b i t r i o . 

— M e j o r s e r í a q u e s e (e r e g a l a ­

s e u n a d i a d e m a , d e c í a n o t r o s ; p e ­

r o e n e s a c l a s e d e r e g a l o s n a d i e 

c o m p i t e c o n E u r o p a , y C u b a 

p e r t e n e c e íi A m é r i c a ; s o b r e q u e 

l a s d i a d e m a s s o n m á s p r o p i a s d e 

E m p e r a t r i c e s q u e d e d a m a s r e ­

p u b l i c a n a s . 

— N a d a c o m o u n c o l l a r d e p e r ­

l a s , a c a b a r o n p o r p r o p o n e r l o s 

p a r t i d a r i o s d e l j u s t o m e d i o . E s e 

c o l l a r p u e d e c o n s t r u i r s e e n l a H a ­

b a n a , y c u i d a n d o b i e n d e q u e l a s 

p e r l a s n o s e a n f a l s a s , e 3 a j o \ 7 a l e 

h a d e a g r a d a r m á s q u e c u a l q u i e r a 

o t r a q u e h u b i é s e m o s d e e n c a r g a r 

a l e x t r a n j e r o . . 

Y a b i e r t a d i s c u s i ó n e n l a p r e n ­

s a s o b r e e l a s u n t o , E l Liberal á i io : 
La Discmión de a n t i e r , a p u n t a y de­

fiende u n a idea , c o n t r a l a c u a l protes­
tamos e n é r g i c a m e n t e , y es l a de q u e se 
rega le á la d i s t i n g u i d a j e v e u M i s s . A l i -
ce E o o s e v e l t , u n pedazo de t i e r r a de 
C u b a , a d q u i r i d o con los $ 2 5 , 0 0 0 — v o ­
tados u n á n i m e n t e por e l C o n g r e s o . 

Q u e los p a r t i c u l a r e s v e n d a n ó rega ­
len los t errenos de s u p r o p i e d a d , es co­
s a que no p u e d e i m p e d í r s e l e s m i e n t r a s 
n a d a h a y a l e g i s l a d o — q u e s i d e b i e r a 
h a b e r , c u a n d o la s t i e r r a s v a y a n á m a ­
nos e x t r a n j e r a s , — s © b r e l a m a t e r i a q u e 
nos o c u p a . 

P e r o q u e el G o b i e r n o rega le u n pe­
dazo, p o r p e q u e ñ o que sea, de l t err i to ­
r i o n a c i o n a l , nos p a r e c e que s e r í a u n 
acto i n d i g n o y s e r v i l . T a l p a r e c e q u e 

le d i r í a m o s á nues tro h o n o r a b l e a m i g o 
M r . R o o s e v e l t : 

, — ¿ L o ves'l D e s m e m b r a m o s l a p a t r i a 
p a r a r e g a l a r l e un pedazo de e l l a á t u 
h i j a . A b r e t> .i boca, y te r e g a l a r e ­
mos l a I s l a e n t e r a . 

i A m á s de esto, se p r e s t a r í a t a l obse­
quio á l a s i gu i en te c o m b i n a c i ó n : c u a l ­
q u i e r a m i g ó t e de l E j e c u t i v o ó de M é n ­
dez C a p o t e , s e r í a e l v e n d e d o r de a l g ú n 
terreno que v a l i e s e u n a b icoca , y en­
c o n t r a r í a e l modo de e m b o l s a r s e en p a ­
go d e l m i s m o l a b o n i t a s u m a de los 
25 ,000 tulipanes. Y ese s í que s e r í a u n 
chivo de m a r c a m a y o r . 

C o n t r a lo que o p i n a e l co lega m e n ­
c i o n a d o a l p r i n c i p i o de estos reng lones , 
en tendemos que en C u b a h a y a r t i s t a s y 
ar te de s o b r a p a r a que se p u e d a e j e c u ­
t a r u n t r a b a j o q u e l l a m e l a a t e n c i ó u : 
todo es m o l e s t a r s e u n poco en b u s c a r , 
en l a s e g u r i d a d de que se e n c u e n t r a . 

B u s q u e m o s , pues, y obsequie C u b a á 
la g e n t i l h i j a de nues t ro a m i g o e l P r e ­
s idente de los E s t a d o s U n i d o s con u n 
regalo a r t í s t i c o , y no con u n p e d a z o de l 

) t e r r i t o r i o n a c i o n a l . 

Y d i j o e l S r . S o b r a d o d e s d e 

La Lucha: 
" E l s e n a d o r D o l z m o s t r ó s e sa t i s fecho 

d e s p u é s d e l es fuerzo v i r i l r e a l i z a d o a l 
i m p e d i r con s u voto q u e se a p r o b a r a 
u n a l e y que s u p o n í a bene f i c iaba á u n a 
persona , y esto lo h a c í a p r e c i s a m e n t e 
en l a m i s m a s e s i ó n en que. á i n i c i a t i v a 
s u y a , se t o m a b a el a c u r d o , no y a v i r i l , 
s ino f r a c a m e n t e h e r m a f r o d í t a , de de­
d i c a r 25 m i l pesos p a r a h a c e r u n r e g a ­
lo de b o d a á u n a d a m a e x t r a n j e r a , r e ­
galo a l q u e estamos ob l igados , s e g u r a ­
mente , p o r l a l ey P l a t t y p o r todas l a s 
l eyes i n t e r n a c i o n a l e s de c o r t e s í a s te­
rres tres , m a r í t i m a s y a é r e a s , s u p u e s t o 
que en e l conc ier to de l a s n a c i o n e s que 
" c o r t a n e l b a c a l a o " , l a R e p ú b l i c a de 
C u b a h a c e el m i s m o g r a c i o s í s i m o p a p e l 
que la p e r r i t a f a l d e r a en las e x i b i c i o -
nes de h a b i l i d a d de los p e r r o s sab ios 
en los c i r c o s " . 

Y u n p e r i ó d i c o d e W a s h i n g ­

t o n p r e g u n t a b a * 

" D í g a n o s e n q u e v a á c o n s i s t i r 

e l r e g a l o q u e D r e n a r a n p a r a l a s e ­

ñ o r i t a R o o s e v e l t " . 

' di 

son excelentes p a r a las j ó v e n e s a l 
igual que los v ie jos . E s l a mejor 
pildora laxante p a r a las fa imiias qne 
pueda coEsprarsé . 

Dolores de cabeza ¿ e l a m a ñ a n a , 
jaquecas , dolores de cabeza biliesos, 
dolores de cabeza d i s p é p s i c e s , con­
gestivos, todes demnes iran que el hí ­
gado no d e s e m p e ñ a sn Irafeajjei con 
propiedad. P a r a e fectuar n a a 

C u r a c i ó n p e r m m i e n i e , 
s ó l o se neces i ta aamentar l a ac t iv i ­
dad funciona: del h í g a d o p a r a que 
secrete m á s Ml i s . Dosis l a x á h d e s de 
las Pi ldoras del D r . A y e r obrando per 
conducto dei h í g a d o pr^percionan 
completo alivio. 

L a s Pi ldoras del D r . A y e r son n n 
c a t á r t i c o vegetal , seguro y de con­
fianza. Son agradables a l paladar. 

No hü-y otro.s piluoras taa buenas como las PU« 
doras dal Dr. A-yar. 
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T D E T O D O S T A M A Ñ O S , 

d e s d e 1 a . l O q u i l a t e s d e peso , s u e l t o s 
T m o n t a d o s e » .ioy%i y l l e l o j e s o r o s o -
talo d e 1 4 y 1 8 q u i l a t e s . 

A c a b a n d e r o e l b i r s e ú l t i m a s n o v e ­
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 

E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O 

( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
e 278 2 F 

Y ' t e l e g r a f i a b a n 

W a s h i n g t o n : 

C o m o rega lo de b o d a á A l i c i a E o o -
seve l , los c a m p e s i n o s de K a n s a s , e n -
v i a r o u á l a C a s a B l a n c a u n a g i g a n t e s c a 
z a n a h o r i a . 

L o s de S o u t D a k o t a le e n v i a r o n n n a s 
p a p a s m o n s t r u o s y h e r m o s a s c a l a b a z a s . 

C a m p e s i n o s h a b í a n d e s e r . 

¡ O r d i n a r i o s ! 

T , e n fin. h a s t a e s c r i b i ó Lo. 

Opinión Nacional: 

• S a n t o D i o s ! 
.Que . con t i e r r a ó con c o l l a r de p e r ­

las, no h a g a n nues tros h o m b r e s de p r o 
algo que p o n g a en r i d í c u l o l a R e p ú b l i ­
c a ! 

C o m o s e v e , l a s i n i e s t r a p a l a ­

b r a — r i d í c u l o — h a b í a s o n a d o . 

E r a p r e c i s o p o n e r t é r m i n o á 

e s t e d e b a t e y e l E j e c ü t i v o s e l o 

p u s o " b r i l l a n t e m e n t e " s e g ú n s e 

d e s p r e n d e d e l a s i g u i e n t e n o t i ­

c i a : 

E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a , de a c u e r d o 
con e l s e c r e t a r i o de E s t a d o doctor 
O ' F a i r i l , h a d i spues to q u e p o r l a S e ­
c r e t a r í a de H a c i e n d a , se en tregue a l 
d e p a r t a m e n t o de E s t a d o , l a s u m a de 
v e i n t i c i n c o m i l pesos, c o n c e d i d o s por 
el C o n g r e s o p a r a h a c e r u n regalo , en 
n o m b r e d e l pueb lo cubano , á M i s s A l i ­
c i a R o o s e v e l t . 

P o r e l E j e c u t i v o se h a a c o r d a d o que 
e l regalo cons i s ta en u n a r i c a j o y a , q u e 
s e r á a d q u i r i d a c u P a r í » , p o r e l M i n i s ­
tro P l e n i p o t e n c i a r i o de C u b a en F r a n ­
c i a , a l c u a l se le g i r a r á n h o y los 25 .000 
pesos, p a r a l a a d q u i s i c i ó n de l a j o y a . 

M u y b i e n . 

D e e s e m o d o s e c o r t ó p o r l o s a ­

n o y n o h a y l u g a r á c r í t i c a . 

P o r q u e y a l l e g a b a l a c o s a a l 

e s t r e m o d e d i r i g i r s e á n o s o t r o s 

e n c a r t a Varios cubanos no ayan­
cados, d i c i e n d o n o s q u e a n t e s d e 

t r a t a r d e e s e r e g a l o e n l a s C á m a ­

r a s , d e b i ó p r e s e n t a r s e u n a p r o p o ­

s i c i ó n s u s c r i t a p o r l o s s e ñ o r e s 

Z n y e s , S a n g u i l y y M é n d e z ( . ' a p o ­

te r e l a t i v a á i n d e m n i z a r íí l o s 

p r o p i e t a r i o s c u y a s fincas f u e r o n 

d e s t r u i d a s p o r l a g u e r r a e n 1 8 9 6 . 

¡ H a b r á s e v i s t o c u 7 - s i ¿ e r m i g u a l ! 

D i c e n d e C i e n f u e g o s q u e e l 

j u e z S r . L l a n o s h a d e c r e t a d o l a 

l i b e r t a d d e l o s i t a l i a n o s s e ñ o r e s 

B r u ñ í y B o v e , p o r n o r e s u l t a r e n 

e l p r o c e s o n a d a c o n t r a e l l o s . 

C u a n d o l o s a c u s a d o s s o n e x -

t r a n g e r o s s i e m p r e s e t a r d a a l g o 

e n r e c o n o c e r s u i n o c e n c i a . 

P e r o , e n fin, s e l e s r e c o n o c e , 

a u n q u e n o s e l e s d i g a : U s t e d e s 

d i s p e n s e n . 

L O S M E J O R E S 

R e t r a t o s a l p l a t i n o á ' p r e c i o s 

m u y r e d u c i d o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s , f o t ó g r a f o s . - S a n 

K a l a e l n ú t a e r o 3 2 . 

O B R A D E ( G R A T O S 
" E l l u g a r donde se e r i g i ó u n a p i r á ­

m i d e á Maceo , es e s p l é n d i d o ; l a p i r á ­
m i d e es pobre , f a l t a de gusto, y p i r á ­
m i d e c o m p l e t a en v e z de s er t r u n c a d a . 
ISo se r e v e l a a l l í a l ar te , n i s i q u i e r a e l 
c a r i ñ o a l g r a n h o m b r e de l a g u e r r a . E s ­
t á l e v a n t a d a p o r e l es fuerzo n a c i o n a l 
r e p r e s e n t a d o p o r u n a s u s c r i p c i ó n , lo 
c u a l d e m u e s t r a que las n a c i o n e s d á n 
poco á los que v a l e n m u c h o , y lo d á n 
todo á los que n a d a m e r e c e n . L a s i n s ­
c r i p c i o n e s son de l i t e r a t u r a i n o c e n t e y 
e x c l a m a t i v a . L a p l a n c h a i t a l i a n a no 
d á el p a r e c i d o de Maceo , n i lo d a r á 
m i e n t r a s no se s u s t i t u y a con a lgo 
mejor '? . 

" A l a m o r q u e e l n o m b r e de M a c e o 
i n s p i r a , no le s t í r í a d i f í c i l e r i g i r otro 
m o n u m e n t o c u y a e s t é t i c a d i j e r a p o r 
modo c laro , que a l l í d e s c a n s a u n a g r a n ­
deza . T a m p o c o le s e r í a d i f í c i l c a n ­
t a r esta g r a n d e z a en u n a C o r o n a F t ' ^ 
n e b r e " . 

" E l p u n t o de v i s t a de l a f r í a mese ta , 
es a d m i r a b l e , e l p a i s a j e e n c a n t a y p a r a 
gozar de este encanto , a lgo m á s de lo 
que se h a h e c i í o d e b i e r a hacerse . A 
ve in te pnsos de l m o n u m e n t o v i v e P e ­
d r o P é r e z , que g u a r d ó r e l i g i o s a m e n t e 

e l c a d á v e r de M a c e o . V i v e en u n bo­
h í o . N o h a y d i n e r o p a r a l e v a n t a r l e « n 
modesto hogar , q u e b i e n lo n e c e s i t a . 
L o h a y p a r a r e g a l a r l e unos a r e t e s & 
A l i c i a R o o s e r e l t , q u e i n d u d a b l e m e n t e 
los neces i ta , m á s q u e P e d r o P é r e z cásaJ 
¡ U n ga l l ego c u i d a l a t u m b a d e l h é r o o 
c u b a n o 

S i p o r a c a s o , d e s e n t e r r a n d o p a p o l e a 
a p o l i l l a d o s , l e y é r e i s esto, g e n e r a c i o n e s 
que e s t á i s por v e n i r , no c r e á i s que l a 
a m a r g a q u e j a b r o t ó de loa l a b i o s de i n 
c o m p a ñ e r o de g l o r i a s y fa t igas d e l 
M a c e o ; no p e n s é i s que n a t raza i . 
renglones , en que p a l p i t a l a ho^ 
c o n d e n a c i ó n c o n t r a la i n g r a t i t u d de 
pueblo , l a m a n o de u a c u b a n o , orgu-1 
lioso de s u h i s t o r i a l o ca l , a m a n t e de Stti 
i n d e p e n d e n c i a , devoto de s u n a c i o n a l i ­
d a d : lo h a e scr i to un e s p a ñ o l . 

C u a d r o c o n m o v e d o r , de p i e d a d y a d ­
m i r a c i ó n h a c i a u n g r a n d e , de s i n c e r o ' 
p e s a r p o r e l d e s v í o y l a d e s p r e o c u p a ­
c i ó n d e u n a s o c i e d a d , no os figuréis 
t ampoco que s u s rasgos y p i n c e l a d a s , 
r e s p o n d e n á l a o b s e r v a c i n u s e v e r a d e i | 
s o c i ó l o g o , f a m i l i a r i z a d o c o n los h á b i t o s i 
de l c e n s o r y á s a b o r e a r las a m a r g u r a s I 
de l a v i d a a c o s t u m b r a d o . Q u i e n a s í h a ­
bla , es e l m á s fest ivo de n u e s t r o s e s c r i 
tores, e l m á s o r i g i n a l y grac ioso , e l q u e 
a h o g a en c a r c a j a d a s s u s p r o p i o s q u e ­
brantos y t i ene p a r a c a d a d o l o r p r o p i o j 
ó ageno u n a a g u d e z a , p a r a c a d a v a n i ­
d a d s o c i a l u n ch i s te , y p a r a c a d a a m e - I 
n a z a d a de l a a d v e r s i d a d u n encog i ­
m i e n t o de h o m b r o s . S e l l a m a é l A t a ñ a * ' 
s io K i v e r o . 

E s o s í : los q u e ríen y h a c e n r e i r , s i j 
son h o n r a d o s como é l lo es, t i e n e n s e n - i 
t i m i e n t o , se r e b e l a n c o n t r a l a i n g r a t i - 1 
t u d , a m a n á loa buenos, se i n c l i n a n a n - j 
te l a g r a n d e z a , y se p o n e n s e r i o s , m u y 1 
ser ios , c u a n d o l a t a c a ñ e r í a de u n p u e - ; 
b lo se c e b a en l a h i s t o r i a , y se e n s a ñ a 
en l a t u m b a d e l m á s v a l i e n t e de s u s 
h é r o e s . 

Q u e u n gal lego, es d e c i r , u n n a t i v o 
de E s p a ñ a , l a d o m i n a d o r a de c u a t r o ! 
s iglos, c u i d e de l h u m i l d e m a u s o l e o d e l 
c u b a n o g u e r r e r o , d e l q u e de v e r a s pe­
l e ó c o n t r a E s p a ñ a , poco t e n d r í a d e 
p a r i c u l a r : a s í s u c e d e d e s p u é s d e l a s 
g u e r r a s en tre h e r m a n o s , d e todos los 
t i empos . 

V e n c i d a l a R e v o l u c i ó n , ese g a l l e g o 
s e r í a i n s p e c t o r , o f i c in i s ta ; c u a n d o me­
cos, v i g i l a n t e de p o l i c í a . 

T r i u n f a n t e e l i d e a l de Maceo , es m á s 

que l a e n f e r m e d a d que m á s v í c t i m a s 
p r o d u c e en C u b a es la T I S I S . E s t á n á 
e l l a e x p u e s t o s lo m i s m o e l c r i o l l o que 
el e x t r a n j e r o . S e m a n i f i e s t a p o r lo ge­
n e r a l l a t i s i s p o r c a t a r r o s repet idos , por 
toses, p o r e x p e c t o r a c i o n e s a b u n d a n t e s , 
p o r e n f l a q u e c i m i e n t o y e s t á p r o b a d o 
q u e a q u e l l o s que h a n a tend ido con t i em­
po á s u s c a t a r r o s t o m a n d o con constan­
c i a e l . L i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se h a n c u r a d o , e v i t a n d o 
q u e d e g e n e r e n en l a e n f e r m e d a d m á s 
t e r r i b l e de la e spec ie h u m a n a . 

N o se h a i n v e n t a d o m e d i c a m e n t o a l ­
g u n o c o m o el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r O o n z á l e z , que tenga como 
é l l a p r o p i e d a d de c u r a r l a s toces, l a 
b r o n q u i t i s , el a s m a , l a r o n q u e r a , l a 
a f o n í a y l a s i r r i t a c i o n e s todas de l a s 
m u c o s a s d e l o r g a n i s á x o . E n f e r m o s des-
h a u c i a d o s , e m p o b r e c i d o s y m i s e r a b l e s 
h a n s a l v a d o sns v i d a s t o m a n d o el JA-
c o r d e B r e a d e l D o c t o r G o n z á 
l e z . C o n v i e n e á todos los t e m p e r a m e n ­
tos, á t o d a s las e d a d e s y á todos los s é -
xos : pues todos p o r i g u a l e s tamos ex­
puestos á p a d e c e r de t i s i s . Y no sola­
mente t i e n e el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z a c c i ó n c u r a t i v a 
s ino que s i r v e p a r a e v i t a r e n f e r m e d a ­
des, p o r lo c u a l m o c h a s personas lo to­
m a n en s a l u d s i q u i e r e n forta lecerse y 
ponerse á c u b i e i t o de la i n v a s i ó n de l a 
gr ipe , fiebres y o t r a s do lenc ias . S e pre ­
p a r a y v e n d e e n l a 
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L o recetan los i n ó d i c o s de todas las n a ­
ciones; es t ó n i c o y d iges t ivo y a n t i g a s l r á l -
gico, C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del edómago é instestinos, a u n q u e sus do­
lencias sean de m á s de 80 a ñ o s pe a n t i g ü e ­
dad y h a y a n fracasado todos los d e m á s me­
d icamentos . C ü l l A el dolor de e s t ó m a g o -
las a c e d í a s , agua de boca, v ó m i t o s , la i n ­
d i g e s t i ó n , las dispepsias , e s t r e ñ i m i e n t o , 
d iarrea y d i s e n t e r í a , d i l a t a c i ó n de l e s t ó ­

mago, ú l c e r a del e s t ó m a g o , n e u r a s t e n i a 
g á s t r i c a , h ipoe lor idr ia , a n e m i a y clorosis 
con dispepsia;Ifis C U R A porque a u m e n t a 
el apetito, a u x i l i a la a c c i ó n d i g e s t i v a e l 
e n f e r m ó come m á s , d ig iere mejor y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n comple ta C U ­
R A el mareo de l m a r . U n a c o m i d a a b u n ­
dante se dig iere s in di f icul tad con u n a c u ­
c h a r a d a de Elixir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, i n o í e u s i v o lo m i s m o pa­

r a e l enfermo que p a r a e l que e s t á sano , 
p u d i é n d o s e t o m a r á l a v e z que las 
aguas m i n e r o medic ina les y en sust i ­
t u c i ó n de el las y de los l icores de m s s a . 
E s de é x i t o seguro en las d i a r r e a s de los 
n i ñ o s . e n todas las edades. N o solo C U ­
R A , s ino q u ^ obra como p r e v e n t i v o , i m ­
pidiendo con su uso las enfermedades de l 
tuvo digest ivo . Doce a ñ o s de é x i t o s 
constantes. E x í j a s e en las et iquetas de las 

botellas la p a l a b r a S T O M A L I X , m a r c a 
de f á b r i c a reg i s t rada . 

D e v e n t a : cal le de S e r r a n o n ú m e r o 30. 
f a r m a c i a , M a d r i d , y pr inc ipa le s de E s ­
p a ñ a , E u r o p a y A m é r i c a . 

A g e n tí1 p á r a la i s l a de C u b a J . R a f e c a s 
N o l l a y T e n i e n t e R e y n ú m e r o 12, H a ­
bana. 

Deposi tarios: V d a . de S a r r á é hi jo T t e . 
R e y 41 y M a n u e l J o h n s o n , Obi spo 35 
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(Esta novela, publicada por la casa da París 
•e Ch. Rouret, se halla de venta en " L a Mo-
aerna Poebía", Obispo 135.) 

(CONTINUA) 

A l a c a i d a de la t a r d e r e g r e s a r o n los 
cazadores a l cas t i l lo . E o g e r , s en tado 
•obre e l a l to as iento de l breaclc, c o n d a -
tía á los c u a t r o trotones c o a f u e r z a y 
e legancia i n i m i t a b l e s . H i z o d a r a l ve­
h í c u l o u n a v u e l t a p o r e l pa t io y se de­
tuvo de lante de l a e s c a l i n a t a de l hotel . 
E n un á n g u l o y v i g i l a d a s p o r un guar -
da> se h a l l a b a n las p i e z a s m u e r t a s en la 
primera, p a r t i d a , y que los c r i a d os n a -
Bian ido t r a y e n d o : todas e s t a b a n exten­
didas sobre e l suelo , f o r m a n d o u n c u a ­
dro a d m i r a b l e en el c u a l se d e s t a c a b a n 
ftl oro b r i l l a n t e y v e r d e obscuro de los 
faisanes, l a p i e l g r i s p l a t e a d a de los co-
fcejos y los tonos a r d i e n t e s de los flan-
fcos ro j i zos de las l i ebres . T a m b i é n h a ­
b í a tres corzos , con s u s hoc icos negros 
í r e l n c i e n t e s c u b i e r t o s de s a n g r e , ex­
tendiendo sus m i e m b r o s , q u e a i í n se 
conservaban grac iosos á p e s a r de l a ti-
SPdez de l a muer te . 

— ¡ B n e n a c a z a ! — d i j o L u c i a n a á Jase -

ñ o r a de D i e r n s t e i n que l o p r e s e n c i a b a 
todo desde u n a de las v e n t a n a s d e l p i s o 
bajo. 

— Y a d m i r a b l e j o r n a d a , — a ñ a d i ó P r é -
da lgonde . 

E l a n c i a n o conde de Boute f l ers , q u e 
h a b í a a c u d i d o e x p r e s a m e n t e p a r a l a c a ­
c e r í a y que en a q u e l momento e s t a b a 
s a l u d a n d o á l a d u q u e s a , se v o l v i ó h a c i a 
l a s e ñ o r i t a M a r é c h a l y d i j o con s u g r a ­
cejo de v i e j o c o r r i d o : 

— X o p o d í a e s p e r a r s e o t r a cosa , es­
tando D i a n a con nosotros. 

— A p r o p ó s i t o d e ese m a d r i g a l , — r e ­
puso L u c i a n a a l e g r e m e n t e , — v a r a o s á 
t o m a r u n a taza de t é . 

P o r la noche, d e s p u é s de c o m e r , c u a n ­
do P r é d a l g o n d e , que y a u s a b a l i b r e ­
mente de l a f a m i l i a r i d a d que l a s e ñ o r i ­
ta M a r é c h a l le h a b í a concedido , se d i s ­
p o n í a á r e a n u d a r con e l l a y á so las , e l 
j u e g o de l a v í s p e r a , l a s e ñ o r a de D i e r n s -
tei J, m e d i a n t e un p r e t e x t o h á b i l m e n t e 
buscado, l o g r ó a i s l a r á la j o v e n y rete­
n e r l a á s u lado en el s a l ó n . S u s i n v i t a ­
dos es taban en l a s a l a de b i l l a r , orga­
n i z a n d o un p a r t i d o de barraque, E o g e r 
a d v i r t i ó la m a n i o b r a de la d u q u e s a y 
no se opuso; e s p e r a b a g r a n d e s r e s u l t a ­
dos de la h o s t i l i d a d entre a q u e l l a s dos 
mujeres , y deseaba que c h o c a s e n c u a n ­
to untes. A s u j u i c i o , c u a l q u i e r e n c u e n ­
tro le s e r í a favorable , puesto q u e ser­
v i r í a p a r a a l e j a r á la s e ñ o r i t a M a r é ­
c h a l de l a s e ñ o r a d e D i o m s t e i n . U n a 

r i ñ a en q u e e s t u v i e s e n i n t e r e s a d a s l a s 
v a n i d a d e s y las p a s i o n e s de las dos, 
p o d í a r e p o r t a r l e i n m e n s o s benefirios, y 
se p r e p a r a b a á e x p l o t a r el confl icto y 
á c o r o n a r v e n c e d o r a á a q u e l l a que l e 
p a r e c i e s e d i g n a de l a v i c t o r i a . Y m i e n ­
tras se t r a b a b a a q u e l combate , j u g a b a 
a l e g r e m e n t e a l b i l l a r con otros c o n v i ­
dados , f i n g i é n d o s e i n c o n s c i e n t e de todo. 

E n e l s a l ó n q u e d a b a n la d u q u e s a y 
L u c i a n a , s en tadas en sus s i l l ones , j u n ­
to al fuego, o b s e r v á n d o s e y s i n h a b l a r . 
A m b a s t e n í a n l a c e r t i d u m b r e de que 
d e a q u e l s i l e n c i o i b a á s u r g i r b r u s c a ­
mente u n r e l á m p a g o que i l u m i n a r í a l a 
s i t u a c i ó n . E l i s a t e m b l a b a ante l a i d e a 
de que tres p a l a b r a s p o d í a n r o m p e r l a 
i r r e m e d i a b l e m e n t e el c o r a z ó n , y r e t a r ­
d a b a el t e m i d o i n s t a n t e en q u e d e b í a 
de e s c u c h a r l a s . L u c i a n a , l l e n a de tr i s ­
teza a l v e r s e o b l i g a d a á r e p r e s e n t a r u n a 
c o m e d i a d e l a n t e de a q u e l l a t i e r n a m u ­
j e r á q u i e n a m a b a y á q u i e n compade­
c í a , no se s e n t í a d i s p u e s t a á b r o m e a r 
l a n z a n d o los desp lantes m o r d a c e s h i j o s 
de su m i s a n t r o p í a . C o n o c í a d e m a s i a d o 
b ien l a s i n c e r i d a d de a q u e l a m o r q u e 
i b a á l a s t i m a r , p a r a que no p r o c u r a s e 
a m i n o r a r e l golpe h a s t a e l ú l t i m o ex­
tremo. A l fin, l a d u q u e s a h a b l ó , no 
p o d i e n d o r e s i s t i r m á s t i e m p o a q u e l l a 
s i t u a c i ó n : 

— L u c i a n a . — d i j o , — ¿ s e e s t á u s t e d 
v o l v i e n d o c o q u e t a l P o r q u e us ted , á 
q u i e n s i e m p r e v i d e s p r e c i a r l a s peque­

neces f e m e n i n a s , a h o r a coquetea y p a ­
rece d i v e r t i r s e con ese j u e g o . 

— ^ Y , á q u é v i e n e e s o ? — p r e g u n t ó l a 
j o v e n r i e n d o . 

— A p r o p ó s i t o de v u e s t r a s r e c i e n t e s 
i n d u l g e n c i a s con e l s e ñ o r de P r é d a l ­
gonde. ¿ L e p a r e c e á us ted a h o r a m e j o r 
que antes? 

— N o se lo n iego á usted. 
— M u c h o t i e m p o h a t a r d a d o u s t e d 

en e s t i m a r l e . 
— L a s s i m p a t í a s r a z o n a d a s son l a s 

m á s d u r a d e r a s . 
— ¿ T i e n e us ted i n t e n c i ó n de p r o l o n ­

g a r l a s ? 
— ¿ Y , p o r q u é no, s i n a d a s e opone? 
L a s dos se c o n t u v i e r o n , a s u s t a d a s 

de l l a r g o c a m i n o que a c a b a b a n de re­
c o r r e r t a n pronto . H a b í a n c a m b i a d o 
se is frases, r á p i d a s y p r e c i s a s como es-
tocadas, y y a h a b í a n l l egado l a s p a l a ­
b r a s d e c i s i v a s . E l espanto se p i n t ó e n 
los ojos de l a d u q u e s a ante a q u e l l a v a ­
l i ente c o n f e s i ó n de l a s e ñ o r i t a M a r é ­
c h a l , que d e s g a r r a b a los ve los que c u ­
b r í a n e l p o r v e n i r . E o g e r p o d í a esca­
p á r s e l a , se lo d e c í a n , e l l a a c a b a b a d e 
o í r l o , y en e l co lmo de l a e s t u p e f a c c i ó n 
b u s c a b a u n m e d i o p a r a re tener l e . L u e ­
go b a l b u c e ó : 

i í í o conoce usted, en efecto, n i n g ú n 
o b s t á c u l o . ¿ X o h a y n inguno? ¿ E o g e r es 
l i b r e ? 

L a s e ñ o r i t a M a r é c h a l m i r ó á l a po­
b r e m u j e r c o m o p a r a d a l z u r a r e l e fecto 

de a q u e l l a s p a l a b r a s t e r r i b l e s y res­
p o n d i ó : 

— S i e l s e ñ o r de P r é d a l g o n d e no es 
l i b r e , eso d e p e n d e de s u v o l u n t a d y so­
lo é l lo p u e d e d e c i d i r . 

— ¡ S ó l o é l ! — g r i t ó l a s e ñ o r a de D i e r n -
t e in no p u d i e n d o d i s i m u l a r m á s t i e m ­
p o ; — y s i es i n g r a t o y t r a i d o r y cobar ­
de! ¿ U s t e d le a n i m a á el lo? S i é l r o m p e 
los lazos m á s fuertes , los c o m p r o m i s o s 
m á s i r r e v o c a b l e s , usted, p r e v e n i d a co­
mo e s t á p o r m í en este m om e nt o , s e r í a 
c a p a z de i n c i t a r l e á l a i n g r a t i t u d , á l a 
t r a i c i ó n y á l a c o b a r d í a ? ¡ E n t o n c e s se­
r í a us ted s u c ó m p l i c e ! Y a no es p o s i b l e 
d u d a r , todo e s t á c l a r o . H e q u e r i d o que 
s e p a us ted á donde v a . E o g e r no es l i -
bae; no p u e d e ser lo , no debe s e r l o . ¡ M e 
pertenece , y a c e p t a r l o c u a n d o é l se 
©frece , es r o b á r m e l o ! 

S u s ojos b r i l l a b a n de c ó l e r a y s u s l a ­
bios t e m b l a b a n de do lor . E r a l a a p a ­
s i o n a d a c a p a z de b r a v e a r l o todo p o r 
c s n R e r v a r so d i c h a . L u c i a n a e s t a b a 
a f l i g ida , pero t e n í a d e m a s i a d o v a l o r 
p a r a no s e g u i r s u e m p r e s a h a s t a e l fin, 
y r e s p o n d i ó con sos iego: 

— S i q u i e r e s er t r a i d o r , n a d a p o d r á 
i m p e d í r s e l o ; s i y a no a m a , n a d a p o d r á 
o b l i g a r l e á s e g u i r a m a n d o . ¿ Y q u i e r e 
us ted re t ener l e á p e s a r suyo? ¿ D e s e a r í a 
u s t e d que l a soportase p o r d e b i l i d a d , 
p o r c a r i d a d ó p o r i n t e r é s ? E n v e z de 
r e v o l v e r s e c o n t r a l a s i t u a c i ó n q u e l a 
desespera , e s t ú d i e l a u s t e d s e r e n a m e n t e 

y q u i z á r e c o b r e u s t e d e l b u e n j u i c i o y 
l a c a i m a . E n este m o m e n t o p a r e c e q u e 
no ve u s t e d m á s q u e u n a c o s a : l a sopa-
r a c i ó n c r u e l d e l s e ñ o r de P r é d a l d o n d e . 
A p l i q ú e s e usted á e s t u d i a r , m á s b i e n , 
las c a u s a s o r i g i n a r i a s de ese c a n s a n c i o , 
l a s r a z o n e s d e t e r m i n a n t e s de ese a l e j a ­
m i e n t o ; e x a m i n e u s t e d l a c o n d u c t a d e l 
h o m b r e á q u i e n q u i e r e c o n s e r v a r á todo 
trance , y c u a n d o h a y a re f l ex ionado 
ted un poco, d i g a s i ese h o m b r e v a l » 
todo e l d o l o r que le i n s p i r a , t o d a l a 
d e s e s p e r a c i ó n que l e c a u s a . 

L a s e ñ o r a de D i e r n s t e i n h a b í a e s c u ­
c h a d o c o n s o r p r e s a crec i en te las p a l a ­
b r a s de l a j o v e n . C r e í a c o m p r e n d e r lo 
que le d e c í a n , pero no q u e r í a a d m i t i r l o . 

— ¡ L u c i a n a , eso que d i c e u s t e d es m á s 
a b o m i n a b l e a ú n q ü e lo q u e h a c e ! E s t á 
us ted c a l u m n i a n d o á a q u e l q u e y o le 
d i s p u t o , c o m o p a r a e n v e n e n a r m i v i c ­
t o r i a s i acaso l a v e n c i e s e á us ted . ¿ Q u é 
t e r r i b l e farsa e s t á u s t e d r e p r e s e n t a n d o 
en este momento? 

— Y o no r e p r e s e n t o n i n g u n a f a r s a . 
S o y s i n c e r a y n a d a m á s . E l s e ñ o r de 
P r é d a l g o n d e se s e p a r a d e u s t e d y se 
a c e r c a á m í . ¿ Q u i e r e u s t e d q u e le r e ­
c h a c e p a r a que v u e l v a á usted? ¿ T e n ­
d r í a u s t e d tan p o c a a l t i v e z ? ¿O le c r e e 
us ted c a p a z de b u s c a r m e ú n i c a m e n t e 
por m i d i n e r o y de no c o r t e j a r m e p o r 
amor? S i a s í es, l e debe p a r e c e r á u s t e d 
tau d e s p r e c i a b l e que su c a r i ñ o no p o d r á 
c a l m a r l a s r e p u g n a n c i a s de s u c o r a z ó n . 
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a g r a d a b l e p a r a los c u b a n o s vencedores , 
r e q u e r i r á las meretr ices , b a r r e r la s a ­
l a de l J u z g a d o M u n i c i p a l , c u s t o d i a r los 
m a c h e t e a del P r e c i n t o de P o l i c í a y co­
b r a r el a r b i t r i o m u n i c i p a l á los s i t i eros 
que v a n a l pueblo á c a m b i a r h u e v o s 
p o r p a n , que g u a r d a r los despojos del 
m á r t i r y c u l t i v a r las flores del a g r a d e ­
c i m i e n t o sobre l a t u m b a de l m u l a t o 
e x c e p c i o u a ! . 

Y á í é que no v a n d e s c a m i n a d o s . 
P a r a s e n l i r , a m a r y c r e e r ; p a r a h o n ­

r a r las g l o r i a s p a t r i a s y e s t remecerse 
de j ú b i l o a l contacto de l a t r a d i c i ó n 
h e r m o s a , es prec iso , ante todo, comer . 
C u a u d o se v i v e entre m i s e r i a s no se 
c o m p r e n d e d cu l to á l a s g n m d e z . i s . H a 
de l l V n a r la P a t r i a los e s t ó m a g o s de s u s 
h i jo s , s i q u i e r e que los corazones , b a ­
ñ a d o s por torrentes de s a n g r e o x i g e n a ­
d a , p a l p i t e n p o r e l la . 

Y p a r a e l g u a r d a de l m o n u m e n t o 
d e l C a c a h u a l , como p a r a P e d r o P é r e z , 
q u e r e c o g i ó el c a d á v e r de l g r a n h o m ­
bre , no e x i s t e n las i u e í á b i l i d a d e s de l 
b u r ó c r a t a . 

A c a b o de r e c i b i r u n a c a r t a a n ó n i m a 
q u e h a b l a m á s e locuentemente que la 
s e n t i d a p r o s a de A t a n a s i o . M e d i c e n 
d e s d e ¡ S a n t i a g o de las V e g a s , que a q u e l 
p a t r i ó t i c o A y u n t a m i e n t o a d e u d a sesen­
t a pesos de sueldo, a l in fe l i z que t i ene 
á s u cargo la p i r á m i d e de M a c e o ; que 
y a no e x i s t e n j a r d i n e s , que y a p a s t a n 
l a s bes t ias en e l r e c i n t o que l a p i e d a d 
m e d i o s e u t i d a de un pueblo , c o l m ó de 
b e n d i c i o n e s y l á g r i m a s en ios p r i m e r o s 
d í a s de l a i n d e p e n d e n c i a ; que a q u e l 
m u n i c i p i o , d e p o s i t a r i o de l a s a m a d a s 
r e l i q u i a s , p e r m i t e que el d e s c u i d o con­
v i e r t a en potrero el a r a de l a t e r e v o l u ­
c i o n a r i a , y c o n d e n a á l a g a r r a de los 
u s u r e r o s , a l h a m b r e y a l m a l e s t a r , a l 
i n f e l i z que le r e p r e s e n t a en l a c o n s e r ­
v a c i ó n d e l m o n u m e n t o . 

B i e n e s t á n los are tes de A l i c i a R o o -
s e v e l t s i e l los r e p r e s e n t a n l a g r a t i t u d 
d e u n p u e b l o h a c i a s u h o n r a d o p a d r e ; 
s i c o n e l lo se d e m u e s t r a que l a R e p ú ­
b l i c a a g r a d e c e a l generoso e x t r a ñ o s u 
p l a n t e a m i e n t o . P e r o ¿y no m e r e c e 
g r a t i t u d i g u a l l a m e m o r i a de l h é r o e 
c a í d o ? ¿ H a b r í a l l egado y t e r m i n a d o l a 
I n t e r v e n c i ó n , s i n e l h e r ó i c o esfuerzo, 
s i n l a p e r s e v e r a n t e v a l e n t í a de A n t o ­
n i o M a c e o y e l fracaso de l a p o l í t i c a 
m i l i t a r de E s p a ñ a , á é l m á s que á n a ­
d i e d e b i d a ? 

¿ Q u é es lo que a g r a d e c e m o s los c u b a ­
nos : l a e m a n c i p a c i ó n de l a t i e r r a , ó los 
h o n o r e s y c o m o d i d a d e s que h e m o s a d ­
q u i r i d o ; e l t r iunfo de l i d e a l generoso, 
ó l a pre s t eza con que se nos h i z o entre­
g a de l T e s o r o nac iona l? 

S i lo p r i m e r o , b ien e s t á que se re­
s e r v e n los obsequios a l benefactor , 
c u a n d o se h a y a h o n r a d o bas tante a l 
m á r t i r . S i lo s egundo . , r e g a l e m o s are ­
tes á todo e l m u n d o , o l v i d e m o s l a h i s ­
t o r i a r e v o l u c i o n a r i a y p a s e m o s e l a r a -
d e de la i n g r a t i t u d p o r e n c i m a de l a 
fosa de los m u e r t o s de P u n t a B r a v a . 

P e r o , eso s í : no r e p i t a m o s en el p r ó ­
x i m o 7 de D i c i e m b r e l a p a n t o m i m a de 
i r á d i s c u r s e a r y d a r v i v a s en torno de 
l a c r i p t a d e l C a c a h u a l . E x t r á i g a n s e 

los huesos y s o m é t a n s e á i n c i n e r a c i ó n , 
y b ó r r e s e todo ves t ig io de lo que aque­
l lo f u é , y a r r á n q u e s e de v u e s t r a histo­
r i a la luc tuosa p á g i n a . ¡ Q u e pase todo! 

E i m i t a n d o a l fest ivo e scr i tor , d e 
a p a r e n t e s u p e r f i c i a l i d a d , pero de g r a n ­
d í s i m o c o r a z ó n y a l m a sens ib l e , tenga­
mos p a r a c a d a ep i sod io de l a g u e r r a un 
ch i s te , p a r a c a d a a l a r d a de p a t r i o t i s ­
mo una t r o m p e t i l l a , 3 'ahoguemos nues­
t ras p r o p i a s a m a r g u r a s y p a g u e m o s e l 
eco de las m i s e r i a s que nos r o d e a n , c o n 
u n a s o n o r a c a r c a j a d a . 

J. N . ARAMBURU. 

" E L CONGRESO 
CAMARA DE REPRESENTANTES 

A y e r tampoco pudo c o n t i n u a r el de­
bate sobre los sucesos de C i e n f u e g o s , 
por falta de qiiorani. 

S o l a m e n t e c o n c u r r i e r o n 22 R e p r e ­
sentantes . 
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B a j o l a p r e s i d e n c i a de l 4? T e n i e n t e 
de A l c a l d e , doctor R a m í r e z T o v a r y 
con a s i s t e n c i a de doce c o n c e j a l e s c e l e b r ó 
s e s i ó n a y e r t a r d e l a C o r p o r a c i ó n M u ­
n i c i p a l . 

E l c a b i l d o se d i ó por e n t e r a d o de 
u n a r e s o l u c i ó n de l G o b e r n a d o r P r o ­
v i n c i a l , d e c l a r a n d o con l u g a r la a l z a d a 
e s t a b l e c i d a por don L e o p o l d o C a r v a ­

j a l c o n t r a u n a c u e r d o d e l A y u n t a ­
m i e n t o sobre a p e r t u r a de l a c a l l e que 
l l e v a s u n o m b r e en l a a r i s t o c r á t i c a ba­
r r i a d a de l C e r r o , 

S e a c o r d ó que por e l D e p a r t a m e n t o 
d e l A r q u i t e c t o m u n i c i p a l se p r o c e d a 
con u r g e n c i a á r e a l i z a r l a s o b r a s s a n i ­
t a r i a s que s ean necesar ias , en e l co legio 
" O i a v a r r i e t a " , á fia de que el edi f ic io 
que o c u p a este p l a n t e l de e d u c a c i ó n 
r e ú n a todas las c o n d i c i o n e s que e x i j e 
l a h i g i e n e m o d e r n a . 

S e l e y ó u n a r e s o l u c i ó n de l P r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a , por la c u a l se de­
c l a r a con l u g a r u n a a l z a d a e s t a b l e c i d a 
p o r don R a i m u n d o C a b r e r a y en su 
c o n s e c u e n c i a se r e v o c a e l a c u e r d o d e l 
A y u n t a m i e n t o que d i spone la a p e r t u r a 
a l t r á n s i t o p ú b l i c o de los p o r t a l e s de 
l a c a s a G a l i a n o 79. E s t a r e s o l u c i ó n 
p a s ó a l A b o g a d o C o n s u l t o r p a r a que 
i n f o r m e s i procede e s t a b l e c e r c o n t r a l a 
m i s m a r e c u r s o contencioso a d m i n i s t r a ­
t i v o . 

A i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de P o l i c í a 
U r b a n a p a s ó e l e x p e d i e n t e i n c o a d o á 
v i r t u d de i n s t a n c i a de l A d m i n i s t r a d o r 
de l a " C u b a n E l e c t r i c R a i l w a y C o . " 
s o l i c i t a n d o a u t o r i z a c i ó n p a r a c o n s t r u i r 
v a r i o s r a m a l e s por l a s c a l l e s de R e ­
g l a . 

A l s e ñ o r F o r t u n !e f u é a d j u d i c a d a 
l a s u b a s t a p a r a p r o v e e r de i n s t r u m e n ­
tos de c i r u j í a á l a s c a s a s d e S o c o r r o s 
d é l a C i u d a d . 

D e c o n f o r m i d a d con lo i n f o r m a d o 
p o r e l A b o g a d o C o n s u l t o r se a c o r d ó 
e s tab lecer r e c u r s o contenc ioso a d m i n i s ­

t r a t i v o c o n t r a l a r e s o l u c i ó n de l P r e s i ­
d e n t e d é l a R e p ú b l i c a que a u t o r i z ó a l 
C e n t r o G; i l l ego p a r a c e r r a r u n a c a l l e 
en J e s ú s d e l Monte q u e a t r a v i e s a la 
q u i n t a " L a B e n é t i c a ' ; . 

S e e x i m i ó de l pago de d e r e c h o s m u ­
n i c i p a l e s el juetro Foot H a l l q u e se ce­
l e b r a r á e l d o m i n g o p r ó x i m o en los te­
r r e n o s d e l ' ' C l u b H a b a n a " , en e l V e ­
d a d o . 

S e a c c e d i ó á la p e t i c i ó n de l C o m i t é 
O r g a n i z a d o r de las C a r r e r a s I n t e r n a ­
c i o n a l e s de a u t o m ó v i l e s r e l a t i v a á que 
l a B a n d a M u n i c i p a l a m e n i c e l a fiesta 
s p o r t i v a . 

E l A y u n t a m i e n t o en p l e n o c o n c u r r i ­
r á á las c a r r e r a s , que t e n d r á n efecto el 
d o m i n g o 10 d e l a c t u a l , p a r a d a r l e ca­
r á c t e r o f i c ia l . 

S e n o m b r ó a l D r . D o m í n g u e z , M é ­
d i c o M u n i c i p a l de los b a m o s del C a l ­
v a r i o , C h o r r e r a y M o n t i l l a . 

S e c o n d o n a r o n los d e r e c h o s que tie­
nen que sa t i s facer a l M u n i c i p i o las E s ­
c u e l a s S a b a t i n a s , p o r u n a f u n c i ó n be­
n é f i c a que se c e l e b r a r á esta noche en el 
P a l a c i o de V i l ia Iba . 

S e l e y ó u n a i n s t a n c i a de los d u e ñ o s 
de p a n a d e r í a s en la que s o l i c i t a b a n au­
t o r i z a c i ó n p a r a que los d e p e n d i e n t e s 
p u d i e r a n r e p a r t i r el p a n los domingo-, 
h a s t a ¡ a s dos de la tarde , p o r ser im­
pos ib le h a c e r el r e p a r t o antes de las 
d i e z de l a m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r H e r r e r a p i d i ó que se a c o r 
d a r á c i t a r á s e s i ó n p a r a t r a t a r de la 
r e v i s i ó n d e l a c u e r d o del c i e r r e domi ­
n i c a l , toda vez que s i u ese r e q u i s i t o no 
se p o d í a t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n l a s o ­
l i c i t u d de los. p a n a d e r o s . 

E l s e ñ o r G u e v a r a p r e s e n t ó entonces 
u n a p r o p o s i c i ó n p r e v i a de no h a luga: 
á d e l i b e r a r , que f u é a p r o b a d a por 10 
votos c o n t r a 2. 

E l s e ñ o r P o t t s e x p l i c ó s u voto d i ­
c i e n d o q u e " n o " p o r e s t i m a r que ln 
p r o p o s i c i ó n p r e v i a e r a u n a c o a e c i ó n que 
se e j e r c i t a b a , c u a l q u i e r c o n c e j a l t e n í a 
p o r lo m e n o s d e r e c h o á que s u propo­
s i c i ó n se d i s c u t i e r a . 

L o s S r e s . G u e v a r a , O r t i z y C o l ó n h i 
c i e r o n c o n s t a r en a c t a s u p r o t e s t a con 
t r a e l voto e x p l i c a d o d e l s e ñ o r Potts . I 

S e d e s e s t i m a r o n dos i n s t a n c i a s una 
d e l s e ñ o r C r u s e l l a s que s o l i c i t a b a se le 
p a r m i t i e r a t ener a b i e r t o s los d o m i n ­
gos h a s t a las 12 del d i a s u e s t a b l e c i ­
m i e n t o de n é c t a r s o d a y p e r f u m e r í a , y ! 
o t r a de los obreros de l R a s t r o que pe- í 
d í a u t a m b i é n que los k i o s c o s sit nados l 
a l cos tado d e l M a h i d e r o p u d i e r a n p e r 
m a n e c e r a b i e r t o s los d o m i n g o s . 

S e l ey 'ó u n a i n s t a n c i a de los d e n e n 
d i e n t e s de d r o g u e r í a s en l a q u e so l ic i - \ 
t a n q u e estos e s t a b l e c i m i e n t o s t a m b i é n ! 
s ea ob l iga tor io e l c e r r a r l o los d o m i n g o s 
y d i a s fest ivos . E l C a b i l d o a c o r d ó que 
se c u m p l a en todas s u s p a r t e s e l acuer­
do d e l c i e r r e d o m i n i c a l , c e r r á n d o s e las 
d r o g u e r í a s por no e s tar c o m p r e n d i d a ^ 
e n t r e los e s t a b l e c i m i e n t o s q u e se ex i ­
m e n de d i c h o a c u e r d o . 

E l i n f a t i g a b l e y b a t a l l a d o r c o n c e j a l , 
s e ñ o r V a l l a d a r e s p i d i ó que se f o r m a r a 
u n e x p e d i e n t e p a r a a v e r i g u a r q u i e n 
h a b í a a u t o r i z a d o á los s e ñ o r e s P l a n i o l 
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y C o m p a ñ í a p a r a c o n t i n u a r f a b r i c a n ­
do en la c a l l e de l R a s t r o , c u a n d o las 
o b r a s se h a b í a n m a n d a d o á p a r a l i z a r 
c i n c o veces , por no a j u s t a r s e á l a s O r ­
d e n a n z a s de c o n s t r u c c i ó n . 

E l m i s m o c o n c e j a l p i d i ó p o r d é c i m a 
* e z que se t r a j e r a a l C a b i l d o l a conce­
s i ó n a l t r a n v í a e l é c t r i c o y u n a r e l a c i ó n 
de l persona l de l A y u n t a m i e n t o p a r a 
f o r m u l a r . d o s propos;c ioues . 

T a m b i é n p i d i ó q u e se o b l i g a r a á l a 
i m p r e s a de l F r o n t ó n J a i - A l a i á p u b l i ­
c a r en los p r o g r a m a s los n o m b r e s de 
los pe lo tar i s que t o m a n p a r t e en los 
p a r t i d o s y las q u i n i e l a s . 

Se. d e s p a c h a r o n v a r i o s e x p e d i e n t e s 
de poca i m p o r t a n c i a y se l e v a n t ó l a se­
s i ó n . 

E r a n las se is y c u a r t o d a l a t a r d e . 

E L R E I N A M A R I A C R I S T I N A . 
A y e r tarde, a las seis y med ia , e n t r ó 

en puerto este hermoso vapor de la C o m 
pafHa T r a s a t l á n t i c a , procedente de S a n 
tander y C o r u ñ a . 

E L M O B I L A . 
E l v a p o r cubano " M o b i l a " e n t r ó en 

puerto ayer , p r o c e d í nte de l de su n o m ­
bre, con carga y pasajeros. 

E L M A S C O T T E , 
P a r a C a y o H u e s o y T a m p a s a l i ó a y e r 

esto vapor correo amer icano , conduc ien­
do carga general , c o r r e s p o n d a y pasa­
jeros. 

G A N A D O . 
D é M o b i l a i m p n r t ó el v a p o r cubano 

" M o b i l a " 20 toros, 18 vacas y 14 c r í a s 
p a r a el s e ñ o r F . Wolfe , y 25 caballos pa­
ra e l s e ñ o r M . Hobaina . 
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m m m 
EN PALACIO 

R e p u e s t o d e las d o l e n c i a s q u e le 
a q u e j a b a n , e s tuvo a y e r tardo en P a l a -
c i ó á s a l u d a r a l J e t e de l E s t a d o , e l j e f e 
de la p o l i c í a secre ta , s e ñ o r J e r e z V a ­
rona. 

E l s e n a d o r s e ñ o r F r í a s y e l r epreseu-
C inte s e ñ o r F o n t ( D . C a r l o s ) , confe­
r e n c i a r o n a y e r t a r d e con e l s e ñ o r P r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

E l r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r P o r t u o n d o , 
a c o m p a ñ a d o de l doc tor M o r e n o , estu­
v i e r o n t r a t a n d o con el Je f e del E s t a d o 
de a l g u n o s p a r t i c u l a r e s r e l a c i o n a d OH 
coa los h o s p i t a l e s de G u a u t á n a m o . 

T a m b i é n v i s i t ó a l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a el q u e lo es de l a J u ­
v e n t u d M o d e r a d a . S r . G a r c í a K o h l y . 

COBRO D E CENSOS D E L E S T A D O 

L a A d m i n i s t r a c i ó n de R e n t a s é I m ­
puestos de l a zona fiscal de la H a b a n a , 
h a c e s a b e r que en e l c o r r i e n t e mes es­
t a r á ab ier to e l cobro de los r é d i t o s de 
censos del E s t a d o q u e v e n c i e r o n en el 
raes de E n e r o p r ó x i m o p a s a d o s i n re­
cargo a lguno , y t r a n s c u r r i d o este p lazo 
i n c u r r i r á n los deudores en el 5 por 100 
de r e c a r g o , p r e c e d i é n d o s e a l cobro pol­
la v í a de n p r e m i o . 

C r e y o n e s y ó l e o s h e c t i o s c o n 

t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a ­

t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i u a s . 
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U n a dosis de D E G K S T I V O G A R D A N O 
tieae más valor curativo que toneladas de 
obleas. Si son profanas sirven pax'a cerrar so­
bres, fijar edictos y pegar estampas; benditas, 
para sacar ánimas , purificar la conciencia y 
ponerse bien con Dios. Para curar D I S P E P ­
S I A S , G A S T R A L G I A S , &. sin E N G A Ñ O ni 
F R A C A S O , á olazo fi o. sin prórroga alguna 
D 1 G E - S T Í V O O A K D A N O , que desde e l 
primer da se logra resultado. 

Coa el D I G E S T I V O G A R D A N O se 
digiere p e r í e c t a m e n t e bien todo cuanto se co­
ma; se evitan los AGI )OS A G R I O S y ARDO­
R E S de las mal".s digestiones. 

E l D I G E S T Í V O G A R D A N O es de 
gusto exquisito, compos i c ión definida, autori­
zada su venta por el Estado; y aprobado por 
las Academias de Medicina de Barcelona y 
Habana. Es insustituible contra los padeci-
mieutos del es tómago. 

O R A S 
Queréis ser siempre jóvenes , tener sua­

ve y sedoso el cabello, evitar la ca ída , aumen­
tar el crecimiento y recuperar de nuevo el CO­LOR CASTAño ó NEGRO permanente de la j u ­
ventud? Usad el incomparable TONICO HABA­NERO, del Dr. G Gardano que con 3 6 4 apli­
caciones sin lavado antes ni después, se logra 
positivo resultado: No mancha ni ensucia. 

— DE — 

Z A R Z A P A R R I L L A 
De insuperables resultados para purificar la 

SANGRE regenerar el sistema, y curar las 
e n í e r m e d a d e s de la Vl&Ju, H I G A D O Y 
111 O S E S . 

Basta un solo frasco para que desaparezcan 
las herpes, eczemas, ronchas, neribipelas, escar­
latinas etc. C0.1 dos frascos, garantizo l a c u ­
ración de TODO FLUJO CRÓNICO de cnalqaier 
origen que sea y con 4 6 6 frascos, os veriea 
Ubre de INFARTOS, TUMORES, ESCROFULAS, PLACAS 6 LLAGAS sifi l íticas y REUMATISMO. 

A l o s i n c r é d u l o s 
¿Quiere iisted convencerse de la superiori-

daa y positivo resultado de los P A P E L I L L O S 
D E L DR. J . G A R ANO para curar radical­
mente las D I A R R E A S , PUJOS, C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A ? pues tome usted antes "todo 
cuanto se anuncia y propala" y después de ha­
ber perdido tiempo v dinero, quedará conven­
cido de que no hay nad i mejor. 

De venta: F a r m a u a i y Droguerías. 
alt 6-24 

C O N T E S T A C I Ó N 
E l U e y de D i n a m a r c a h a p a s a d o e l 

t e l o f í i a r a a s í ^ n i e n t e : 
581 C o r u k G o b i e r n o O o p e n h a g e n 27 
P r e s i d e n t e de l a U e p ú b l i c a de C u b a . 

H a b a n a . 
D o y s i n c e r a s g r a c i a s á S u E x c e l e n ­

c i a por los s e n t i m i e n t o s e x p r e s a d o s con 
o c a s i ó n de l f a l l e c imien to d e l r ey m i 
l l o r a d o P a d r e . 

lederico-Jley. 
I N M I G R A N T E S P A R A P A N A M Á 

E l s e n o r don C l a u d i o G . M e n d o z a h a 
r e c i b i d o el s i g u i e n t e t e l e g r a m a que 
t r a s l a d ó á la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o , pro te s tando de 
l a e x t r a c c i ó n de i n m i g r antes e s p a ñ o l e s , 
l l e v a d a á cabo p o r los A g e n t e s de co lo -
ac iones , p a r a e m p l e a r l o s en e l C a n a l 

de P a n a m á . 
K u e v a Y o r k , 31 E n e r o de 1906. 

Hait>a el f avor de v e r a l S r . L e P o y 
P a r k s , A g e n t e de t r a b a j a d o r e s de l C a ­
nal de P a n a m á , e n t e r á n d o s e d e l n ú m e ­
ro de h o m b r e s e m b a r c a d o s , los que es­
t á n l i s to s p a r a e m b a r c a r y en q u é fe • 
c h a , y protes te c o n t r a l a r e c l u t a en 
S a n t i a g o . 

Rand. 

Ü T l ü i M J U D I G l A L i 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T R I B U N A L S U P R E M O 

Sala de lo Civil : 
R e c u r s o de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 

ley en autos de m a y o r c u a n t í a seguidos 
por don E m i l i a n o H e r n á n d e z contra los 
herederos de don B e r n a b é Garc ía , y otro, 
sobre n u l i d a d de dec larator ia tle herede­
ros. Ponente: s e ñ o r R e v i l l a . F i s c a l : se­
ñ o r H i v i ñ ó . L e t r a d o s : L d o s . C a l z a d i l l a y 
P i c h a rdo. 

Secretario , L d o . R i v a . 

Sala de lo Criminal: 
Recurso de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 

ley interpuesto por F r a n c i s c o L o z o t a en 
causa por homic id io . Ponente : S r . C r u z 
P é r e z . F i s c a l : s e ñ o r T r a v i e s o . L e t r a d o : 
L d o . P o n c e de L e ó n . 

R e c u r s o de c a s a c i ó n por in fracc ión 1 
ley , establecido por J o s é Torr iente 1 
causa por hurto . Ponente: s e ñ o r Tanja 
F i s c a l : s i -ñor T r a v i e s o , L e t r a d o ; 
ciado Ponce de L e ó n . 

Secretar io , L d o . C a s t r o . 

AUI>II2N<JIA 
Sala de lo< flivü: 

Recurso contencioso a d m i n i s t r a t i v o es 
tablecido por el A d m i n i s t r a d o r del '«TH' 
n idad S u g a r C o . " c o n t r a u n a reso luc ioü 
sobre aforo de mercancfas .Ponente : sefoi 
G u i r a l . F i s c a l : s e ñ o r G u t i é r r e z . L e t r a 
do: L d o . Pess ino . 

A u t o s seguidos por don R i c a r d o Ve&a 
en r e p r e s e n t a c i ó n de sus hijos, contra d o » 
J o s é Santos . P o n e n t e : s e ñ o r Morales 
L e t r a d o : L d o . C a b r e r a . J u z g a d o de GüV-
nes. 

Secretarlo , L d o . A l m a g r o . 

J U I C I O S O R A L ffi a 

Sección 1 * : 
C o n t r a J o s é D i a z , por rapto. Ponente-

s e ñ o r Pres idente . F i s c a l : s e ñ o r C é s p e d e s ' 
Defensor: L d o . G a r c í a K o h l y . Juzgado 
del C e n t r o . 

C o n t r a L a u d e l i n o G o n z á l e z , por aten, 
tado. Ponente : s e ñ o r L a T o r r e . F i s c a l : 
s e ñ o r C a l v e z . Defensor: L d o . Castellanos! 
Juzgado del Centro . 

Secretario . L d o . S a a v e d r a . 

Sección 
C o n t r a Adolfo G o n z á l e z y otros, por 

atentado. Ponente: s e ñ o r A z c á r a t e . F i s -
ca l : s e ñ o r E c h a r t e . Defensores: Ldo* Sa-
r r a i n , C a r a c u e l y L á m a r . Juzgado do 
B e j u c a l . 

C o n t r a J u a n M a c h a d o , por robo. Po-
nente: s e ñ o r Pres idente . F i s c a l : señor 
E c h a r t e . Defensor: L d o . L á m a r . Juzgado 
de G ü i n e s . 

Secretar io . L d o . P i n o . 

L o s enfermos deben s i e m p r e p r e f e r i r 
aque l lo s p r e p a r a d o s c o n s i d e r a d o s por 
los m é d i c o s como s u p e r i o r e s á todos 
los d e m á s . 

a C e r t i f i c o que desde h a c e t i empo uso 
l a E m u l s i ó n de S c o t t con v e r d a d e r o 
é x i t o , c o n s i d e r á n d o l a u n a p r e p a r a c i ó n 
s u p e r i o r por lo b i e n e m u l s i o n a d a y to ­
l e r a b l e en l a m a y o r par te de los casos ." 

D r . í n c o l a s G . de E o s a s . E m p e d r a d o 
52. — H a b a n a . 

Fundada 1752. 

C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 

t o m e l a s d e B r a n d r e t t r 
Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

Curan el Estreñimiento Crónico. 
L a s Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digest ión, y limpian el e s t ó m a g o y los 
intestinos. Estimulan el h ígado y arrojaii del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

Acerque el grabado k 
los ojos y veré Vd. 
la pildora entrar en 
la boc#-

1——W ÎBWB—M 
Para el Estreñí miento, Vahídos , Somnolencia, Lengua Sucia , Aliento 
Fe'tldo, Dolor de E s t ó m a g o , Indigest ión, Dispepsia, Mal del Hígado, 
Ictericia, y loa desarreglos que dimanan do U impureza de la sanjre, no tienen Igual. 

DE VENTA BN LAS BOTICAS DEL lirSDO EJÍTEKO. 
-CO Pildoras ea Caja. 

Fundada 1847. 

Emplastos Porosos de ^ l i C O C l C 
R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 

Donde cjuíera que se -ienta dolor apliqúese un emplasto. 

1 1 i l I f 

C A P I T A L : $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - R E S E R V A : $ 3 . 4 0 0 , 0 0 0 

S u c u r s a l e s e n C u b a : 

B A Ñ A , M A T A N Z A S , C A R D E N A S , C A M A G Ü E Y , S A N T I A G O d e C U B A 

B A L A NjC E A N U A L 

Diciembre 30 de 1903. 

E f e c t i v o en C a j a $ 3.677,5-4o-47 
F o n d o s d i s p o n i b l e s en poder de otros B a n c o s 3 .267 ,079 -28 
B o n o s de l a R e p ú b l i c a de C u b a , d e l D o m i o i o , de las P r o v i n ­

c i a s y otros v a l o r e s 6 .346 .853-63 
P r é s t a m o s sobre a c c i o n e s y bonos 4 . 9 7 7 , 4 3 4 ^ 3 
D e p ó s i t o con e l G o b i e r n o d e l D o m i n i o p a r a s e g u r i d a d de l a 

c i r c u l a c i ó n de b i l l e t e s 130 ,000.00 

$ 1 8 . 3 9 8 , 9 1 3 - 1 5 

P r é s t a m o s y D e s c u e n t o s ^ 17 .454 ,933 -10 
L o c a l , c a j a s y m o b i l i a r i o 454 .729-70 

$ 36 .308 ,576 -01 

C a p i t a l p a g a d o | 3 .000 ,000-00 
J P » * * * 3 . 4 0 0 , 0 0 0 - 0 0 * 
S a l d o a ! c r é d i t o de G a n a n c i a s y P é r d i d a s 37 ,162-22 
D i v i d e n d o m i m . 73, p a g a d e r o el 2 de E n e r o d e 1906. . . . . . . . . . . . !* , 67',500-00 
B i l l e t e s e u c i r c u l a c i ó n o 320 791-10 
D e p ó s i t o s 26! 4 3 5 Í 900-77 
O b l i g a c i o n e s á otros B a n c o s 547 ,221-87 

$ 36 .308 ,576-01 

c 194 

( F i r m a d o ) Bdaon L . JPease. 
Administrador General. 

M o n t r c a l , C a n a d á . 
10-26 

a b a j a d o l o s p r e c i o s 

P a r a d a r c a b i d a á l a s i n f i n i t a s n o v e d a d e s q u e a c t u a l m e n t e e s t á c o m p r a n d o e l 

r e b a j a d o s t o d o s l o s p r e c i o s . A ú n q u e d a n p r e c i o s i d a d e s e n j o y a s , c u a d r o s , o b j e t o s d e 

• ® C O M P O S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 , 

e n l o s g r a n d e s c e n t ' c s h l a i n d n s t r i a y e l a r t e , l i a n 

a d o r n o , m u e b l e s , r e l o j e s , l á m p a r a s , a l f o m b r a ? , e t c . 

SÍ í lO 

r 
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m m m ÍGEBIL . 
D E T E A T R O S 

fjA p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
n u e v a c o m e d i a de S a n t i a g o R u s i f i o l 
v e r i í i c ^ d a l iace tres noches inc i ta á ha ­
b l a r m á s que de la o b r a , del p ú b l i c o . 
J j a b l e m o s de las dos c o s a « . L o s e s t r e ­
nos teatra les >ou uim r e l a c i ó n de au tor 
v p ú b l i c o ; la c r í t i c a descarga s i e m p r e 
su d u r a m a z a sobre el nutor y el p ú -
k j i co q u e d a i n m u n e . Ks ta des igua l ­
dad rió es jus ta; <•! ar te d r a m á t i c o 
m a r c h a al c a p r i c h o de las t o r n a d i z a s 
mol t i tudes , r í g e s e por ley de m a y o r í a s 
que si en os p a r l a m e n t o s y c á m a r a s 
p o l í t i c a s s i l ven p a r a r e p r e s e n t a r o p i ­
n i ó n IIKCK nal y e l a b o r a r leyes nacio­
nales, en el mundo d<d arte t i enen , t u ­
v i e r o n s i e m p r e , i n Ü i r dafioso. U n 
3Jecenoft ret inado y cuit< vale m á s q e 
a u a m u l t i t u d en la qU' hay s i e i n p r e 
l e v a d u r a p l ebeya . E i aiie ¡ bre es mu) 
u n a bella frase s in n ' a i i d a d eu la v i d a . 
E l arte es a r i s t o c r a t i s m o de e s p í r i t u s 
cultos. So lo en edades y en pueb los 
a r i s t o c r á t i c o s refulge el ar te g r a n d e y 
r i co . 

O b s e r v o en nuestro p ú b l i c o t ea tra l 
c o n t e m p o r á n e o m á s que gustos v i c i a d o s 
falta de gusto a r t í s t i c o , d e s g a n ó de 
p u r a s emociones l i t e r a r i a s . S i a c u d e 
a l teatro es por lo que h a l l a en é l de 
e s p e c t á c u l o , no por lo que t e n g a , de 
a r t í s t i c o . P o r eso es i n c a p a z ese p ú ­
bl ico de coger un l i b r o ó de v i s i t a r un 
museo, de r e c r e a r s e eu un a r t e s i n 
m e z c l a de e s p e c t á c u l o . 

D e esta i n c u l t u r a ó surge u n a bem-
v o l e n c i a b o n a c h o n a que r e l a j a la d r a ­
m á t i c a ó u n a s e v e r i d a d i u t o l e r a u t e 
que la seca y la agosta. 

E u l a s e g u n d a m i t a d del s i g l o p a s a ­
do el p ú b l i c o e s p a ñ o l m o s t r ó t a l i u e l i -
n a c i ó n á la b e n e v o l e n c i a , que n u e s t r a 
d r a m a t u r g i a se d e s l e í a en p r o d u c c i o ­
nes bobas, ú t i l e s solo p a r a el a b a s t e c i ­
miento de teatros caseros . L a ley d 

T a l es el estado do nnes tro p ú b l i c o . 
D u r a n t e a lgunos a ñ o s f u é d u e ñ o y s e ­
ñ o r de é l , lo d o m e ñ ó con s u b r í o , con 
s u fuerza, la d r a m «tica p e r s o n a l í s i m a 
de E c h e g a r a y . A u n q u e no fuera por 
otras razones , b a s t a r í a esta p a r a reco­
nocer en el c r e a d o r de a q u e l l a s d r a ­
m a s la v a r o n i l p a l p i t a c i ó n del genio. 
L a n u e v a g e n e r a c i ó n e s p a ñ o l a no se 
a t i i í a , ni puede, en b u e n a l ó g i c a , ati 
l i ar se á la e scue la d r a m á t i c a de E c h e g a ­
r a y , pero ta l vez el j u v e n i l d e s v í o proce­
de eou ceguera y a t u n l i t n i e n t o . ta l v e z 
con encono poco m e d i t a d o ; q u i e r e esta 
j u v e n t u d l i t e r a r i a r o m p e r u n a t r a d i ­
c i ó n d r a m á t i c a y lo que r o m p e es la 
b u e n a a r m o n í a y ol buen acomodo con 
el p ú b l i c o . Se nos ofrece un h.-cho de 
fuerza conv incente , a b r u m a d o r a : el he­
cho i n n e g a b l e de que las o b r a s d r a m á -
ti« as de K c h c g ^ m y hic i ron e x t r e m e -
c c r de «MUx-ión y r u ^ i r (Je e n t u s i a s m o 
á roda la ICspaña del ú l t i m o ter do de l 
ídgíh» pasado. D i g á m o s l o y c o n f e s é ­
moslo s i n c e r a m e n t e : esas o b r a s algo 
t i enen i n d e p e n d i e n t e n i e n t e de toda es­
cue la , de toda t e o r í a l i t e r a r i a ; s i n d u ­
da es una d r a m á t i c a que e n c a r n a en el 
p i lh l i co , ; menos en nuestro p ú b l i c o . 
Y esto es u.^o; es mucho . L n vez de 
r o m p e r con e l l a a i r a d a y d e s d e ñ o s a ­
mente ¿ p o r q u é no se la e s t u d i a ? ¿ p o r 
q u é no so e x t r a e n de e l l a e l e m e n t o s 
a p r o v e c h i'o es? ¿ p o r q u é no se b u s c a la 
e v o l u c i ó n ó g i c a en vez de t a n t e a r en 
las I i n i eb las? 

S i frente á frente de l a d r a m á t i c a de 
E c h e g a r a y se h u b i e r a l e v a n t a d o o tra 
n u e v a , p r o f u n d a m e n t e i n n o v a d o r a , 
t r i u n f a n t e y v gorosa , tan s o b e r a n a de l 
p ú b l i c o e s p a ñ o l como e l la , e l o l v i d o 
e s t a r í a jus t i í i c a d o ; r a z o n a d o por lo me-
no?. E n F r a n c i a por e j e m p l o ; l a d í a -
m a t u r g i a de A u g i e r y de D o m a s f u é 
d e r r o t a d a por o t r a n u e v a ; L a v e d a n , 
C a r e l , B r i e u x , D o n n a y , H e r v i e u , C a ­
p a s , se i m p u s i e r o n , i m p u s i e r o n s u es­
c u e l a , c o n q u i s t a r o n a l p ú b l i c o y no se 
r o m p i ó la t r a d i c i ó n ni se d e s o r i e n t ó el 
p ú b l i c o . A nosotros no nos o c u r r e otro 

r e a c c i ó n , l a e t erna r e a c c i ó n d e 7 o d " a ¡ ' rant<)5 UOJeVantiUUOS e8CUelH freute ^ 
las cosas h u m a n a s , nos c o l o c ó r á p i d a - : ¡ ^ ^ L 
mente en el opuesto e x t r e m o y hoy 
l l egamos á un p u n t o que no h a y d r a 

111 a n i h a y c o m e d i a , no h a y e n t r e m é s 
n i s a í n e t e que d i v i e r t a y sa t i s faga a l 
p ú b l i c o . H o y , a l a u t o r d r a m á t i c o se 
le p ide lo que n u n c a se le h a p e d i d o y 
t a m i z a d a s p o r e l fosco c r i t e r i o de los 
e x p e c t a d o r e s ac tua les , tengo por s e g u ­
ro que n i las g r a n d e s c r e a c i o n e s ca lde ­
r o n i a n a s s a l d r í a n á fióte. 

T e n g o p r u e b a s de el lo. E n esta 
m i s m a t e m p o r a d a t e a t r a l se r e p r e s e n t ó 
u n o de los m á s famosos, cas i d i r é uno 
de los m á s p o p u l a r e s d r a m a s de C a l d e ­
r ó n de la B a r c a ; m e refiero á E l médi­
co de su honra y entre el p ú b l i c o y l a 
c r í t i c a , en tre doctos é indoctos , pus ie ­
r o n l a o b r a como no d i g a n d u e ñ a s : que 
e r a c r u e l , que e r a b á r b a r a , q u e e r a 
s a n g u i n a r i a , que e x p r e s a b a de un mo­
do r e p u g n a n t e la f eroc idad m e d i o e v a l 
del a l m a c a s t e l l a n a de otros t i e m p o s y 
que o b r a s de este j a e z deben d e s c a r ­
tarse de los e s p e c t á c u l o s m o d e r n o s 
porque n i e d u c a n n i de l e i tan . P e r o s i 
d e s p u é s del d r a m a r u d o se r e p r e s e n t a 
l a l a niña boba ó E l vergonzaso en pala- '• P,OSlt y 
c í o - H o y a s de nues t ra d r a m á t i c a - v e - 1 ^ ñn con liosas de 0>oño. 
niraos por lo c o n t r a r i o á c a e r en l a I P n e s de ^ste é x i t o se s a c a u n a l e c c i ó n 
cuenta de que obras de esta l a y a so lo | l n t f ^ 8 a D t e ' l e c c i ó n q u e no es p a r a ol 
p o d í a n d i v e r t i r h o n e s t a m e n t e á gene-

t e n d e n c i a , algo que t o d a v í a t i ene la 
v a g u e d a d de lo c a ó t i c o y antes de d a r ­
le f o r m a concre ta , l í n e a s p r e c i s a s , q u i ­
s i m o s i m p o n e r l o a l p ú b l i c o . l í o cae­
mos en la c u e n t a de que el p ú b l i c o ne 
ces i ta y p i d e — y h a c e bien en p e d i r l o 
— c l a r i d a d , d i a f a n i d a d , f i r m e z a de c o n ­
c e p c i ó n . N o sostengo con esto l a b a j a 
t e o r í a de i r r a s t r e a n d o el h a l a g o de las 
m u l t i t u d e s congregadas en u n teatro; 
no creo que el a u t o r d r a m á t i c o debe i r 
de r e a t a con el p ú b l i c o , pero v e o que 
p a r a r o m p e r a i r a d o s con u n a t r a d i c i ó n 
fuerte no bas ta t r e m o l a r l a d e s c o l o r i d a 
b a n d e r a de una t e n d e n c i a ; es n e c e s a r i o 
q u e es tas b a n d e r a s tengan co lores 
fuer tes y prec i sos , c l a r o s y b r i l l a n t e s . 

U n caso rec i en te m e a f i r m a en m i s 
c o n v i c c i o n e s : e s t á fresco t o d a v í a . E l 
t r i u n f o m a y o r , puedo d e c i r el t r i u n f o 
de f in i t ivo de B e n a v e u t e f u é e l ob ten ido 
en la t e m p o r a d a a n t e r i o r y r e n o v a d o 
en esta, con s u b e l l í s i m a c o m e d i a B a ­
sas de Otoño. E s e é x i t o u n á n i m e y ro­
tundo, e l é x i t o q u e a f i r m a y c o n s a g r a , 
el é x i t o q u e B e n a v e u t e con toda s u co-

v a l i o s a labor no h a b í a o b t e n i d o 

a v a r o . E l a m o r , como es n a t u r a l t r i u n ­
fa del lado del r o m a n t i c i s m o y el v i e j o 
a v a r o q u é d a s e solo con s u g r a n a m o r : 
la ca ja de cauda le s . 

E q u i v o c a c i ó n c a p i t a l de la o b r a : pre­
sentar un a v a r o e n a m o r a d o . P a r a sen­
t i r el a m o r se neces i ta un a l m a a b i e r t a , 
p a l p i t a n t e de v i d a y la a v a r i c i a es se­
q u e d a d de a l m a . E l a m o r es la forma 
s u p r e m a , la m á s í n t i m a e x p r e s i ó n de l 
a l t r u i s m o ; y la a v a r i c i a es la forma su­
p r e m a , la m á s í n t i m a e x p r e s i ó n d e l 
e g o í s m o . ¿ C ó m o puede f u n d i r e en un 
a í m a e g o í s m o y a l t r u i s m o ? E n un re­
c iente y hondo t r a b a j o de P u r s a c sobre 
la a v a r i c i a como forma m o r b o s a se es­
t u d i a es ta i n c o m p a t i b i l i d a d de sent i ­
mientos . P u b l i c a d o este e s tudio en el 
ú d i m o n ú m e r o de la Rtvu," PpüosQpfyi 
que b a s t a r í a e s p i g a r en é l p a r a tejer 
u n a c r í t i c a t e r r i b l e de ut c o m e d i a de 
l l u s i ñ o l . N o es n e c e s a r i o ; el a v a r o es 
y a un t ipo c l í n i c o m u y e s t u d i a d o y a n a ­
l i zado en la l i t e r a t u r a . B a s t a r í a el ad­
m i r a b l e a v a r o c r e a d o por el j jenio de 
B a l z a c p a r a oponer lo a l falso a v a r o de 
K n s i ñ o l . 

L a a v a r i c i a se c o n c r e t a ó se loca l i za 
en el d inero , m á s a ú n , en las monedas , 
pero es u n a p s i q n i s morbosa s e c a d o r a , 
agos tadora de toda la v i d a , de todos los 
s ent imientos , de todos los c a r i ñ o s , de 
todas las i d e a l i d a d e s y c u a n d o vemos á 
este a v a r o c r u e l y c e ñ u d o que K u s i ñ o l 
nos p r e s e n t a m o v e r s e á i m p u l s o de 
afectos h u m a n o s , nos o c u r r e l ó g i c a m e n -
t e q u e n i nos c o n v e n c e su a v a r i c i a ni nos 
i n t e r e s a n s u s amor ios . E u el momento 
que vemos a l a v a r o a b r i r su c a j a de v a ­
lores p a r a d e c i r l e á una m u j é r : "todo 
eso es p a r a t í , a h í t i enes el oro, la r i q u e 
za, la for tuna , d a m e Ui a m o r en c a m b i o 
de ello'7 s e n t i m o s que la o b r a desapare­
ce, porque d e s a p a r e c e la idea c a p i t a l de 
e l l a : 1» ; a r i c i a , y s o l ó s e nos p r e s e n t a 
el caso de un s e ñ o r e n a m o r a d o de u n a 
l i n d a m u c h a c h a . 

E n s i ñ o l que t i ene y a un al to n o m b r e 
entre los d r a m á t i c o s de nuestro t i empo, 
no g a n ó en esta o c a s i ó n el t r iunfo s i n ­
cero y u n á n i m e que su ta lento merece . 
E s v a n o intento ves t i r m u ñ e c o s v i e jos 
con r o p a j e s flamantes y nuevos . C o n 
tal p r o c e d i m i e n t o no se sat i s face ni á 
los a n a c r ó n i c o s , ni á los i n n o v a d o r e s , 
ni á los nuevos ni á los v ie jos , ni a l p ú ­
bl ico de a y e r n i a l p ú b l i c o de h o y . 

FKANCI-CO ACEBAL. 

rac iones m á s c a n d o r o s a s ó m á s b o b a l i -
conas que la nues tra . A s í acontece á 
d iar io , que u n a s por inocentes y o tras 
por t r u c u i c n t a s , u n a s por lo f r i v o l a s y 
otras por lo tendenc iosas , no h a y en el 
teatro moderno n i en el teatro c l á s i c o 
obra que d i v i e r t a y de le i te d u r a n t e e l 
b r e v e espac io de tres horas . 

| X o hemos de p e n s a r que tan desde­
ñ o s a d e s p l i c e n c i a es desabor de l p ú b l i ­
co m á s que d e m é r i t o de las obras? S e 
representan por todos los e s c e n a r i o s 
europeos las p r e d u c c i o u e s de c u a t r o ó 
c i n c o d r a m a t u r g o s c u y o s n o m b r e s t ie­
nen y a esa c o n s a g r a c i ó n d e f i n i t i v a q u e 
con p a l a b r a m o d e r n a p o d r é l l a m a r 
mundial. L o s d r a m a s de í b s e n , de 
H a u p t m a u n , de B j o r n s o n , de Maeter -
l i n c k , de G i a c o s a , se a p l a u d e n en to­
das p a r t e s y s in e m b a r g o n u e s t r o p ú ­
bl ico los r e c h a z a ; los t i l d a de s o m b r í o s 
ó de l á n g u i d o s , de e x ó t i c o s ó de o s c u ­
ros, de rea l i s ta s ó de f a n t á s t i c o s y solo 
las c o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s nos los 
©frecen y solo á e l la s se les to lera , 
a u n q u e c e ñ u d a m e n t e , ta les a t r e v i ­
mientos . V e r t i d a s a l cas te l l ano no 
pueden r e p r e s e n t a r s e estas obras . 

v i d a d a : esa c o m e d i a tan a p l a u d i d a es 
l a o b r a b e n a v e n t e s c a con m á s dejos y 
m á s r e s a b i o s de E c h e g a r a y ; el ac to 
tercero p r i n c i p a l m e u t e e s t á i n f l u i d o , 
e s t á s a t u r a d o , m a n a y c h o r r e a t ea tro 
de E c h e g a r a y . A l g u n o s m o t e j a r o n es­
t a i n f l u e n c i a ; l l e g a r o n á t e n e r l a por de­
s e r c i ó n . Y o l a a p l a u d o y la ce l ebro . 
T a l vez a b r e en el teatro de B e n a v e u ­
te un c a m i n o n u e v o en el q u e s i n p e r ­
d e r s u p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a a f i r m e s u 
p e r s o n a l i d a d d r a m á t i c a . N o h a y ab­
d i c a c i ó n ; h a y i n s t i n t o a g u d o d e l de­
s e n v o l v i m i e n t o a r t í s t i c o . 

Y a h o r a c u a t r o p a l a b r a s s o b r e l a ú l ­
t i m a o b r a de R u s i ñ o l e s t r e n a d a en el 
t eatro de la c o m e d i a y t i t u l a d a Buena 
Gente. E n la a p r e c i a c i ó n de e l l a se d i ­
v i d i ó e l p ú b l i c o ; v i m o s a q u e l l a n o c h e 
l u c h a r á b r a z o p a r t i d o los v i e j o s y los 
modernos . R u s i ñ o l qu i so h a c e r s i n 
d u d a u n a o b r a de contemporización y 
n a d a h a y tan pe l igroso en el t ea tro co 
mo lo v a c i l a n t e y a c o m o d a t i c i o . 

E l eje de la o b r a es v i e j o ; e l d e s e n ­
v o l v i m i e n t o es n u e v o . U n a v a r o con 
u n a p a s i ó n a m o r o s a y un r o m á n t i c o 
a m a n d o á l a m i s m a m u j e r que a m a el 

L E C H E M A R C A L E O N . — R i q u e z a , 
pureza , y l i m p i e z a y aseo abso lutamen­
te c i e n t í f i c o s ; esto hace que la leche L e ó n 
no ten<ía r i v a l quien la iguale , cada lata 
g a r a n t i z a d a . O b t e n g a y p ida una c i rcu ­
l a r en el e s tab lec imiento donde c o m p r a -
G u á r d e n s e las etiquetas. C a m b i a m o s por 
p r e m i o s . Of ic ina: N e p t u n o y Z u l u e t a . 

TIENEN FRIO 
E s p e r a m o s que las p e r s o n a s genero­

sas nos r e m i t a n a l g u n a s frazadas , p a r a 
que se c u b r a n en este i n v i e r n o , los in­
fel ices que , por l a escasez de a l i m e n t o , 
s i enten m á s el f r í o . L o s n i ñ o s pobres 
b e n d e c i r á n á los que se a c u e r d e n de 
e l los c u a n d o se acues ten a b r i g a d o s y en 
c a m a confortable . D i o s se lo p a g a r á . 

DR. M. DELFÍN. 

AÍN LLNCIO,—Secretaria de Obras Pablicas.— 
Jeli lura del Distrito de Caraaeuey.—Licita-
0 óu para el suministro de marerialea y ejecu­
ción de las obras correspondientes al abasteci­
miento i\e aguits de la ciudad de Camaguey.— 
Cama^üey 22 de Diciembre de 1903.—Hasta las 
ños do Ja tarde del día 5 de Febrero de 1906, se 
recibirán en esta Oficina, Kepública n. 92, pro-
posic onea en pliego cerr do para el suminis­
tro de materiales y e jecuc .ón de las obras a n ­
teriormente citadas.—Las proposiciones serón 
abiertas y le iñas públ icamente á ¡a hora y fe­
cha luoncionadas."—EJn esta Oficina y en la D i ­
rección ueneral. Habana, se facil itarán al que 
lo solicite, lun pliegos de condiciones, modelos 
en blanoo y cuantos informes fueren necesa­
r i o s . — P ó m p e l o tiariol, Ingeniero Jefe. | c 2366 alt 10-22 B 

S U M I N I S T R O D E M A T E R I A L E S P A R A 
1.000 sei-vicios de 'gua —Secretaría de Obras 
Pflblicas, Direcc ión General.—Habana, ti de 
Ene: o de ItfUH.—Hasta las dos de la tarde del 
di:> 5 de Febrero de 1906, se recibirán en Ja 
Dirección General de Obras Públ.cas, Edificio 
del Arsenal, proposiciones en pliegos cerra 
dos para elsurn niscro de 50,200 libras tubería 
de p1 o mo, 1,000 juegos oe c^nexíoues de bron­
ce, 140 metros contadores y otros materialciS 
para 1,00J servicios de agua, para el Acueduc­
to de Gnanabacoa. La-» prooosticiones serán 
abiertas y leídos pjblicamMnle á la bora y 
íeoha menc ión da, ante la Junta de la Subas-
tk. que estará conumosta por el Director Ge­
neral, coroo Pre-idente, y como Vocales, el 
Ingeniero J f i'o de la Oficina donde se haya 
reaactado el Pl ego de Condiciones, el Letra­
do Consultor del Departamento de Obras 
Pública;* y ñe un empleado <~e-igriado por la 
Dirección General, que fungirá como Secre­
tario. (.'O'U'urrir* también al acto, un Notario 
que daM fé de todo i» ocurrido. E l Director 
General podrá adjudicar provisionalmente la 
subusta, sienno aprobada en definitiva por el 
Secretario de Obras Públicas. E n esta Ofic.na 
se facilitarán S los que lo soliciten, los Pliegos 
de Condiciones, Modelos eu blancos y cuantos 
imorraos sean necesarios.—Juan M. Ponuon-
do, Director General, 

C._99 alt 6 6 
ANUNCIO —Secretaría de Obras Públicas.— 

L i c i t ción pnra la construcción de 2085.27 me­
tros lineales de carretera en el camino de Cris­
to Son'o.—Jefaiura del Distrito de Oriente. 
—Hasta las tres de Ja tarde del dia . de Febre­
ro de 19U6. se recibirán en esta. Oficina, calle de 
Enramrdas alt* n. 20, proposiciones en pliegos 
cei'rados parala ejecución de las citadas obras. —LHS proposiciones serán abiertas y leídas pú­
blicamente á la hora y echas mencionadas.— 
E n esta Oficina y en la Dirección General, Ha­
bana, se facilitarán a,l que lo solite los pliegos 
de condi :;'ones, modelos en blanco y cuantos 
informes fueren necesarios.—M. D. Diaz.—In­
geniero Jefe. CIStí alt 6-23 

Anuncio- Licitación para la compra de do» 
caballos de monta—Secretaría de Obras P ú ­
blicas—Jet» tura del distrito de Pinar de! Rio— 
P nar del Rio Febrero 1 de 19üf)—Hasta las 
tres de la tarde del dia 12 de Febrero de 1901. 
se rec birán en esta Oficina (Antiguo Cuartel 
d» Infantería) oroposiciones en pliegos cerra­
dos nara la compra, por el l epartamento, de 
dos caballos de monta.—Las proposiciones se­
rán abiertas y le ídas públ icamente á la hora 
y fachas mencionadas.—En esto Oficina se fa­
cilitarán a' que lo solicite, los pl'egos de Con­
diciones. Modelos en blanoo y cuantos in or-
mes fueren necesarios,—Luis G. Estéfani.—In­
geniero Jefe. C 228 alt 6-1 

S E C R B T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — D i ­
rección General. Habana, 1. de Febrero de 
190íi.— Hasta las dos de la tarde del día 20 de 
Febrero de lííCG, se recibirán eu la Dirección 
Gem-ral de Obras Pdbíicas, Arsenal, prop s i -
ciones en pliegos cerrados para la construción 
de parce del afirmado del cuarto trozo de la 
carretera de Managua á Batabanó. — Las pro 
posiciones serán abiertas y le ídas por la 
Junta de Subasta que se compondrá del 
Director General, c<.'mo Presidente, del Inge­
niero Jefe del Distrito do la Habana y del L e ­
trado consultor de la Secretaría de Obras Pfi-
blicas como Vocales y de un Secretario que 
designará la Direcc ión General. —Concurrirá 
también al acto un Notario que dará fé de to­
do lo que ocurra. — E l Director General podrrf 
adjudicar provisionalmente la subasta á reser­
va de la adiudicacion definitiva que hará el 
Secretario de Obras Públicas. — E n la Oficina 
d é l a referida Jefatura, Calzada del Cerro 440B 
te fácil tarán á los que lo soliciten los Pliegos 
de Condiciones, modelo de proposiciones y 
cnanto- informes fueren necesarios.—D. L o m -
bilJo Clark, Director General. 

c 227 alt . 6-1 

. fc< J íETAKlA 
AGUI A K 81—HABANA. 

Practicado en el día de hoy el sorteo de ocho 
obligaciones hipotecarias del e m p r é s t i t o de 
trescientos mil pesos de la extinguida Compa­
ñía Unida de los Ferrocarriies de Caibanen, 
íusionada hov en Mta Empresa, obligaciones 
que han de Amortizarse en primero de Marzo 
próximo: resultaron designadas por la suerte 
las marcada» con los números diez y siete (17 
ochenta y tros (83) ciento cuarenta y seis (14()) 
ciento noventa y uno (191) doscientos diez y 
seis (2I«) doscientos treinta y cinco (2o5) dos­
cientos cincuenta y tres (253) doscientos no­
venta v cinco (295). _ , . . i. 

Lo que se hace públ ico á fin de que los inte­
resados acudan á esta Ofic na desde el d ía 1? 
de Marzo próx imo de una á tres, p.m.. á hacer 
efectivo el importe de dichasobJigaciones. 

Habana 1° de Febrero de 1906, 
E l secretario, 

Juan Valdés Facfés 
C. n, 301 

A los Señores Acc íon l s ias ti ^ Sociedad 

L A R E G Í i L A D o M 
E s t a b l e c i d a e n A m i M s t í l u . 1 2 4 

Acordado en Junta General verificada el 2S 
del corriente, el reparto del 18 dividendo, se 
avisa por orden del 3r. Presidente que el pró ­
ximo Domingo 4 y el siguiente 11 de Febre-o, 
de 81Ó á 10>¿ de la mañana y do 4 a o de la tar­
de, se 'pagará á razón de fi en oro Español 
por cada acc ión ó sea el S • " 100 del Capital 
Social; continuando el pag 
11 á 12 de la mañana . 

NOTA:—Se recuerda el 
nuevos Esratutos, en la par 
cobro de Dividendos. 

Habana ¿9 de Enero de 19! 
Contador, Emilio de los Hei' 

1360 alt. m4-30 13-29 

dos los días de 

inlo 8' de los 
ue se refiere al 

E l Secretario 

m m \ k CUMA 
P R E S I D E N C A 

E n uso de las taoultadet que como Presiden­
te de esta Sociedad me confiere la escritur i 
de Conatitución de la misma, convoco á todos 
Jos señores Accionistas Rftfra la ce lebrac ión de 
Junta General extraordinaria, que tendrá lu­
gar el día 18 del corriente mes, á las i p. m., 
en los bajos de la casa calle de San Pedi o n ú ­
mero 6, con el oojeto tratar en ella, acerca 
de los Rcuerdos adoptados e* la Junta Gene­
ral ordinaria que r.uvo electo el 29 de Marzo 
de 1902; y de la subsistencia ó revocación de la 
resolución y particulares refere»itc á̂  la emi 
s ión de Bonos á que se refiere )a escritura so ­
cial y garant ía de lo* misinos, y para dar 
cuenta de todas las operaciones sociales reaii -

| zadas b>»Bta esta Jíicha, a« cuno de una corau 
nícación del Gobierno de esta P ovincia sobro 
conces ión de una fa a de terreno en la finca 

; "Melenita". Debiendo advertirle, qu« la Junta 
se celebrará y l levará á efacto. cualquiera que 

i sea el número de los señores Accionistas con­
currentes, compuráncose los votos uno por 
cada acc ión , con arregio á lo disaueato en el 
Art ículo vijíésimo de la p.-opia Escritura. 

Habana Febrero 2 de 190ÍÍ 
COSMK BLANCO HEXRBRA. C 303 3-2 

í í EL IRIS"' 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p á -

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s 6 

I n v e r s i o n e s . 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M E R C A D E E S Z 

c 25 2 E 

E l d e a l iónico g & n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e i&'-á pe r elidan 
seminaUa, debi l idad sexual é impotencia. 

C a d a : F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­
m e n t e e l p l a n q u e á - b e o b s e r v a r s e p a ' a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F ^ r m c m d e S a r n , J o h n s o n 7 T a i i i e c h s l . 
y e n t o d a s l a - b o t i c a s a c r e d i t a d a ^ d e l a i s l a . 

C 185 ':3 E 

u r a d e l a S í f i l i s . 
B A L A N C E F I N D E A Ñ O . 

A s i s t i d o s d e s d e J u n i o 1 3 8 

D a d o s d e a l t a 1 1 6 \ 
E n t r a t a m i e n t o 2 2 ) 

C 3 r ^ l 3 Í 1 3 o t O d o l " O l E N X J * -

N O S E I N C L U Y E N L O S D E V E N E R E O . 

53S 26-12 B 

1 3 8 

POR FUERTE QUE SEA, SE CURA CO» LAS 

Bemedio pronto y seguro. En las boticas 

E l i p r e s a ^ ffiercailtuél 

C O M P A Ñ I A 

1 f l O d i 1)[ 
S E C R E T A R I A 

Desde el 26 del corriente pueden los Pres. 
accionistas ocurrir á las Oficinn8 de esta K m -
p esa.por el ejemplar o ejemplares que de­
seen de la Memoria á que se contrae la prece­
dente c( nvocatoria. 

Matanzas, Enero 25 de 1906.—Alvaro Lavas-
tida, Secretario. c 215 8-30 

C O B I F Á Ü I A D E S E G Ü R O S M U T U O S 

C O K T R Á i N C E M M O S 

E s ü M á a ema Ha&aiia. Ciíoa. el año 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 

L l e v a c m c u e i i t a afkoM d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o a t i n u a s . 

V A L O R r e s p o n s a b l e 
n a s i a hoy S 3 9 . 1 4 9 . 7 4 3 . 6 0 

I r a p o r t e de las i n -
d e m n i z a e i o n e a p a g a ­
d a s h a s t a ia ec.hH...% 1 . 5 6 3 . 8 2 3 - 9 Í ) 
Asegura casas de canter ía y azotea con pi­

sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa­
das por tamilia á 1734 centavos oro español 
por 100 anual. 

Casas de raamposterla sin madera ocupadns 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anual. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32)^ y 40 centavos por IDO oro anual 
respectivamente. Oficinas e i su propio edifi­
cio. Habanaoí esquina * Empedrado. 

Habana Ia. de Enero do 1905. 
O 28 26-2 E 

C o i p l T i i i í í Fianzas 
Por orden del Sr. Presidente de esta Compa­

ñía e cita 6 los Sres. Accionistas para que 
asistan 4 la Junta General ordinaria que ten­
drá efecto en ía. calle de Cuba núm. 76 el día 
16 de Febrero del a ñ o actual, 6 las cuatro de 
la tarde —Habana, Enero 31 de 1906.—Secreta-
rio Cajero. ló'il 3-1 

C o i i a í W Y Í i S B 
D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 
L a Junta Directiva de esta C o m p a ñ í a , ea | 

sesión celebrada hoy, con vista del resultado 
que arroja el baianoe de 31 de Diciembre ú l t i ­
mo, ha acordado que se abonen á los s eñores 
accior.istas que lo sean en esta fecha un divi­
dendo de CINCO pesos moneda americana por 
acción. 

Todos los días hábiles , de una á tres do la 
tarde, después del día 15 de Febrero p r ó x i m o , i 

Suedon los señores accionistas presentarse en 
i Caja de la Compañía á percibir las cantida­

des que les correspondan.' 
Habana, Enero 30 de 1906. 

E l secretario general, 
JJr. Domingo Míndez Cvpoie. 

C. 222 10-31 

i r n o s m m i á s m mmmi % 
parí los Ariuncios Franceses son los • 

li ^ 
«pato J ^! 

18, rud ie la Grange-Buteliérs, PARIS 

Curados ttr lis CitíARrui.LOS ¡P«Jg||j 
ú ai P O L V O E d r x l 

ili" s í | S Opresiones, Tes, Reumst. Nsuralgias ^ 
I Ku toda» l»» ûeri-s Kairirnna». ,sR 
P«P mavor : JO.rr.e Sajat-Lasare.Paris. VN̂  

A OrXJJ^ do 

Alberto Pizzo 

M I L A G R O S O - -

T o d a persona atacada de S I F I L I S ó de c u a l q u i e r a otra 
enfernu'dad de las v í a s u r i n a r i a s , de ambos sexos, debe usar 
los Mi lagrosos E s p e c í f i c o s de P I Z Z O para obtener su cura­
c i ó n rad ica l , y para m a y o r c o n v e n c i m i e n t o los i n c r é d u l o s 
p o d r á hacer el pago d e s p u é s del resultado que obtengan. 

F A R M A C I A Y D R O G U E R I A S A R I í A . - T e n i e n t e R e y y C o m p o . s t e ' a , 
y F a r m a c i a de J o h r s o n , Obispo 53 y 55, l a r n i a c i a de P u i g , Consu lado 67 
esquina ú C o l ó n , y d e m á s farmacias . E n P i n a r del R.ío: botica de l D r . G r e ­
gorio M c n ó n d e í : . 

E l i n v e n t o r d a folletos arratis lodos los dias , de 1 ú. 3 de la tarde en 
T B N f K N - T E R K Y N Ü M I K R O Í02, ( A L T O S . ) 

Para garantí;!, y cumplimiento de i a s l e ^ í s de e^ta R^píibUca, el Ledo. Sr. Luis ArisBÓ 
5de Ofic os 5h. se ha e.icargado de la inspecc ión cientlíiCa. C-219 15 31 

V e n c e d o r a de la copa 
Y a n d o r b i l t , v f m e d o r a de la carrera 

de 10 m i l l a s (opa corriente D ' o r m o n d F l o r i d a . 
A g e n t e p a r a C u b a : ¿ F o s s é ) JVE"O^ri.0>SZS, 1423 4-31 

C o l ó n n ú m e r u 28. 

C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 

O S 

En todas ¡as Farmaaias y Drogucríat, 

ESTABLECIM15K70 MAGNIFICO 
bierto iel 26 JiMat á 25 díSeliembra 

y G r a j e a s d® &£t 

m m d i I Á 
Productes Terdaderos íáci lmen 

jjor fti «K.ftroaa,-o y los taí« 
ftljati* lai flrmt» rfc' 

B > r O I B E R T 7 l s S O l l T I Q P S Y , ítr^füw 
Prescritos por ios pnttr'rot méAicoé 

H e m o c s l o b i n 0 

T o d o s los M é d i c o s p r o c l a m a n que este H i e r r o v i ta l de l a 
S a n g r e C U R A S I E M P R E . E s m u y super ior á la c a r n e c r u d a , á l o s 
ferruginosos , etc. D a s a l u d , fuerza y h e r m o s u r a a todos. 

E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D ~ " A R l S ( F r a n c o ) , 

E R A C I O f 

L U P U S . H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A U M 0 R E S . 

treniiaoa cou meualla ot or». en ia Ultima e x p o s i c i ó n de jfarto 
C u r u i a u c b i l i u i i i x e u toe.al. e s c r o t u U y a a a i C i s u x o d e lo * a i ü o j . 

I I E R O S V C O N T R A T I S T A S 
í O N L T R Ü G C m D E F Á B I I C I S S ^ I Á L M E N r E 

A X T I G ÜO S I S T E M A S V E V O S I S T E M A 

P l a n o s indef in idos . 
l 'resnp'Ue' ios vagos. 
P r e c i o - a p r o x i m a d o s . 
V a l o r de ia o b r a gastado antes de 

t e r m i n a r s e . 

T r a b a j o s defectuosos. 
R e p a m c i o n e - fostosas. 
C o n t r a t i s t a ^ r e s p o n s a b l e . 

P l a n o s c o m p l e t s. 

P r e s u p u e s os füos . 

P r e c i o - def init ivos , 

bra de p O i i m e r a . 

F i a n z a por e l ü e l c u m p l i m i e n t e de 
nuestro^ contratos . 

V e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n á los p r o p i e 
tar ios . 

S i V d . diese» f a b n e a r umt ca^v y t i e n un volar y a l g ú n d inero , nosotros le 
r e s t a r e m o s ei remanente- con un l a t e i é á m ó d i c o . 

E l gfcS 

P O M l l E , S f l V 0 | j 

E 

Prodnctos , maravi l losos 
para s u a v i z a r , blanquear 
y aterciopelar e l cu t i s . 

Exipss el verdadero nombre 
f m m 'o: proanr x sliQHarei 

J . 8X3VKOIM-
S9, Féuib. St-Martin, Pari$ {10* 

C 4 9 2 e 

Contra NEURASTENIA, A B A T I M I E N T O moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. F IEBRE DE LOS PAISES CALIOOS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES D E L CORAZON 

" V i l l e r o é> K 0 1 A # ' * « O N A V 0 N 
¿} fremioa Mayores 
8 Diplomas de Honor 

T O N I C O S 

iO Medallas de Oro /? 
2 Medallas da JPJataj' 

BEGQNSTITU¥£NTES 
P O D E R O S O S REOEMf RA DOMES. Q U I N T U P L I C A N D O t-AS FU t RZ AS. D I G E S T I O N 

Venta al por Mayor : V A t . M i I : T ¿ O X . Fann.wutico, en LYON (Frang/a*. 
Y KN TOPAn LA* FAKMACIAS 
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B LOS TEATROS 
L a compañía de ópera qne ha venido 

actuando este invierno en la Habana 
Buci'sivamente en los teatros de Albi -
BU, Payret y Nacional, dio anoche su 
función de despedida de una manera 
brillante. Cantaron t r á m a l a . L a fun­
ción era á beneficio del maestro Puc-
cettí, que lia dejado en Cuba un nom­
bre tan grato como inolvidable por sus 
tuagnífícas dotes de Director de Or­
questa, desde cuyo sitial se ha visto 
obligado varias veces á subir al pros­
cenio para recibir los aplausos de un 
•público qne sabe haeerle justicia. 

La entrada era casi un lleno de con­
currencia animadísima. En Traviota 
ganaron aplausos la ÍSra. Gonzaga, el 
tenor Del Jíy y el barítono Fornari. 

Tengan un buen viaje los amables 
artistas,que difíeilmente serán olvida­
dos en la Habana, y séaule dadas las 
gracias á los Sres. Julián y Valdés Ló­
pez por el noble esfuerzo que han rea­
lizado trayéndonos una exe.elentt; com­
pañía de ópera, que el público ha sa­
bido apreciar en justicia. 

MONTECRISTO. 

D r . M . M a r t í n e z A v a l o s 
Bfaloja 2 5 altos, esquina á Angeles. 
Consultas ele V2 á 2. Teléfono 1573. 

315 26-7 

llamón J. Martines 
ABOGADO. BE HA TBASLAÜADw A AJÜABüUSA 33 

C 234 1 F 

E FliUiNTON 
Primero á 25 tantos: Cecilio y Mude-

la, blancos, .contra Alverdi y Villabo-
m , azules. Ganaron los blancos. 

Boletos á §3-42. 
Primera quiniela: Trecet. 
Boletos á $4-51. 
Segundo á treinta: Isidoro y Abando, 

blancos, contra Gárate y líavarrete, 
azules. Ganaron los azules. 

Boletos: á $3-29. 
Segunda quiniela: Gárate. 
Boletos: á $5-14, 

Anoche estuvo de turno el Ldo, se­
ñor Cardona, Juez Municipal del dis-
Itrito Oeste, acompañado del Escribano 
Befíor Arango. 

Hasta las doce, hora en que estuvimos 
en el Juzgado, sólo había conocido 
de las lesiones graves que sufrió dou 
KoJolí'o Zapata al caerse de una bici­
cleta, en los momentos de transitar por 
ta calzada de la infanta. 

—— 

Dr. Horacio Ferrcr 
Especialista 

en enfermedades génico-urinarias y síflilis 
Consultas de 12 a 2 y de 7J¿ a &% de la noche. 

15ü4 Habana "95 2 ^ F 

DrB G . E . Finíav 
Bsipeeiaiista en eníormeda.ao*» da loa 

ojos y de los oídos. 
Consr.lfcsB de 12 á 3. Teléf. 17S7. Rema nfim. 128 

Para pobres:—DispeoBario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 4 a. 

C 235 1 P 

D E . G 0 N Z A L 0 A R O S T E J U I 
M E D I C O 

de la C.de Beneticeucia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni­

ños, médicas y quirñrgicas. Consaltas de 11 á 
1. Agaiar 1091̂ . Teléfono 821 

c287 26-1 F 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Uedioina, Cirnjía y Prótesis de la o oca. 
Jiemaza SH-'leléjetw n , 3012 
C 237 1 F 

DR. GUSTAVO 6. DÜPLESSIg 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. c 233 1 F 

DOCTÜ¥EÑRÍQÜE"NUÑ£Z. 
Le 12 á 2. 

Keptano 4S. Teléfono nfim. 1212. 
C239 26 1F 

DR. H, A L T A R E N A E T I S 
E N F E R M E L A DíLS £>E LA GARGANTA, 

NARIZ Y OILOS. 
Consultas de 1 a 3,—Animas n. 7.—Domioi. 

Jic: Conanlado 114. c24o l P 
DOCTOK HERNANDO S E G U I 

Catedrático de la ümvers idad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON­

QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTÜNO 137. 

C 241 26-1 P 

ABOGADO.-MONTE NUM. 5. 
C 243 1 F 

D E , J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i d a d en v í a s ur inar ias . 

Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 2$8 26-1 F 

i i i d a 
LA F I E B R E AMARILLA 

Hasta las tres ae la tarde del día 1? 
de Febrero de 1906. 

Existencia anterior 2 
Nuevos casos 0 
Defunciones 0 
Altas 0 

Existencia actual 2 
Por orden del Jefe de Sanidad, 

O. B . Barnet. 
Jefe Ejecutivo. 

B E , F E L I P E GARCIA CANIZASSZ 
Medico del Hospital San Francisco de Pauia 
P I E L , SIFILIS y VÍAS URINARIAS.—Con-
eultea: lunes, miércoles y viernes, de 1 á3. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 1023 
143tí 31-31B 

Catearátieo de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 

Partos y Enfermedades de Señoras 
De 12 á 2. Teléfono 1727 SALUD 34 

1352 78-30 E 

A C I O N E S 
torresponoiiente^ al día V. de Febrero, hachos 

al aire libre en E L A.LMlüNi)Alid3á. OMB-
po 54, para ei DIABIO DS 1,4 MARINA. 

feapersim 

M á x i m a 
M i n i m a ' 

festigraio \i Fabreihsit 

22? 
Í 6 0 

7 2 ° 
6 2 ° 

Barómetro á las 8. 765 mrin. 

IE, u i m m m 
impotencia.- -Pérdí"1 

das seminaies-—Esté­
ril id ads" VenéreoB"S(-
f ú l s v Hernias ó CHIC-

ConsultaR de 11 a 1 v de 3 a 1. 
49 M A B A S A 49 

c 20 

u m m u 

Enfermedades de Señoras y vías urinarias. 
Consultas de 12 á 1, en Aguiar 101,—Domi-

cilio Atocha 1, Cerro. 911 2609 E 

d e l D r . E m i l i o A i a n ü l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-

I y tumores, por la Electricidad, Rayos X, Ra-
1 yos Pinsen, etc.—Parálisis üeriféricas, débili-
i dad general, raquitismo, dispepsias y enfer­

medades de señoras, por la Electricidad Está­
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas ciases. 

CONSULTAS DE 12^ A. á. 
O'Reilly 43. Teléfono 3154. 

16600 7b-2lN 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. Estudio: Aguiar 

número 45. G. 

TOMAS SAIAYA 
MIGUEL FIGUER0A. 

Alo o § ; ¿ i ca.o ÍSS» « 
Mercadere n? 4. De 1 a 4. Teléfono 3098. 

— C114 E 7 

ALBERTO S. 1 B I T M M ' E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, p^r aposición d^la Facultad de Medicina. 
EspeciaJista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 78. 

Domicilio: Je«Ú8 María 57. Teléfono 585. 
17010 156m nvl5 

£.1 mejor depuraoivo de la Sangra 
mi de Gandul 

UK 4'. AñOi Dl'Z CUKACIONHd SOKPRaN-! 
XJKKXtíá, E i l P L E E S K EN h&. 

uís, L iaps . Heruss. etc.. etc. 
iy er> oda* ias enferraadidej p ovoma f̂ced 
Jde MALOS HUMORS í AJJQQIRIÜOS O 

HEREDADOS. 
Se vende en fadas iasboticas. 

0-14 alt 26- 2 E 

m mmi i m\m 
se cura tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUJ. 

Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las ení'ertntjdade-i del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y dilíciíes, mareos, vómitos 
de Jas embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurancenia gástriga, etc. Coa 
el uso de ia Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giera bien, asimila más el alimento y 
prout,ol¿g i á ia cari3t j . i c j.npiáDi. 

Los principales médicos la recatan. 
Doce años de éxito crecíence. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 

037 26-2 i?: 

E L . ESTREÑIMIENTO 
SE CU!A TOSIALO LAS 

mmi m m \imm 
de Bosque 

las que ejercen una acción especialísl-
sima ,-obre el intestina comunioandoto-
niciaas asas caoSB musculares, o;; gran 
número de fínt'mas como neura'.^ias, 
jaquecas), rrioaailidad de carácter he-
moiroides, b«r7'»s, biliosidad, ai»¿fio-
nts de la pia^ / cuyacausise ifs^ra 
son debido á n i estado de estroi iaúen-
to habitual que desaparece tomanau .o-
das las noches una de • s PILDORAS 
CATARTICAS E S f l CrALES >i£, BOS­
QUE. LÍvs Mcüi: os .a:, recomiendan. 

Se x eaden á Co ctá. ei irafaco en todas 
las Botiü .s de la ísh. 

C 5S 26-1 en 

Especialista en S I F I L I S y enfermedades ve­
néreas. E l siflíltico puedo continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial y rápido y sin unturas ni in­
yecciones: de 12 a 2.—Eñfermedades de Seño­
ras de 2 á 4, 

569 26-12 E _ 

DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma­

ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 161 26-17 E 

l í E N T Í S T A 
Calzada del Monte número 3Í>4: 

esquina, á San Joaquín 
Ultimos procedimientos para afimar los 

dientes que se mueven y curar las encías. Nue­
vo sistema de conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el máa insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al­
godones. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellar, co­
mo si fueran naturales, pudiendo hac-rlas á 
precios muy módicos, según sus cualidades. 

715 26-16 E 

D R . CASTIÑEIRAS 

DR. FRANCISCO J . VELASCO 
I1 níermedaáes del Corazón, J nlmones Ner­

viosas r de la Piel, (incllao Ven .ir»o y Sifiiles). 
Otaisllae de 12 á 2 y dlaa festivos d« 12 á 1.— 
TROCA L ERO 14. Teléfono 459-

C ¿30 i p 

DR. ENRIQUE FERDOHO 
VIAS URINARIAS 

ESTKFCHEZ DE L A U l t E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 231 i p 

Diariamente consultas y operaciones de l &3 
SAN IGNACIO 14. C£32 1 P 

4̂  

Tratamiento especial de Siüles y enfermeda­
des venéreas.—Caración ráoida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 851 Egido núm: ?, altos. 

C 233 i p 

DOCTOR JOSE A L E M A N 
Cirujía general y enfermedades de la gar­

ganta, nariz yoidos. 
CONCORDIA S8 TELEPONO 1405. 

1115 78-23 E 

/ . Vaidés 9/faríí 
A B O G A D O 

SAJV I G N A C I O 2 8 , " D E 8 á 1 1 , 
75o 25-S E 

MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 

de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á ú.—Teléfono 1869. 

c 133 QE 
JOJFL- ^ L , C ^ T T T - F l A i \ 

OCULISTA 
Consultas úe 12 á 2. Particulares de 2 4 4. 

Cií ioa de Enfermedades de los ojos para 
pobres í l al mes la inscripción. Manrique 78, 
auire San Raiael y San Joaá. Teléfono 1334. 

C 16á 26 17 E 

Laboratorio Bacteriolñgrico de la "Cróaiaa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 

Fundada en 
Se practican análisis de orina, esputos, sao-

gríSt leche, vinos, oto. 
JPiiALíO JSUM. 105 

C61 2E 

r. J o s é A r'resno 
TELEPONO 113a 

Catedrático por oposición déla Facultad de 
Me^ici a.—Cirujano del Hospital n. 1. Consol-
tat de 14 3, Amistad 57. o 197 26-28 E 

D o c t o r J u a n E . Y a i d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a i d e s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 7S. 
c 169 28-26 E 

Cirugía en eeneral.—Vias urinarias.—Enfer­
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C 19S 26 E 

I>lí. A N G E L P. P Í E O K A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda­
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici­
lio,Ban. a Ciara 25, altos. 199 26 E 

Gando Beüo y Arango 
A B O G A D O . KABASTA 55. 

c20o 26 E 

CABRERA 
Galiano 

c 201 

ABOSADO 
7?.—Hstwina.—De 11 4 1. 26-26 E 

Dr. JL Saltos Feraáadez 
OOOLiaTA 

Consultas en Prf .o 1C5.—Ooatado de Villa-
nas^a. O 20¿ 26'26 E 

B E , F. JUSTINlAfíI CHACON 
filédico-Oiruiano-Dentista 

Salud 42 esqaina a Lealtad. 
C160 • 25-15 E 

D R . C L A U D I O F O R T U N . 
Cirujano del Hospital número 1. 

Cirujía, Partos y enfermedades de Señoras. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra­
tis para los pobres. 323 78-7E 

Dr. í 
CIRUJANO DENTISTA 

Aguacate 58 
218 26-5 

Dr. J o s é E - Ferrán 
Gratis: Lunes y Miércoles. 

De 1 á S Teléfono número 6028 Prado 100 
234 26-5 E 

DOCTOR U i m GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 49. 
c S8 26 -3 E 

D r . M a n u e l D e i í i n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqai­
na á San Miguel.—Teléfono 1262. » 

Laboraiono broiótrico del Dr. Vildusoia 
(FUNDADO EN 138&1 

Dn cnálís s completo, microscópioo y qními. 
co* DOS pesos. 

Cena póstela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 115 2S-7 E 

J o s é B . V á r e l a J a d o . 
Profesor de matemáticas física y química se 

oírece al pflblico. 
ORDENES: NüPTUNO 44, altos, 

80 39-3 E 

Mil G i O Í S 

C U R A LA T I S I S 

Consultas de 12 4 2.—Oamoanario 90.—Telf. 
9029.—I omicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 

c 169 26-17 B 

B E . ' J A ^ O T D T B ^ T á M M T E 

Teléfono 839 Santa Clara '2F>, de 3 á 5 
597 26-13 E 

MANUEL V A L D E S P I T A 
ABOGADO 

Se hace cargo de defensas en las Cortea Co­
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supremo. 
Ancha del Norte número 154. 

167S1 60-25 N 

R DOCTOR A R I S T I S E S B E S T R E 

Y E N F E E M E D A D E S OEONICAS 

D E L P E C H O . 

S a n I g n a c i o 1 3 4 , e s q . á M e r -

c e d . — - T e l é f o n o 5 3 8 . 

Consulta de 2 á 4. 
1125 t y m 78 y Í8 27 E 

Catedrático de la Universidad. Especialista 
en "las enfermedades nerviosas y mentales". 
Consultas del á 2 en Reina 39 y de 2 4 4 en 
Aguiar 74. Domicilio Línea 126 Vedado. 

699 26-16 E . 

Or» Aíitomo Riva 
I Especialista en las oníerinodades del Pecho, 

Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-

MED1CO-HOMEOPATA 
Especialista en e.nermedades de las Sras. y 

de los niños. 
Cura las dolencias llamadas ouirúrgficas sin 

nocesidad de OPERACIONES. " 
Consultas de una á tr.s.—Gratis para los po­

bres.—Teatro Payret, por Zulaeia.' 
C 1490 laü -19 A 

nes, do 12 á 2.—Campanario 75 
9 26-3E 

J E S U S R O M E U . 
AiSOUADO. Galiano 

c 144 26-1 r 

I es 
Galiano 101, altos, eutrada por San José. Con­
sultas de 1 á 3, los días pares. (Gratis nara 
¡os pobres). c 142 26-12 fí 

D O D O W ^ M BUmlMTE 
i.x ;,.:i.¡'o ad liépital latenj»líoaal de l'aris 

Enfermedades do la. P I E L y do la SANGRE 
tonüaitas de 11^ á RAYO 17 

59S 26- 13 B 

L . V 
A b o g a d o - R o t a r i o 

HABANA 66-̂  TELEFONO 914. 
495 2o-ll B 

Dr. Manuel Bango y Loón 
MKDIOO CIRUJANO 

De re.srreso de su viaie á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en ia calle del Prado 34^ de 1 á 4. 

c 84 156 Db 9 
D R . A D O L F O R E T E S 

Enfermedades del Estómago é Intestinos ex­
clusivamente. 

Diagnóstico por el anllisis del contenido es­
tomacal, procedimiento que emplea ei profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el anilisis de la orina, sangro y 
microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 131 10-E 

P I E L . —SIFILIS. —SANGRE. 
Curacíono» rápidas por sistemas moderní­

simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 116 26-8 E 

DR. JOAN JESUS T I L D E S 
CIRUJANO- D tONT ÍSTA. 

Garantiza aua operaciones. Gaüaao 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl31 17 E 

¡carpo Luján 
A B O O Á D O 

Aguiar 81, Banco Español. Principal.—Telé­
fono número 125. c2237 52-7 d 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 

NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105Ji, 
próximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono 1889. 

C 132 9-E 

Una profesora 
de conciencia, recién llegada de Nueva ^ork, 
dará oleses de inglés a domicilio: A, Industria 
número 125. 1555 4-2 

Vicenta Snrís Tila. 48 D a * , profesora 
da clases de instrucción á domicilio, de dibujo 
sobre toda clase do género para bordar ó pin­
tar, bordados y calados, blancos y en coloren á 
mano y en máquina, malla, guipures, flecos, 
encajes, flores y frutas de todas clases imitan­
do á la« naturales, adornos de marquetería y 
objetos de arte y lujo para regalos. Precios 
convencionales y adelantados.—Reina núm 71. 1523 4-1 

M i l i m m . 
X D B I D I O M A S 

D I R E C T O R : LUIS B. C O R R A L E S 
SAíí I G N A C I O 4 9 

Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 

Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 ii 4 tarde y de 7,1 < 

á 9̂ 2 noche. 
Se'admiten internos, medio internos y ex­

ternos. ' 293 2S-SB 

Colegio de niños, Aguila 335, 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 

elementa! y superior. Inglés. Regente. Fran­
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse propectos. 

262 26-6 

1 i n l Se la Win 
COLEGIO DE SEÑORITAS.—VIJULEGAS 109 

Directora: Mariana Lola Alvarez. 
Enseñanza primaria, secundaria, superior' 

comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin­
tura, preparación de maestras, corte y labores 
de todo género. Se admiten pupilas, medio-
internas y externas. 32 26-3 E 

i v e n o A g ü e r o 
Profesor de Piano 6 idio'nis Inglés, Francas 

y Alem in. También se oíraoe parí dar clases 
"de Aritmética Mercantil y Teneduría de Li ­
bros. Aguacate 1. G Ja 30 

mmi mm Í TOO 
P^r $15 al mes, pupilaje en buen Colegio 

para aprender entre otros Ramos el Inglés. Re­
ferencias, escribir á Home Boarding School— 
Midvale, N. J.—U. E . A.: y en la Habana, Rei­
na 83, Colegio Central, Hernández Mederos* 

ISSjS alt 12-29 

O O X a E 3 C 3 - I < 5 

Mígiielina de los Reyes 
BAJ0 LOS ÁÜSPICieS BE LA ALIANZA FBANCESA 

Incorporado al Conservatorio Nacional de 
Música. 

Instrucción primaria, elemental y superior. 
Preparación para Maestras. 
Francés é inglés en clases especiales y éxi­

tos en la conversación.—Religión Cacólica, Di­
bujo, Pintura, Piano y demás instrumentos de 
cuerda. Calistenia y Labores de utilidad y 
adorne. 

Tejadillo 48, Habana. 1505 8-1 
Manuel Fernández 

profesor de música y organista recien llegado 
de la Península, desea dar clases de piano á 
domicilio á precios módicos. Igforma.n Obispo 
58 y 60, Palaís Royal 1492 4-1 

A Juh. G U A C E D E D I E U 

College FranOaís. 
Neptimo 101. 

Instrucción elemental y superior. 
Idiomas: francés, español é'inglés. 
Religión, piano y toda clase de labores y de 

dibujes. Se admiten medio pupilas. 
1469 4-31 

Lecciones de' inglés , Español, F r a n ­
cés y música por una profesora americana. 
Dos horas $S0 al mes. Dirigirse por esorit-) á 
A. A. A.. Diario de la Marina. 1̂223 8-26 

A C A D E M I A D O M I N I C A L 
de Idiomas y Comercio 

(para dependientes exclusivamente) á cargo 
de E . Menéndez Banciella, 

con larga práctica, cerca de 30 años, en conta­
bilidad mercantil y en la enseñanza de las re ­
feridas materias 

Serán las clases todos los domingos, pri nci-
piando el i. de Febrero, de once m á cuatro t., 
en Amistad n. 110 esquina á Barcelona. 

1237 8-26 

L A L U Z 
Academia General. 

Galiano 118 Teléfeno 146fj 
Clases de Comercio y de primera y segunda 

enseñanza—Inglés—Taquiorrafía.—Mecanogra­
fía—Preparación par* ei Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 

Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 

1167 26-13E 

C L A S E D E P I A X O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habanajiúiru 10-L Precios módicos. 
Para d a r clases de l í y Sí i Enseñanza 
en casa particular, se ofríce un profesor eom -
petante que posee varios tit ilos académicos. 
También preñara mae-jtros para loí próximai 
exámenes. tMridrse por correa á J . G. en 
Obispo 80, úendi da ropas Bi Correo da Pa-
vis, g2QQc 
idioma inglés por conversación; te­
neduría de libros y aritmética mercantil rápi­
da y completa; instrucción elemental, etc. 
Academia de F . Herrera, Consulado 84. 

508 26-11E. 

A I B Ü H S P A R A POSTALES 
bonitos v baratos, se han recibido en Obispo 
«6, librería. 1393 4-30 

T A R J S T i S DE BAUTIZO 
Modelos nuevos, muy bonitos. Se han reci 

bido en Obispo 86, librería. 
1397 4-30 

E S T U C H E S Y M U E S T R A R I O S 
T E N I E N T E i í E Y 57. 

c 229 26-1 F 
C O M E J E N 

se extirpa en casas y muebles. Informan en 
Cuba 81 esquina á Sol ó Bernaza 10—Se garan­
tiza.—García. 975 l 5 ' ^ 

mm a m \ \ 
DEL Á S T 0 R M 9 FRANCISCO UIL • 

San Lázaro núm. 302, entre Escobar y Leal­
tad. En este nuevo establecimimiento se hacen 
cargo de toda clase de trabajos en madera, por 
delicados que sean, f especialmente en traba­
jos de Iglesias y mobiliario fino. Con solides y 
economía 1387 ^-'"^ 

P A R A - R A Y O S 
E . Morená. Decano Electricista, constructor 

éintalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteonei y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Reparaciones de los tnismofs, siendo reoor 
nocidos y prooados con el aparato para mayo-
garantía. Instilación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubo», acústicos, lineas 
telefónicas por toda la. Isla. Reparaciones de 
toda clase de apar tt* del ramo n i-.trico. Se 
garantizan codos ios trab ijos. GompostaU 7. 

631 28-7 E 

í-üquina a Reinaj tiene espaciosas habaacio0*8' 
en los altos y bajos, muy fresca; grran pafciK-J 
traspatio, cáhalleriza para 3 caballos V | H 
clara, zaguán para dos coches. Puede vep9Uy 
todas horas. Informes Hiela 09, farmaciade^* 
Julián. Itóni 4-3i 11 

Campanario 126 altos 
Realquila ana habitación ¿ nmtrimonio „• 

niños ó persona sola. No se admiten planf111 
ni animales. Precio 2 centones. Informan 
la misma de 9 a 12 de la mañaua a<i*M 

14:14 4 ^ | H 
Se alquila la espaciosa casa <le CaruT 
Jllnúm. 191, compuesta de tres pisos; aproni 
da para tabaco en rama 6 cualquiera clasia 
estableeirniento. Informan en Reina 125 v i »w' 

1440 .«•y^ora. pía 55. .lO-Enai 
BUEN NEGOCIO 

Se arrienda un paño de ocho cacabalWa 
de tierra en Peñas Altas, cercados en cuart 
r.es con palmares, agua corriente, fórtil o 
rrales, chiqueros, casas y dem&s, á medf ; 
legua dei paradero de San Miguel. ^ 

Se ceden aperos, dotación de animales oen 
de un cañaveral / viandas. ' 

En la misma fine A se venden SO novillas «0^? 
25 terneros. Informa Clemente García Olive 
ros, Castillo 11 E. altos. Habana. 

1479 4-31 
So alquila un alto acabado de foibír^ 

car y frescos, en la callo de Fernandina nú* 
mero 63, con todos los servicios sanitarios «ñ 
siete centenes. También un najo en 8 oentéSí 
nes. el dia 1' quedad bajo llore. Informaráír 
eu Fernandina 63̂  V424 4-81 

Recibo y gratifico con 40 centavos carretón. 
Tiene que ser de pared y sin piedra ni ladrillo. 
Infanta 37. 1586 4-2 

COMPRO B A N A D E R A S 
de hierro esmaltadas usadas, baratas. Muralla 
y Cristo, café. 1371 4-30 

SE COMPRA UNA CA'SA 
en el litoral de la Habana de tres mil qui­
nientos pesos. Se tratará con ei dueño. Darán 
razón San Nicolás 190. 1300 6-27 

de 30 caballerías, propia para potre­
ro y cerca de calzada. E l precio no de­
be de exceder de 200 pesos por caba­
llería. 

Envíense detalles completos y plano 
de la finca á 

Phillips & WelDV 
Empedi-ado 1, altos. 

Apartado 753, Habana. 
c217 6-30 

una casa que esté bien situada, de ocho á nue­
ve mil pesos. Zulneta 71, cuarto nftm. 30. De 
una á tres. 420 12-23E 

AMííJILEifES 
\ E D A D O 

So alquila un chalet de dos pisos, calle 6 es­
quina á 5, para verlo y condiciones en Reina 
91, Dr. Giquel, de 12^ á l1/.: teléfono 1692. 

1553 8-2 
E n los altos Cárcel 17 

se alquilan habitaciones mu/ bonitas con 
muebles y sin ellos é igualmente asistencia; las 
hay con vistas al Paseo de Martí, antiguo 
Prado y exigeu referencias 1J77 4-2 

AJLQülLAN 
en Muralla núm. 8 J/í altos, dos habitaciones y 
una saleta, las dos primeras tienen vista á la 
calle de Muralla y San Ignacio; precio con gas 
6 centenes. En la misma casa informan. 

1Q8S 4-2 
V I R T U D E S 107 

esquina á Perseverancia, un hermoso piso, 
Viajo, con siere ventanas á la calle, cuatro 
cuartos, muy sano y ventilado, diez centenes. 
L a llave en el alto, el dueño, Virtudes 2 esqui-
na á Zuiueta. íáS6 8-2 

Se alquila 
un hermoso departamento bajo, compuesto 
de saleta, 3 cuartos, cocina, y demíis servicio, 
piso marmol. Precio 5 centenes. Paula 12. 

1581 4-2 

! Se alquilan dos bonitas habitaciones altas á 
i hombres soles o matrimonio sin niños. Agua-
' cateSO 15S2 4-2 

SE A L Q U I L A 
En Reina 6 se alpuila una buena habitación 

con entradi independiente y á codas horas 6 
matrimonios sin niños ó á hombres solos. ' 

1444 4-31 

Los bajos de la calle de Consulado números 
92 y 92A, acabados de fabricar, tienen cala, r«~ 
cibidor, comedor, cuatro dormitorios, cuarto 
para sirvientes, dos inodoros, baño y espléá^ 
dida cocina; todo con pisos de mármol y ajo, 
saico •. Preeio: veinte centenes mensuales. 

1S81 4-30 
S E A L Q U I L A 

para restaurant, café y billar, los bajos del Pa, 
lacio Carneado, Vedado. Tiene 50 metros de 
frente por 20 de ancho. Hay alquilados loo 
cuartos. Tiene vida propia. Se da muv barato 

1369 6-30 j 
V E D A D O 

Se alquila la casa Paseo n. 1, de dos pisas V' 
con extenso jardín. Informan, CReilly 56. 

1377 4-30 

se alquila en 17 centenes, por año, una precio­
sa casa acabada de construir, con enantes de­
talles de comodidad pueda desear la persona 
más exigente, consta de sala, hall, salón de co­
mer, 4 cuartos para familia y 2 para criados, 2 
baños y cocina espléndida, jardín y portal á 
una calle y gran patio á otra, mamparas en to­
das las puertas, pisoe preciosos, pinturas, etc. 
Sumamente íresca y con vistas muy bonítaíi. 
En la misma impondrán. 1338 4-30 

Casa para familias. 
Habitaciones con muebles y todo servicio, 

exigiéndose referencias y se dan. En la misma 
se venden unos muebles.' Empedrado 75. 

1420 8-30 
Se alquila la casa Vedado 5, esquina 
á 8, núm. 103, con seis cuartos, pisos finos y ba» 
ño. Informan 7, núm. 118. 1417 4-30 

Se alquilan 
dos magníficos departamentos con todo el ser» 
vicio en los altos de la casa. Calzada del Mon­
te núm. 352. esq. á Fernandina, propios para 
matrimonios sin hijos. Son muy claros, sanos 
y ventilados. Mqui-er mensual. $ 17 oro cada 
uno. 1415 4-30 

m m m 
Neptano 128, esquina á Lealtad.—Se alquila 

el piso principal de esta casa, con 6 amplias 
habitaciones, sala, gran antesala y demás ser­
vicios, muy fresca r.un en verano por su gran 
ventilación. Informes en los bajos, mueblerfiffcl 

1343 8-28 
Se alquila la elegrante y cómoda casa, 
acabada de fabricar, en el lugar mis alto del 
Vedado; en la calle B, entre 21 y 23, d media . 
cuadra del tranvía. La llave en la misma; in-
formes Campanario 9. 1317 8-28 ^ 

BE A h Q U I L A 
en diez pesos piata una habitación interior 
para hombres solos. Monte 17, altos. 

1295 8-27 
E n casa de familia, se alquilan habi­
taciones altas, independientes á, caballeros so-
los, en Tej adido 13. 1365 4-30 
Se alquila San Mijaruel 118,bien situa­
da, acabada de reparar, pintar, hermosa, oa-
73az para larga familia, reúne toda? las como­
didades, elegante y fresca en el verano, la lla­
ve en la misma, su dueño frado 88, bajos. 

1375 4-30 

I. i . E i l I H H 

E L PAL I C I O DE G A M E á B O . 
VEDADO.—(Telefono núm )-Cuartos 

amueblados con serricio, los hay desde 13.50 
en adelante, por meses y por dias, muy bara­
tos; hay luz eléctric y gas. Deatro de unos 
dias se abrirá el Restaurant, cafó y billar, ta 
bacos, dulcería helados, etc.—Se habla Inglés, 
Francés, Alemán y Español. 

1Ó38 t26-tF 
Se alquilan 

en módico precio los bajos de la casa Perseve­
rancia n. 19, propios para una, corta familia ó 
matrimenio sin niños. Inforrmm en la misma 
de 10 á 12 y de 3 á 6. 1599 4-1 

Se desea colocar 
una niña muy iísta, peninsular, de doce años, 
para pequeñoá quehaeervs. Sueldo, vestir y 
calzar, se dan garantías. O bien para aprender 
á coser, San Ignacio número 39. 

7518 4, i 

4-1 
dos habitaciones, altas. Neptuuo 106. 

1512 
Se alquilan 

en tres iuises dos grandes habitaciones, en pa­
tio, con agua y ducha. Informarán. Monte 133 
entre Indio y Angeles ló i i 44 
Se alquila la casa calle 13 uúm. i i* 
Vedado, en ¥53 oro español compuesta de sa­
la, comedor, cinco habitaciones, patio y tras­
patio, a una cuadra dei tranvía. Impondrán 
Sol 79 de 12 a 1 y de 5 a 6. 14S2 4-1 
Se alquila la casa 37~lo"Noviembre 
i r 50 Regla, en |21 20 oro, compuesta de sala, 
comedor, tres habitaciones, patio y traspatio 
Impondrán Sol 79 de 12 a 1 y de 5 a 6. 

1481 

B u e n nég'oció 
Se arrienda una lineado 1'.'caballerías de 

tierra, con espléndida casa vivieada, cuadras 
para las vacas y habitaciones indeoendientes 
para los trabajadores, sembrada de millo y 
Dueños boniatales de saca y con una arboleda 
que casi dá la renta anual de la misma. Dan 
razón todo? los días de 9 j i 10 a. m. en la mesa 
de anuncios de este periódico y el domingo en 
la finca 1468 3,̂  

E n casa de familia se ceden 3 habita­
ciones bajas que dan á la calle, completamen­
te indspend entes, amuebladas y propias para 
4 c-ibalieros de moralidad, con asistencia com­
pleta y servicio de luz, bailo, inodoro y llavi-
nes. Manrique núm. 33 A 1500 4-1 

"OJO EN ^JT-IO 
en la calle 23 entre P y Baños se alqnuila la 
bonita casa con sala, ítalería y cinco cuartos 
la llave e le botica y su dueño Aguiar 116 v 
J . M. Bolano. 1468, 8-2 

Se alquilan 
dos magníficas y ventiladas habitaciones en 
los entresuelos de la hermosa casa Prade 117 

5-31 

Se alquila esta casa acabada de reformar é 
i hig:énica por su situación y servicios sanita­

rios, compuesta de jardín y portal amplio al 
! frente, sala, saleta de comer, cuatro hermosos 
i cuartos y un gabinete, baño é inodoro para la 
1 familia, cocina, cuarto y servicio de bafio é 
| inodoro para criado, patio y traspatio, toda 
i con nuevos y buonoe pisos; precio 12 centenes; 
' mensuales con sólidas garantías: la llave en el 
i número 97de la misma calle. Informes en Te-
jadillo n. 11. 1319 8-28 

Para depósitos de materiales. 
Maderas, hierros, maquinaria, carbones xnill«, 
ral o vegetal: hay terrenos en la Habana, en 
el litoral de bahía, sobre muelles para buques 
de travesía. Informan en Obrapía 39>4. 

125S S-26_ 
E n Reina 14 se alquilan hermosa» 
habitaciones con muebles ó sin ellos, con vista 
á la calle, con todo servicio doméstico se dése» 
alquilar á persona de moralidad. Se solicita 
mismo tiempo uua cocinera. Entrada á todas 
horas. 1269 8-27 _ 
Se alquila en $31-80, punto muy sa­
no la hermosa casa nueva con piso de mosai­
co, toda í\ )a moderna con sala, saleta, tres 
cuartos, cocina y ducha. Vapor 26 próximo al 
torreón de San Lázaro. Iníwmará, Doveáng»-
Alonso, Principe 12 C, ó Bernaza 19. 

1204 _ 8-26 
SE~ATLQUILA. 

la gran casa de altos y bajos Animas núm. 174. 
propia par a una numerosa familia; en la mw: 
ma informarán. 1235 "•ZPy 

SE ALQUILAN 
los altos y entresuelos de la casa Prado n' 3̂, 
del café Cen tro Alemán, entrada por Prado, 
la llave en el café. 1212 S-ÜOj/'; 

E N E L T E D A D O 
Se alquila la casa calle 10 núm. 21, situada-*» ; 

lo me.,or de la Loma, .i cuadra y media de 
«>• lííjeas de los eléctricos. So halla en mOf. 
buenas condiciones, con capacidad para reg**: 
lar familia. La llave al lado é informan s».-; 
Mercaderes 27, ferretería. Habana. 

1187 S-25 
S E A L Q r i L . V . 

la cómoda y ventilada casa Ancha del Norte 
acabada de reformar. Pu^de verse de» » 

Ha. ra. Informan en Salud 53, altos, á todas 
horas 1175 S-^ 

E n Ja nmma informarán. llóO 
T A R J E T A S DE TISíTA 

m odelos nuevos, para señoras, caballeros y j En Aguiar 12 A. se alquila uua muy bonita á 
niños. Se hacen a la orden en Obispo 86, li- caballero solo. Es casa de familia decente, 
brería. lolO 4-2 i HSl 4-31 

S e a l q y i i a 
Ja espaciosa casa Amistad 98. Informan en !• 
misma calle número 84 á todas horas. 

1172, _ _ J . * - ^ •* 
Se Alqui lan _ 

en Puentes Grande-, barrio de la Ceiba, V*ZK 
do al ferrocarril de Marianao. las preciosas 
casas números 10 y 16 de la calle de San Taaeo, 
de 4 cuartos, sala, comedor, con agua, cocinay 
gran patio con árbo.es frutales. Darán raí»» 
en el número 14 ó en la Habana Campanar'1' 
215 824 _ __J:?íBI-r---
Para pri mettM* <l« Febrero alqúHjjj 
Carneado, en su palacio del Vedado, cuatí _ 
iunueblados con su servicio & |8.o0 »* m 
Para iníls informes, Galiano y Animas. 
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6E-9 Informa Carneado, Galiauo y Animas. 
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SE A L Q U I L 4 &í< 
La hermosa cosa Vedado calle 13 esquiu» » ¿ 
de altos y bajos. La llave en frente esquin» 
H. Intorman San José número 15. „ a 
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Ayor encoi tró (\ un tal Roque 
gudando como un bodoque 
y agitando ei abanico: 
— Aunque caiga nieve, chico, 
no hay quien la ropa me toque, 
—ya entiendo: ¡un Lioque inundado! 
Pucrf mira, vete al Senado 
donde tus derechos fundes, 
y algo votará al contado, 
para que te des nnndes. 

'Tenemos treinta mil'ones! 
Peto en todas las sesiones 
de ambas Cámaras, seadvierte 
que el dispersarlos divierte 
íi liberales catones. 
De manera que los Hados, 
según ú diario venios, 
dii'jin pronto desdados: 
Tn hita millonts t» nemos 
en caja...aenencajauos. 

¿Que se vendió Uira mCirf 
Lo celehro por Pilar 
que con su negocio en guerra 
ya buscará un Mira tierra 
que deleite el paladai. 

Qui< n lo compró si en mal caso 
llega á meterse de frente 
con el envite y el paso... 
se dirá continuamente, 
Mira...mar, por un si acaso. 

La Sfegnmyia fasciafa 
mete la trompa y la pata 
con toda seguridad 
en esta nueva querella: 
la trompa la met< ella... 
l&pata la Sanidad. 

1 
C^RRKRAS DE AUTOMOVILES.—Pre 

ciosos y eomodísimos son los espejuelos 
para montar en automóvil que se ven­
den Á muy baratos precios en El A l -
mendnres. Nada tan útil como esos es­
pejuelos que evitan la natural irrita­
ción de lo.s ojos, electo del polvo y de 
la velocidad. 

Pero si útiles son éstos en cualquier 
época del afio, no lo son mem s ios ge­
melos de carreras, tan fáciles de llevar 
encima como espléndido aparato de 
gr an alcance, con el cual se puede ob­
servar hasta el menor detalle de una 
interesante carrera. 

Ahora que se aproxima la época de 
dar rienda suelta al sport automovilis-
tw, todo el que se precie de elegante 
amateur, deberá pasar por El Ahnenda-
res de Obispo 54. para adquirir unos 
espejuelos de chauffeur y unos gemelos 
de larga vista que alcanzan á más de 
dos leguas. 

LA NOTA PIÑAL.— 
Entre amigos: 
— ¿Qué le dirías á un finjeto qne se 

hubiese sentado sobte tu sombiero? 
—Le llamaría imbécil, idiota y es­

túpido. 
—Pues aplícate el cuento. Estás sen­

tado sobre el mío. 

EN AXBISU.—Es noche de moda. 
Anuncian los cartes del popular co­

liseo de la plaza de Monserrate la re-
prisede la grandiosa zarzuela del maes­
tro Caballero titulada E l Salto del Fa-
siego. 

Véase el reparto de papeles: 
Margarita de Idubeda, Sra. Calvo. 
Clemencia, Sra. Duatto. 
Lucía de Idubeda, Sra. Corona. 
Don Luís de Sodupe, Sr. Casafias. 
E l Doctor Chinchilla, Sr. Tapias. 
Pon Julián de Castro, Sr. Villarreal. 
E l Padre Vicente, Sr. Saurí. 
Pablo Mor, Sr. Esci ibá. 
Camarón, Sr. Migoñi. 
Un Juez, Sr. Socías. 
Un caminante, Sr. Rojo. 
Hay en la obra pasiegos, pasiegas, 

palafreneros, lacayos, algnactles, etc. 
Consta El Salto del í'asiego de tres 

actos y ocho cuadros, cada uno de éstos, 
como se verá continuación, con su tí­
tulo correspondiente. 

l^—Camint) del Calvario. 
Q O — f a e]f cción de Nodriza. 
3°—Él Reloj de Música. 
.£?—At Borde ael Abismo. 
5?—Id va¡s del falso honor. 
G0—La Fuente de los Avellanos. 
7— Infragmiti. 
8- —t i <•'"' d' la just icia. 
i onción corrida. 
Arnés de dar comienzo el espectáculo 

habrá una tanda de cinematógivío, de 
siete á ocho, dedicadaá los niños. 

Vistas todas nuevas. 

Dos ÉXIT s. — 
Gran Oxito halla en Parí 

el uuevo empréstito ruso; 
y gran éxito en la Habana 
los cigarrillos de E l Turco. 

LA VikGRN DE BKGOÑA.— En honor 
de ¡a Virgen de Begofia, patrona de 
nuestra colonia euskara, se celebrará 
este domingo en el templo de Belén la 
grandiosa tiesta que anualmente acos­
tumbra ofrecerle la Asociación de Be-
neíiceacia Vasco-Navarra. 

He aquí el programa: 
A las ocho y media de la mañanase 

celebrará una solemne Misa Mayor, te­
niendo á su cargo la Oración Sagrada 
el elocuente y sabio jesuíta guerniqués 
R. P. Santiago Guezuraga, que se ha 
prestado gustoso á dirigir su inspirada 
palabra á sus conterráneos. 

La parte musical estará dirigida por 
el entusiasta comprovinciano el maes­
tro Erviti, y constará de los brillantes 
Kyrie y Gloria, á ioda orquesta, dei 
ilustre compositor vascongado maestro 
Gorriti, y del grandioso Credo, tam­
bién á toda orquesta, del insigne maep-
tro navarro D. Hilarión Eslava. 

En el Ofertorio se cantará el Orucifix 
de Faure, á toda orquesta, y al final de 
la misa el Himno á Nuestra Señara de 
Begofia, del maestro Erviti. 

Damos las gracias á nuestro distin­
guido amigo don Juan de Aspuru, pre­
sidente de la Asociación de Beneficen­
cia Vasco-Navarra, por la invitación 
con que nos favorece. 

LAS SEÑORAS de gusto delicado nsat 
en el baño y el tocador las aguas perfu­
madas de 1.a Const< h<ia, seguras deqní 
desde lejos se las distingue, porque hue­
len á gloria. 

PAIRET.—Próximamente se inaugu­
rará en este teatro el gran Dioravia 
Animado, admiración, donde quiera 
que se ha presentado, de todos los pú­
blicos. 

B< mos tenido oportunidad de ver el 
decorado, los íauloches y el atrezzo 
que ha importado el señor Maresma, 
empr^ario de este espectáculo, para 
dar á conocer con la propiedad debida 
el JHori nía Annnodo. 

Todo es de lo mejor qne en su clase 
se ha visto en la Habana, 

Y a se conveucei áu ustedes. 

COINS FJOg.— 
Cuando escribas á tu novia, 

despacito y buena letra: 
cuando, ú sorbos, chocolate 
tomes, que sea de L a Estrella. 

TEATRO M > RTT. —Dos tandas hoy. 
La primera está cubierta <?bn Ln Ca-

marona y la segunda cou La peseta en­
ferma. 

Se suprime la tercera tanda para dar 
lugar á los ensayos de la zarzuela qne 
anuncian para mañana los carteles del 
bonito teatro de la calle de Dragones. 

Trátase de Las Granadinas. 
En los jardines de Marti funcionará 

el Fofyaeopw con nuevas, variadas y re-
flW<ntivas vistas. 

CEONICA miGlSSA 
, 1)1 A 2 i>|< F E B R E R O i 'E 1900. 
Este mes está consagraido al Niño 

Jesús 
Kl Oircular está en San Lázaro. 
La Candelaria ó Puriíicación de Nues­

tra Señora. Santos Lorenzo y Cornelio 
Centurión, confesores; Cándido Fortuna­
to y Feliciano, mártir es; santa Feliciana, 
virgen y mártir. 

La Purificación de nuestra Señora, vul­
garmente llamada La Candelaria. L a fies­
ta de este día comprende dos grande mis­
terios: la Purificación de la Santísima 
Virg-en y ía Presentación de Jesucristo en 
el templo, en cuyo acto recibió la Santísi­
ma Virgen su primer dolor. 

María, en la presentación, sacrifica por 
amor de los hombres lo que más am;; 
como madre, que es su hijo; en la Purifi ­
cación sacrifica, por decirlo así, lo qm 
más aprecia «-orno virgen, que es la glorh 
de la misma virginidad. ¡Cuántos miste­
rios se encierran en un soio misterio! 

Por esta oblación comenzó hoy Cristi 
en el templo el sacrificio de nuestra re 
dención, que había de consumar en ei 
calvario. 

Instruida María del misterio, cuand. 
hoy le ofrece en el templo á su Eterno 
Padre, le ofrece en cierta manera á la 
cruz. Se puede decir que si le rescata em­
porqué todavía estaba la víctima tierna, 
por reservarla y por criarla para estt 
s icrificio. Aseguran unánimes los Padres, 
que esta oferta la hizo María de plena de­
liberación y con toda su voluntad, en cu­
ya atención la dan el glorioso nombre cU 
Reparadora del linaje humano. 

F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes—En la Catedral la d» 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 2.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de la Candelaria 
^n San Felipe. 

Los 7 Domingos de San José darán priccipi 
ei día 4 del presentes mes. 

A las siete se exoondrá su D. M. , á las siete y 
mediase rezar n las preces al Glori ¡so Patriar 
ca. y á las ocho empezará la misa cantada 
coa senn m y bendición del Santísimo. 

1517 4-1 
JHS 

Iglesia de Santa Teresa. 
Fl día 2, viernes primero. Dios mediante, 

predicará el P. Capellán. A. M. D. G. 
1443 4-31 

m DE Ifi!. 0.1 
DE SAN FRANCISCO DE ASIS 

El 3 de Febrero, á las ocho de la mañana, se 
celebra fiesta á San Blás, estando el sermón íi 
cargo del R. P. Fray Bernardo Lopategui. Se 
suplica á los fieles su as stencia. 

UNA DEVOTA 
4-30 

IGLESIA PARROQUIAL 
BEL S m Cfi^WDBL B I M VIATE 
El viernes 2 de Febrero, á las ocho y media 

de su mañana, tendrá efecto esta Igrlesi",, 
con asistencia del I I mo. v Rdmo. Sr. Obispo 
Diocesano, la festividad de Nuestra Señora de 
la Candelaria, con sormón y orquesta. Se su­
plica la asistencia de los fieles á tan piadosos, 
cultos. Habana limero 29 de 1906. 

1379 4-30 

Matvimonio peninsular sin hijos, de­
sean colocarse juntos ó separados, coci nero 
criado ó cualquier trabajo;el!a de criada 6 ma 
nejadora; tienen quien Íes garantice su honra­
dez: no cieñen inconveniente en ir íuera de la 
Habana: ca zada do Lu.vanó núm. 119, Jesús 
del Monte, darán razón ft todas horas. 

1559 4-3 
Una nuena cocinera peninsular de^ea 
colocarse en caí«a particu.ar ó establecimien­
to, sabe cumplir con ÜU obligación y tiene 
quien la garantice: informaran rian Miguel 262 
esquina á r spada. 1590 4-2 
Una joven peninsular des^a vojocarse 
de cr ada de mano ó mane;adora; es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber: tie­
ne recomendaciones de las casas donde ha ser­
vido: informan Suárez 22. 

1516 4-2 
D o s j ó v e n e s prácticos 

en oficinas se ofrecen de noche para copisr 
t<ida clase de documeruos (i otro trabajo aná­
logo: informarán en Estrella 17. 

1557 8-2 
Dos jóvenes con biu-nas recomenfia-
ciones y que saben escribir en mfiquina. desean 
colocarse e i alguna oficina, oom^roio ó en el 
campo: dirigirse por escrito ó pers iaalmento á 
J. O D.r Gtliano 95. 1552 6-2 

Se desea 
un hombre, á ser posible, blanco y gallego, pa­
ra los quelnceres de un coche salón especial­
mente: el sueldo es de íSü oro mensuales: d i r i ­
girse por escrito al apartado 13, Matanzas. 

1562 4-2 

S e s o l í c i t a 
una cocinera en San Lázaro 330: buen sueldo. 

1566 4-2 
Una joven desea colocarse 

de criandera á media ó lecha entera, que la 
tiene buena y abundante. Tiene quien la ga­
llee. Informad Lamparilla 71, altos. 

1001 4-1 
Parados hermanos y en ca^a decente 
e solicitan dos habitaciones altas, sin amue 

blar, frescas, con derecho a ducha y situadat-. 
entre Belascoain y Manrique, San Rafael y 
Trocadero. T. V. N-ptuao i72. 

14S7 4-1 

CÍBOIiflCJJMm, 

ENTRO 6AILÍ 
D E L A H A B A K A 

SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente, cito á los seño­

res socos para la primera sesión de la junta 
general ordinaria que, con arreglo al artículo 
74 del Reglamento General de la Sociedad, ha­
brá de celebrarse en el local de este Centro el 
domingo 4 del próximo mes de Febrero á las 
doce del día. 
En esta sesión (que se llevará á cabo cualquie­
ra que sea el núm. de los Sres. socios que con­
curran) so procederá á la elección de los seño­
res que hayan de desempeñar los carsros de 1 
y 2 Vice Presidente, Vice i esororo y Secreta 
rio de la Sociedad y de di; z y seis vocalos 3 
ocho suplentes para el bienio de 1998 á 19(3$; y 
también de los cinco señores que han de cons­
tituir la Comi-.ión informante de la Memoria. 

Será requisito indispensable para el acceso 
al ¡ocal 3r tomar parte en las elecciones, la pre­
sentación del rec bo de la cuota social corres­
pondiente al mes de la fecha. 

Lo que se publica para general conoci­
miento. 

Habana 25 de Enero de 1903.—El Secretario 
José - .ópez. c 191 alt 6-25 

Una señora peninsular 
de mediana ecUd, dejea cilocvrse de criada 
de mano. Sabe desempañar bien su obliga-
CÍJU y tiene quien la racom ende. Sabe coser 
á máquina y á mano. Imorman Barcelona 5 

1559 4-2 
I>os peuiuiulrtrcs <iesefiu colocarse, 
una criada de mano ó manejadora y ia otra de 
criandera, de mes y medio de parida á leche 
entera, quu la tiene buena y abundante. Tie­
nen quien las gavautice. Informan Gsnios 2 

1574 4 2 
D E S E A CO LOC A R -i E 

un criado paninsular muy práctico, por hab er 
servido en muy buenas casas y llevar macho 
tiempo en el ÜCÍO. Tiene buenas recom mda-
ciones y puede salir á fuera. Informan Prado 
50 y calzada esquina 10 Vedado. 

15)1 4-2 
Importante 

Se solicita entrar en negociaciones con una 
perdona que ffoce de buen crédito y sea capaz 
para por mtdio d^ sus rel iciones, or aar un . 
Compañía b mearla para est.abie3cr y expío 
tar un negocio de resultados iniiscut bles.— 
Dirigirle á F, H. calle Pí y Margall 76, sedería 
'•La V lia de Paríb" Habana Cuba. 

15b3 4-2 

Desea colocarse un peninsular de po r ­
tero, criado de mano ó pi ra limpiar e cri toriov 
• para sereno. Es practico en estos trabajos, 

tiene buenas referencias. Informan San Ra : aei 15. JL4S5 4 1 
Una buena cocinera 

peninsular desea colocarse en casa de oort» 
.amilia. Sabe cumplir con su ^bli» icion y tic 
ie quien la recomiende. Informes en Víllega 
núm, 43. 14S6 4- l_ 
Una joven rte color desea encontrar 
ma bnena casa particular para coser, preíiert 

dormir en la colocación. Amistad 17. 
1483 4-1 

S E SOLTCIT A 
u a cocinera blanca para corta familia qu-
•î pa su obligación y tenga referen ia^; preü 
iendo que duerma en la colocación. Informal 

en Consulado 63 1490 4-1^ 
Se, desea colocar 

una joven peninsular de criada de mano 6 ma 
lejadora en casa de corta familia. Monte nú 
neio 157 149a 4-1 

S E SOLICÍT.V 
ina peninsular que Entienda de cocina; ha de 
er limpia, no tiene qua hacer compras, ha é 

dormir en la casa, para corta famdia sin ni 
ios. Sueldo 10 pesos. Monte o»2 1501 8-1 

Se solicita nn criado formal y de respeto 
;omo de 50 años con buenas recomendaciouef-

sin pretensiones por ser para poco trabajo. 
Virtudes 9i, esq, á Perseverancia. 

1558 4-2 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja 
dora, sabe su obligación en los quehaceres de 
casa y es cariñosa con los niños. En Teniente 
iey 81 darán razón. 1560 4 2 

Desea colocarse 
una criandera peninsular de cuatro meses de 
-•árida, tiene abundante leche, no le .mporta 
r al campo, sana y robusta, informes Lspe-

ranzan. 111. 1581 4-2 

U n a c o c i n e r a 
<e solicita en Cerro 556, que duerma en la ca-
a. Sueldo 15 pesos plata. 

1564 4-2 
Una criandera peninsular 

;OD buena y abundante leche, desea colocar-
e á media íeche. Tiene quien la garantice 

informan S01 8. 1567 4-2 
Se solicita 

una buena lavandera de co or que tenga bue 
a recomendación, si no sabe lavar y plan 

v:har bien que no se presente. Villa'Magda 
^aile Q. esquina A. 15, Vedudo. 

1575 4-2 
Sastre y Cortador. 

Quiere colocarse en una sastrería. HabL 
nglés, Francéd é Italiano. Informan en esu 
dario. S. Benson. 1576 4-2 
t na Sra. peninsular desea colocars. 
de cocinera en casa particular ó estableo -
míenlo. Sabe cunipiir con su obligac.ón y tie­
ne quien la garantice. Informan Angelé" 2. 

1587 4-2 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja 
dora. Es cariñosa con los niños y sabe oum 

lir con su obligación. Tiene emien garantió . 
informan Vives 78. 1585 _^ 4-2 

S E S O L I C I T A -
una cocinera da color, q̂  e sea aseada y ser 
su obligación. Sueldo doce pesos plata espa 
ñola. Virtudes 44, bajos. 1542 4-2 

Un as iát ico buen cocinero 
desea colocarse en casa particular ó establee 
miento, siabe cumplir con su obligación y tie 
ne quien lo garantice. Imorman Concordia 
núm. 49. 1549 4-2 
Una peninsular desea colocarse d< 
criada de manos ó mane adora, tiene buena 
recomendaciones, Cienmegos 72 informan, 

lüil 4_2_ 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien si. 
obiigación y tiene quien la recomiende. In­
forman San Miguel esquina á Marqués Gon 
zález, bodega. 

1545 J 4-2 
Una señora peninsular, 

de 24 años, muy bien educada y con muy hue­
sas referencias; maestra de bordado y que cose 
con perfección á mano y á máquina, se ofrece 
para ayudanta do un colegio ó criada de ma 
nos y enseñar alguna señorita á bordar. Di.ri 
girte. Habana 124. altos 1511 4-2 

Joven inteligriíte, 
de 24 año", poseyendo el alemán y contabilid ad I 
y conocedor del campo de Cuba, desea coló ia j 
ción sin grandes pretensiones. Referencias in­
mejorables. Dirigirse por escritoá M. T. "i>ia 
rio de la Marina" 1537 4 -2 

Desea colocarse 

Una señora joven peninsular, que tie­
ne ouenas referencias y sabe cortar y confec­
cionar toda clase de ropa de señora, desea co­
locarse en casa de familia respetable, bien pa ­
ra ct ser y reparar ropa, como para acompa­
ñar una señora, uirijirse a Dominga Gómez-, 
londa La Perla, San Pedrp 6, frente a la Ma-
c h i na, 148 4 4-1 
Una críandí'ra peninsular desea co­
locarse con buena y abundante leche con su 
niño que se puede ver, de 26 dias de parida, 
no tiene-inconveniente en ir al campo. Tiene 
ouien responda por ella. Informan Suspiro 
núm. 14. 1507 4-1 

Una btiena coc ine ra peninsular 
desea colocarse en establecimiento ó casa par 
ticu ar. Sabe cocinar & la española y á la crio­
lla. Es tranquila y aseada. Informan, Aguila 
n, 116. 1510 4-1 
Desea colocarse una señora penin­
sular para cocinera ó criada de manos, Prefie-
re^ que no haya niños. T.ene quien 1 reco­
miende. También se desea colocar una señora 
del país para cocinar, prefiriev.do no ir á la 
plaza. Tiene quien la recomiende. Mevcaueies 
núm. 16 ahos 1515 41 
Se desea colocar una joven peninsu-
l ir de criada de manos 6 manejadora. Es cari­
ñosa con lo i mñ s y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien la garantice. Calzada de 
Jesús del Monte n. 205 1513 4-1 
Una buena coc ine ra peninsular de­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su oblieación y tie­
ne quien la garantice. Informan Inquisi dor 16, 
bajos 1527 4-1 

Una joven peninsular 
desea colocarse d« criada de manos. Sabe 
cose 1 y •< obl gación. Tiene referencias 6 in 
fdrm. n Habana 128, altos. 

1620 4-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada do mano, es cariño 
sa con los niños. Tiene quien la recomiende. 
Informarán Baratillo 7. 1528 4-1 

P O R T E R O 
desea conseguir una portería 6 ds criado de 
mano. Informarán aan Ignacio 140. 

_1526 4-1 
Un buen local fabricado expresamen-
e pi\ra bodega, al pie del paradero del eiéc 

de Jesús del Monte, no hay bodega en ei ba­
rrio y es el punto de mas traft o de toda la Is 
!a, paradero de guaguas, coehes. Se alquila 
Jesús did Moute 600, telefono 6163. 

1525 8-1 
U n a cocinera y respostera peninsu lar 
lesea colocarse en casa particular <> estabieci 
miento. Cocina á la española, francesa y crio-
ha y tiene quien la gAranfioe, Informan Haba 
ná 59. 1510 4-1 
üna buena cocinera desea colocarse 
ín cass, de corta familia 6 do criada de manos 
sabe bien su obligación tiene buenas referen­
cias informaran en Habana 126 altos. 

1531 4-1 

Una joven de un mes de parida, con 
buena y abundante leche, des ;a una casa p ira 
criandera tanto para esta como para el cam­
po. Tiene quien responda por ella. San Pedro 
6, fon a "La Perla", en los altos. 

1433 4-31 
Desea colocarse un «ran cocinero y 

repostero que sab : trabajar á la francesa, á la 
española y á la criolla, y ha trabajado en las 
mejores casas de la Habana y que tiene bue­
nas referencias, en casa particular ó de co­
mercio. San José núm. 12. 1428 4-31 
"lUos JóVéncs peninsulares desean 
colocarse de criadas ó manejadoras. Tienen 
recomendaciones. Informarán en Corrales 41. 

1434 4-3* 
Se desea colocar un criado de inano 

de color; sabe cumplir con su obligación y 
tiene buenas referencias. Concordia 30, bajos, 
cuarto número 2. 1448 4-31 
"TEtt ta calló 11 esétiinaTá» 6» 55 el 
Vedado, frente al paradero de Lourdes se 
solicitan una buena lavandera, una maneja­
dora y criada de manos y una buena cocinera 
ó cecinerc^ 1424 4-31 

Üna joven peninsular desea colo­
carse de criada do manos ó manejadora. Es 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Cárcel número 3. 1446 4-31 

Una joven de color desea colocarse 
de manejadvira ó criada de manos. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obli fa-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
San Ignacio 6>>. 1427_ 4-31 

Una buena cocinera peninsular de­
sea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiendo. Informan altos de 
la Plaza del Vapor número 64, por Aguila. 

_14?ó 4-31 
Un joven peninsular, muy inteli­

gente en jardinería, solicita colocación para 
s-l campo, en jardines, parques y hortalizas. 
Tiene qmen lo garantice, ntorman en Quinta 
número 32, Vedado, bodega ''La Antigua". 

1432 4-31 

una criada peninsular, en Habana 119, 

Y O F 

1437 4-31 
Una señora peninsular desea colo­

carse de manejadora ó arreglar habitaciones; 
sabe coser á mano y máquina. Tiene personas 
que la garanticen. Informarán Amistad lf). 

1435 " 4-31 
Una buena cocinera peninsular 

desea colocarse en casa particaiar ó estable-
•iraiento. "íabe cumplir con ¿u obligación y 
úiene quien la garantice. Informan, Amargu­
ra n. 37 1378 4-30 

S E S O L I C I T A 
ma manejadora blanca an O'Reilly n. 

S e s o l i c i t a 
una buena criada de manos que sepa coser, 

ueldo 3 centenes y ropa limpia. Prado 83. 
1177 4 31 

t'na excelente criandera de un mes-
de parida, desea colocarse á leche entera. No 
lene in oaveniente en ir al campo, y se pue­

de ver su niño en Suarez 1Ü5. 
1478 4-31 

S E S O L I C I T A 
rna criada de coior parala limpieza de tre^ 
t- abitacioues; ha de saber coser bien y traer 
ecomendación. Aguiar b0. 

14S0 4-31 
\njfelita Loredo Pérez, desea saber 
.1 paradero de sus tíos José y Amonio Pérez 
enes. Suplico á la persona que sepa de ellos 

.e lo participe a Suspiróle, personalmente 6 
por escrito. 1172 4-31 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja 
ora. Es cariñosa con los niños, sabe cumplir 
on su deber. Tiene quien la recomiende, in -
orman Suspiro 16. 1471 4-31 
'ara una imiustria de grandes ren-

iinaientos única en Cuba se desean capitalis 
as. Para más imormes. Oficios 76, sastre (por 

iwjuz). De 10 á 12 p. m. 
1478 15-31 E 

Una joven peninsular desea colocars< 
le criada de mano ó manejadora de un niño. 
Ube coser á mano y á máquina. Informar 
Águila 116 A. 1474 4-31 

Una joven peninsular 
'esea colocarse de criada de mano ó maneja 
. >ra. 1ÜI$ cariñosa con los mños y sabe cumplir 
.un su deber. Tiene quien la recomiende. I n 
'..irman Lamparilla número 84. 

lí¿0 4-31 
S E S O L I C I T A 

na ó dos casas grandes de vecindad ó dos ciu-
b délas, que no sea fuera de la Habans». Dir i 
£itse á San Nicolás IOS. Teléfono 1528 Juat 
le Dios Corbo, 1433 6-31 

S E N E C E S I T A 
una criada de manos que sepa su obligación y 
•i gusten los niños. Calle 13 núm. 33 Vedado. 

1462 4-31 
Una criandera peninsular de poco 
tiempo de parida, con su niña que se pued" 
.:er y non buena y abundante leche reconoci­
da por buenos médicos desea coló arseá leche 
ulera, In orman Prado 50 ó Corrales 50 tren 
-e lavado. 1464 4-31 

S E S O L I C I T A 
ma criads de mediana edad, que esté salnda-
}le, para i r a un pueblo de la provincia de la 
Tabana. Es para ei servicio de un m ifcr mo­
do. Ha de tener buenas referencias. Informan 
m San Miguel número 195, A. 

1467 4-31 

•lo: Sluises. 1376 
3. Suel-
4-30 

S E S O L I C I T A 
an criado de manos que esa inteligente y prác-
ico en el servicio doméstico, con buenas refe­

rencias. De no ser así qua no se oroseii: a. Cou-
miado n, 112 1J72 tfgQ ' 
l na criada que entienda alero de co­
cina para una señora sola. Si no tiene referen-
fias que no se presente. San Nicolás námoro 2, 
Sueldo: 2 centenes 1385 4-S0 
^latrimonio mallorquín, sin bljos, se 
• •frece capital ó fuera: mirid;> instruido, labo­
róse , activo: mujer, cocinera, buení. costure­
ra v buenos modales. Magníficos informes. I n -
^uisidor n. 29 1383 4-30 

Una criandera peninsular, 
ie dos mese» de parida, con buena y abundan-
.« leche, y con su niño que se puede vei, desea 
colocarse á ¡eche entera, Tinne quien la garan­
tice. Informan Prado 50 y Morro n. 58. 

iaS4 4-30 _ 
Se deHea colocar una foven peninsular 
de criada de manos, cocinera, manejadora ó 
nara limpiar habitaciones v coser. Tiene qalen 
s. recomiende. Informan. San Miguel 59, 
¡373 4-30 

Unaj«ven x)eninsular 
êsea colocarse de criada de mano: sabe cosei' 
cortar. Sueldo 4 centenes y ropa limpia; tie-

ie buenas referencias. Informan inquisidor 
i9 1412 , 4-30 

S E S O L I C I T A 
ÍTÍ& joven para ayuda de los quehaceres de 
una casa. Campanario 214. 

1414 4-^0 
Se desea «aberel paradero 

le Manuel Alvarez y Fernandez que reside en 
ienfnegos, que lo solicita su hermano Jaime 

Uvarez y Fernandez Lcmolllo Vista, Hermo-
â núm. 2, Cerro 1404 4-30 

E n Jesús del Mont*- 290 
solicita un asiático cocinero ó una cocinera 

que sepan su oficio. 
1302 4-30 

Una peninsular 
acostumbrada al buen servicio, desea colocar­
se de criada de mano ó para los cuartos. Sabe 
coser á mano y á máquina y tiene las mejores 
referencias en Manrique 69. 

1407 4-30 
Una peninsular deseacolocar.se 

de ocinsra. Sabe cumplir con su obligación y 
;.iene buenas referencias. Informan Aguila 107. 

1413 4-30 
Se d esea saber el paradero de Victo-
rio Alvarez León que estavo en Cárdenas y la 
Macasrua colocado en tiendas ¡mixtvs haca 4 
años aproximadamente. Lo solicita su cunado 
Joaquín Muñíz Qranda para asuntos oe inte­
rés. San Nicolás 128, 1410 6-30 

Un asiático buen corinero d«'Sea co­
cearse en casa particular ó establecimiento, 
abe cumplir con su obligación y tiene quien 

lo garantice. Informan Animas 123. 
1469 4-31 

Dos jóvenes peninsulares 
ina recién llegada desean colocarse de criadas 
ie man • ó manejadoras Son cariñosas con los 
liños y sanen cumplir con su obligación, Tie-
;tín quien responda por ellas. Informan Aguí 

i a 116, altos. 1470 4-31 
Desea colocarse 

una cocinera peninsu ar que sabe cumplir com 
u obligición encasado comercio. Informal 

óan Miguel número 11 altos. 
1443 4-31 

C O C I N E R O 
I abe su obligación, para el comercio ó cafa 
I (articular ó sea casa vivienda de iugenio t 

ampo, con buenos informes Aguiar 42. 
1451 4-31 

;>os jóvenes peninsulares desean co­
locarse una de criandera con buena y ábund an-
he leche a leche entera y la otra de criada de 
mano ó manejadora. Tienen quien las rcH» 
niende. Informan Aguila 116. 1452 4-81 
Se desea colocar una joven peninsukar 

Una señora formal y aseada, desea en-
i i i * contrar un matrimonio para el servicio de 

de un m ifcr mo- | manos, ayudar á la costura en mano y en má­
quina y "sabe vestir a una señora y cumplir 
con su obligación; también acepta el manejo 
de una niña. Tiene personas que respondan 
• i * su conducta. Darán razón en Lampardla 74 
equina á Villegas, farmacia 1411 4-80 

un peninsular de cocinero y cafetero; en el ! ^ una caaa part cular para la limpieza de dos 
mismo un cocinero para casa de comercio ó 
particular y avudanto de cocina. Tienen bue 
ñas referencias. Informan Prada núm. 50, 'laíc 
•'La Aurora^ 1499 4-1 
FAI C impanario 12G. bajos, se solicita 
una criada de mano peninsular que sepa su 
obligación. Tiene oue fregar pisos y todos lo.s 
demás quehaceres de la casa. Suelá ) 2 cente­
nes y ropa limma. Se exigen referencias, 

1493 4-1 

8 ^ s o l i c i t a 
ma cocinera aseada y formd que no teng& 
támiba. Buen sueido. Morro '¿i 

1503 4-1 
Una señora peninsular de un mes de 
üarida desea colocarse á leclie entera; su nina 
•ÍC puede ver. Tiene quien la recomiende y no 
• iene inconveniente en ir al campo ó fuera de 
a Habana. Para informes, Ca.-los I I I , en el 
uosque, puesto de frutas, 1529 4-1 
¡Desea colocarse una buena í-ociacra 
•n casa particu'ar ó estab ecim ento, sabe co­
cinara la criolla y á la españoia, y una criadn 
le manos ó manejadora Tienen quien res 
po.adan por ellas, Eifido núm, 9. 

1524 M 
Desea colocarse una joven peninsu­
lar de criada de mano, sabe cumplir o n su 
ieber, repasa y cose un poco, tiene muy bue-
ms recomendaciones: sueldo 3 centenes y ro-
nt limpia, si no es buena casa no se coloca. 
Intorman Teniente Rey 69. 

1503 ;_4-l _ 
Desea coloci«rse un joven p e í i i n M i -
lar con bu ñas recomendaciones de las casas 
que ha servid*» de cnado, ó para limpiar ofici­
nas y mandados ú Hte es, entiendo de todo un 
poco, y en la misma hay una buena cr nn v. 
Neptuno y Campanario, altos de la sastrería, 
por Campanario, liOd 4-1 

tres hubitaciones y el demás tiempo paraco 
ery también piefiere en taller de modista.— 

Tiene quien garantice su trabajo. Informan 
-iuarez 12G, 1458 4-31 
Se soíicita una cocinera de mediana 
eda para un matrimoni2 y que duerma en el 
acomodo, sea formal y ayude a la casa 4n algo, 
Snna 2, primer piso, departamento 4. En la 
misma ana general manejadora que sepa y e«-
ié acostumbrada, 1443 4-31 
Cocinera—Jln Franco p. 2. Carlos I I I , 
'jntrada á la antigua quinta de Qarcini, se so­
licita una que sea bnena, dándole un buen 
.ue do y habitación si desea dormir en la cai'a. 

1457 4-31 
Un asiático deséa colocarse 

en casa particular ó establecimiento, cocine o 
y repostero, aseado y sabe cumplir con su 
obligíAción. Tiene quien lo garantice. Informes 
Escobar 104; 1454 ÍZ^L— 
Un joven desea colocarse de ayudan­
te de carpeta en un establecimiento ó tienda 
de ropa, tiene personas que lo recomiendan y 
responda por él. Informan en Campanario 131 
á todas horeA 1453 4-31 

Una joven de moralidad desea co­
locarse én casa do fam lia respetable, p i ra 
coser y los quehaceres de la cast. Tieno so­
bradas garantías. Informarán en Hayo 75, 
i-ajos. 1431 4-31 

C O C I N E K \ 
Solicito una buena para corta familia, se 

prefiere qje sepa planchar. Sueldo 2 centenes. 
beruaza . i - ' , altos. 143J 4-31 

Sr. D. Daniel Ortiz de Urvina, intér­
prete inglés, se le recomienda pase á recoger 
unos asuntos que le interesan á CasaBl«nca ca-
ile de Sevilla 1.5. 1359 4-30 
Una joven de Santander, desea colo­
carse de criada, es fina y sabe coser, para más 
Informes Tejadillo 25, sueldo tres centenes y 
opa limpia. 1355 4-30 
Tenedor de libros com potente, sa­
biendo inglés, solicita empleo, trabajaría, en la 
dudsd ó en el campo. También se hace cargo 
de pequeña contabilidad, balance-;, etc. Hono­
rarios módicos. Dirigirse á Exporte, sece im 
de anuncios de este periódico. 

1368 4-30 

A B O G A D O Y l » K O C U K \ D 0 1 t 
So hace cargo de toda clase de cobros y da 

intestados, testamentarias, todo lo que perte­
nece al foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de Inrenoias y sobro 
hipotecas. San Jos5 30. 139i> ^'30 
Una criandera peninsular, de 4 me­
ses de parida, con su niño que so puede ver 
y con buena y abundante leche reconocida 
"por varios médicos, desea colocarse á lecha 
entera Tiene quien la garantice. Informan 
Carmen 40, 13S6 ^ O 

Una señora blanca 
Desea colpc&rse una joven peninsu­
lar de criada de mano é mane adora. Infor­
marán Jesns Peregrino y Castillejos, bodega. 

1356 1̂ 30 
Una sefiora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano ó ma-
ne adora. Es cariñosa con los mños y sabe 
cumplir coa su deb^r. T ene quien la reco­
miende. Informan Monserrate 49. 

13^1 4-33 
José Girona. Hotel Unión, Santa isa-
bel de las Lajas, des^a saber el paradero de ta 
señora Carolina Pazos Estevez, natural de Es­
paña y rec'en desembarcada en el puerto de 1« 
Habana, Asuntos importantes de familia re ­
claman su presencia. c. 212 10 30 
Desea colocarse una buena cocinera 
peninsular, úenu personas que respondan por 
eda. Imorman Bernaza 23, ^ ó S ^ 4-30 ^ 
Una joven peninsular, aclimatada en 
elpüís, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Es c riñosa con los niños y sabe 
curapl r cen su deber Tiene quien la reco­
miende. Informan San Rafael 154^. lín la mis­
ma se coloca un peninsular de portero. 

1364 £30_ 
Un matrimonio peninsular desea co» 
locorae, ella de criada de mano ó manejadora, 
y él de criado de mano ó portero. Habo cum­
plir con su obl gao 6n y llenen quien los ga­
rantice, informan Morro 5, A. 

v m 4-30 
Una buena cocinera peninsular, que 
cocina á la sspafiola y criolla, desea colocarse. 
Tiene quien la recomiende. Informan Villegas 
número lU5,_bodegíi, 1374 4-30 
Un joven peninsular, de moralidad, 
aclimatado en el país, se ofrece de criado do 
mano, Rabiendo cumplir con su obiigaci n: ra-
zón Tenerife 50. 140S 4-30 

SesoHcita 
nna cri.'ida do roano para a udar álos queha­
ceres de la casa; es un matrimonio solo: suel­
do ¿ centenes y ropa limpia, que sepa trabajar 
y traiga recomendacionee: si no es así que no 
se presente^ Monte 3415. 1421 4-3J 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano: sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien reápoud» 
de su conducta. Informarán, Suarez 18. 

1354 ^30 
Se solicita 

ina criada que sepa cocinar v hacer los que­
haceres de una corta familia. Ha de dormir en 
a coloción. Sueldo $15 plata y ropa limpia. J. 

O. 63, Vedado. 13o*j 4-30 
Un joven peninsular con 10 años tío 
prnctica en los principales hoteles de España 
v Portugal, se ofrece para portero ó camarero 
de cuartos para algún hotel en la Habana; ha 
bla español, francés y portugués, está empléa­
lo de portero en Dragones n, 21, donde puodo 
hablarse á todar> horas. 1367 4 -30 
Cn joven de '¿S años «lesea colocarse 
en almacén de cualquier giro, hotel ó café; do 
portero, criado de mano^ ú otra cosa cualquie­
ra que pueda desempeñar: tiene las mejores 
raferencias. Darán razón en Dragones 26. 

1394 4-30 
Una buena criandera peninsular 

con buena y abundante leche, sin niño ni ma­
rido: desea colocarse á leche entera. Informan 
en Delicias 11, entre Mangos y Frit-cesa, J, del 
Monte. 1422 4-30 

Dos señoras desean colocarse 
una para minejadora 6 criaoa de manos, y 1-
otra para acompañar una familia á España: ea 
la misma dea.ja colocarse un señor para todn 
o qne se presente. Informan Inquisidor 14 alo 
t*^ 1402 4-30 

Concordia 7 3 . Se solicita una penin­
sular pata criada de mano de corta familia. 
Sueldo | i 0 y ropa limpia, t;ene que dormir ea 
¡a casâ  1293 6-27 
Un buen cochero peninsular con prác­
tica en el oficio y de irrepochable conducta 
desea colocarse en casa particular. Tiene 
casas de comercio que lo garanticen, Dirijirso 
uor escrito á J, M. ó personalmente á Lam­
parilla 94 >8'. 1289 8-27 
Se cede en cambio de un pequeño 
trabajo, una porción de terreno dentro de Ja 
ciudad de !a Habana propio para hortaliza ó 
¡ardin. Diriür.ie por escrito á Belisario Casti­
llo, Hospital 7, entre San José y San .Rafael. 

1303 S-27 

TRES CRIANDERiS 
sanas, de mucha leche y de distinto tiempo 
de paridas, desean colocarse. Sin pretensio-
nes, CONSULADO 128 1314 15-27 E 
Criandera. Una señora peninsular 
de tres meses de parida desea colocarse de 
criandera. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informan Obrapía y Villegas, carni­
cer ía 1220 S-26 
Un joven peninsular que posee el in­
glés y el francés, y algún conocimiento de co­
mercio, desea colocarse: darán razón en "La 
Francia," Obispo 70, el Sr, Avances, 

123S 8-26 

D E S E A C O U O C A K S E 
una peninsular de cocinera, cocina a la oriolln 
y á la española. Iniorma el portero del Tea • 
tro Nacional por San José, 

1405 4-30 
Desea colocarse 

una joven peninsular para criada de mano 6 
ciara manejadora, sabe cumplir con su deber 
v tiene quien la recomienae. Informan Etor-
haaa 64. 1406 4-30 

Desea colocarse 
de criada de manos una joven peninsular scll-
matada en el país, sabe su ob igación y tieuo 
quien la garantice. San Ignacio n, 86 imfer-
torman, 1418 4-30 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse on casa particular ó estiblecim en­
to. También se coloca una sefiora de media­
na edad p ira manejar un niño, tíaben cumplir 
con su obligación y tienen quien las garanti­
ce. Infoi man Apodaca 17. 

1H9 4-30 

E n S a n L á z a r o 3 0 4 A 
se solicitv una criada de mano, que sepa al­
go de costura para una corta lamilla. 

1393 4-30 
Una señora peninsular 

de mediana edad, desea colocarse de cocinera 
en casa de cona familia ó para acompañar á 
una señora. Factoría n. 1. 

1400 4-30 
Una joven peninsular des^a colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 

IDUS' 

S e s o h c u a 
en Reina 50, bajos, una criada de roano, que 
sea limpia y que tenga buenas referencias, pa­
ra corta familia, 1391 4-30 

S e s o l i c i t a 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sea aseada y esté acos­
tumbrada al servicio de mesa. Si no tiene 
personas que la recomiende es inútil que se que 

.presente. Campanarios. 1420 4-31 

una manejadora para un niño de meseŝ  que 
tenga práct ica y traiga recomendaciones, Vír-
tudes 71. 1403 4-30 

C O C H E R O " 
Se ofrece uno peninsular, con inmejorables 

recoinendacione." v gran práctica t n el oficio. 
Informan Amargura 55, bajos. 

13SÍ) 8-30 

Fuera de la Habana se admite socio ó s« 
vende una fabrica quo también tiene el ramo 
de duic ría en floreciente explotación. Infor­
mará de 1 a 4 tarde Miguel Oriol, Oficios 88, 
altos. 1206 15-26 _ 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desooúpadas, se ofrace para llevarlos on 
alguna casa de comercio or módica retribu­
ción, Imorman en r̂ l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropafu g Oc 

L a A N E M I A en todas sus formas. 
L a N E U R A S T E N I A , cualquiera quo 

sean-sus causas y orígenes. 
L a D E B I L I D A D , extenuación físi­

ca y moral, y todas las enfermedades 
aniquilantes, se curan con EIÓGENO 
(engendrador de vida). 

E i BiÓGENO es bueno para los hom­
bres, mejor para las mujeres, superior 
y necesario para los niños, los que so 
ponen saludables y contentos desde los 
primeras cucharuditas. 

E l BIÓGENO se vende en todas las 
boticas. 

15-4-

SE SOLÍCITA UNA JOVEN 
para camarera que hable inglés y tenga 
recoiu e u da o i o n es. 

Inglaterra Hotel. 
1149 8-24 

Plantillero en maquinaria, con íi% 
años de práctica y sabe construir cilindros do 
vspor hasta de tripla e^paneión. Solicita co-
Incion para dentro ó fuera de la Sabana. S i n 
Rafael 120. Valero Guudioso. 

1133 8-24 
Gran agenc ia de (fo'ocRelones. La 1 
de Aguiar, O'Reilly 13, teléfono 450, Esta an­
tigua casa cuenta con un servicio decente d© 
criados de ambos «exos, igualmente que para 
el campo, facilita dep^ndunoia ai comercio y 
toda cluae do traba,,aaortss. J. Alonso y Vi l la-
veroe. 1102 13-23 

Necesito KOO trabajadores 
para p;oo y pala, españolea, ganando 20 cen­
tavo.", americano por cada h"ra de traba o. 
Aguiar a4, telf. 4S6, apartado 965. Hoque Ga« 
Ht-Sfo, _1)15 13-21 ^ 

Una « e ñ o r a Amer i ca ; ; ; ! 
con muchos años de residencia en la I^'a quTe-
re dar lecciones en n&léa ó Español, por 

iformcá industria 7.? A. cuarto y comida. In 
me 

10-23 
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D I A R I O D E L A M A R I Í T A . — E d i c i ó n de la mattana.- Febrero 2 fle 1906. 

O Y E L A S C O R T A S . 

(CONCLUYE) 
Enseguida dio orden de detener á la 

ftinante del conductor, la cual se pre­
s e n t ó al poco rato en el despacho del 
Magistrado a c o m p a ñ a d a de un agente 
de la pol ic ía . Kste hab ía practicado uu 
registro en el domicilio de la detenida, 
habitante en la misma poblac ión y ha­
bía encontrado en el cajón de una có­
moda siete duros y algunas pesetas que 
entregó al juc'z. 

— E s t á bi*-u—dijo este a l p o l i c í a — 
puede usted retirarse. 

D e s p u é s , v o l v i é n d o s e hacia la de­
tenida y mirándola cara á cara, le pre­
g u n t ó : 

— ¿ D ó n d e está lo que falta! 
— l i o sé de q u é me habla usted, señor 

juez. 
—Me refiero á l o s restantes 9.992 du­

ros y pesetas de! robo. 
' — ¡ S o y inocente!., contestó la a c u ­
sada echándose á llorar. 

—Son i n ú t i l e s sus negativas. L o sé 
todo y me consta que es tá usted en re­
laciones con el conductor. 

— Me ha dado paiabra de casa­
miento. 

—¿Y en dónde ha soltado usted el 
dinerol 

— ¡ Q u é dinero! 
— E l dinero robado. ¿Qué ha hecho 

usted de los diez mil duros! 
— ¡ S o y inocente, señor juez! 
— Y a veremos. 
E l juez m a n d ó retirar á la acusa­

da y dispuso que uno de los algua­
ciles fuese en bus(ia del denunciante 
Maroto. 

Cuando és te estuvo presente, el magis­
trado, siguiendo su sistema favorito, le 
p r e g u n t ó á quemarropa. 

—¿Quién es su amante de usted! 
—No la tengo, s eñor juez, ni he pen­

sado tenerla en mi vida. [Si le oyera us­
ted mi mujer! 

— L o sabrá todo. 
— ¡ E r a lo único que me faltaba! 
—Si- me dice usted el nombre de su 

amante, le guardaré el secreto. 
—Pero, si no la tengo! 

— Y a que insiste usted en negar, pue­
de retirarse. 

Y el magistrado, d e s p u é s de haber 
hecho l levar al acusado á su celda, d i ó 
orden de que compareciera la esposa do 
Maroto, que acababa de llegar en e l 
tren expreso. 

— S i é n t e s e usted, s e ñ o r a — l a dijo el 
juez—y ármese de valor, voy á comu 
nicarle una noticia en extremo des­
agradable... ¡Su marido de usted la en­
g a ñ a ! 

— ¡ N o es posible! 
— S í , s eñora . . . y desde hace mucho 

tiempo. Ese hombre s a l i ó ayer de su puo 
blo coa su amante, llevando los diez mil 
duros que debía entregar al conde de 
Oastejón. 

—¡ I os diez mil duros!... Pero, ¡ s i n o 
los llevaba consigo! 

— ¡ E h ! . . . No comprendo! 
— D e j ó la cartera con el dinero sobre 

un velador. Como quiera que c e l e b r á ­
bamos mi santo, bebió más de lo regu 
lar, y no supo lo que se hac ía . D e s p u é s 
noté el olvido y telegrafié al conde lo 
que h a b í a pasado. 

— ¡ N o es p o s i b l e ! — e x c l a m ó el burla­
do juez fuera de sí. 

— ¡ V a y a si lo es, s eñor ! . . . Pregunte 
V . á su excelencia. 

E l celoso magistrado se c o n v e n c i ó de 
que h a b í a acusado injustamente á dos 
hombrea y á dos mujeres. 

No obstante, y como medida de 
p r e c a n o i ó n telegrafió al conde de Cas-
tejón, el cual confirmó en el acto las 
aseveraciones de la esposa de M a ­
roto. 

Unicamente, entonces, el juez puso 
en libertad á los detenidos, y dijo para 
sí, con gran filosofía y c o n v i c c i ó n : 

— ¡ M i sistema no falla nunca! ¡Gra­
cias á la busca y captura de esa mujer, 
he puesto en seguida en claro el robo 
misterioso ocurrido anoche eu el tren 
correo de Madrid! 

P a r a el celoso funcionario judic ia l el 
aforismo en que basaba su invariable 
sistema era infalible. 

E . R . DELMAS 

C u a n d o p r e t e n d a V d , a d q u i r i r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o de je 
d e i n f o r m a r s e p o r las p e r s o n a s q u e l o p o s e e n de 

a l l i t i á n i i 
E s el piano más perfecto que viene á Cuba, siendo además 

refractario al comején debido á un procedimiento especial de 
los fabricantes en la preparación de sus maderas. 

Su precio de contado, es bastante m ó d i c o , t a m b i é n se d a n en prop iedad 
á pag-ar por mensualidades desde dos centenes, s in neces idad de g a r a n t í a , 
en ei almacesi de m ú s i e a de s u ú n i c o receptar 

JOSE e i B U T , G'EEILLY 61, HABANA-APARTADO 791. 
c 22 alt 2 26-2 E 

iKero u & f t t é c á s . 
Dir*ero en hipoteca 

en todas cantidades y módico interés para el 
campo y esta ciudad, Jesús del Monte, Cerro y 
Vedado.—José Figarola, San Ignacio 24 de 2 
¿ 5 1570 4-2 

SE PRISTA B m E R O . 
Con garantía de Hipotecas en pequeñas can­

tidades, con pagarés, alquileres dsj^asas, cré­
ditos hipotecarios, vencidos y pwr vencer, 
réditos de los mismos, comprando los que 
ofrezcan garantías, y cualquier asunto que 
ofrezca buenas garantías. San Ignacio 14, 
ültos. Bufete del L. Alvarado, directauaeate 
con los interesados:: 1447 8-31 
Capita l i s tas que qu ieran coloear fm 
dinoro á un interés del uno al cinco por ciento 
mensual, consolidas garantías, sírvanse pasar 
. íodas horas por el escritorio de La Villa 
: [erma^os, Mercaderes 22, Telefono S28, Apar-
t i&o 353. 1473 26-31 E 

l i m e r o a l 7 por lOO a n u a l 
eobre propiedades urbanas. Las peticiones se 
dirigirán bien detalladas a Manuel Iglesias, 
Lisi a de Correos, póngase la dirección para las 
contestaciones. 1441 8-31 
P c s d e «>íK> pí isos l i a 8 t a _ 2 0 0 , 0 0 © pe-
BOS al 7 por 10 ), se dan con hipotecas de casas 
y censos y de fincas decampo, pagarés y al­
quileres, y me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, suoliendo los gastos. 
Ban Josá 30. 1395 4-30 

D i n e r o barato c u í i i p o t e c a 
Al 7 y al S p.g desde 5500 hasta 1» mas alta 

cantidad en "sitios céntricos, en barrios y Ve­
dado convencional. Se cornoran casas de 2.Q00 
pesos hasta $12.0̂ 0, J . hspejo. Agmar 75, letra 
C relojería, de 2 a 4. Í1G0 8-28 

F 1 N Q U I T A 
A 1% leguas de esta ciudad, vendo una de 

I / i caballerías, 200 palmas, infinidad de fruta­
les, varias aguadas y su calzada con vivienda: 
José Figa ola, San Ignacio 24 de 2 á 5. 

1572 4-2 

Se venden 2 solares de centro, unidos, en si­
tio Inmejorable: calle 17 entre K y 4, mirando 
al mar: informes, Oficios 35, ferretería, en ei 
escritorio, de 1 á 5 p. m. 1583 4-2 

Bars i > de Colón 
Vendo una casita que gana |2e-50 oro en 

¡iP2.700, otra con sala, comedor, 3 cuartos bajos 
y 1 aitico parte deazaíea, otra coa sala, saleta 
2 cuartos oajos y 1 alto, azotea, agua y cloacs,: 
José PJgp ala, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

1573 4-2 

JBonita c a r a 
Sí vende, de alto y bajo, independiente, mo-

dert;ti y bien situ da, vendo otras para fabri­
car muy bien situadas, José Figarola, San Ig-
pa<.Uo 2í de 2 á 5. 1571 4-2 

Vedado 
E a |5.r00 oro español y 500 á reconocer li­

bres oor el vendedor, se rende una casa recién 
coiD-.ti*uida y con terreno para fabricar otra. 
Callo B cerca de los bdños Las Flay as. Infor­
mes J . M. 81 Gaiiano ai, Banco Nacional. 

1578 8-2 

V e n t a de u n a fonda. F u p r o p o r c i ó n , 
se vende la fonda, Belascoain 35V¿, hace un 
buen diario, muy bí.en siDiiada y sus gastos 
son muy reducidos. En la znisma informaran. 

1551 ' 8-2 

Se vende una peletería en la Calzada del 
Monte, punto céntrico, con buena marchante-
ría y alquiler médico. De más pormenores in­
forman en el KIOSCO D S L C A F E MARTE Y 
BBLONA. 1279 4-1 

So vende u n a fonda 
en punto céntrico y con buena marchantería, 
por no poderla atender su dueño. Parainfor-
mes en Gervaaio 184, bodega. 1489 4-1 
Se vende un ^ r a u terreno en JPSÚS 
del Monte calle de Pérez, auna cuadra da To-
yo, con dos casas de mampostería de sólida 
construcción, todo ea un lote, hm Pérez 13 in-
íorman. Ad. 4-1 

S E " V E N D E 
un terreno compuesto de 500 metros, bien si­
tuado, con tres frentes y dos esquinas, pronio 
para fabricar ó para depósito de materiales 
del interior poi la facilidad que presta para 
su desca.rgs, el chucho de Salamanca en la lí­
nea de Villanueva. Informes Zvíarques Gonza-
lez 12. 1532 11-31 m3-l 

S E V E N B E 
la casa Teniente-Rey 77. En la misma infor­
marán de 9 a 12 de la mañana. 1225 8-26 

V E D A D O 
en el mejor punto de la loma esquina de Frai­
le se venden solares a ?3 metro. Informan, 
viuda de Saavedra, Calle A esquina a 17. 

1466 4-31 
Vendo u n a casa 

de dos ventanas en Amargura en IfG.COO; otra 
en Lagunas en ,̂ 6,500 y otra en Gaiiano en 
(26,000. Tacón 2, de 12 a 3; J . M. V. 1439 4-31 
P o r no poderla a tender su d u e ñ o se 
vende la acción de una finca cerca.de esta ca­
pital, que faltan dos años para cumplir el 
contrato, con buenas crias de animales do to­
das clases. Informarán San José 16,bajos. 

1313 26-E-26 
S E V E N I > E 

un antiguo y acreditado café, por no ser su 
dueño del giro, está bien situado, hace un 
buen diario y sus gastos son muy reducidos, 
iniorman en San José 128 P, de U á 1. y de 5 

1353 6-30 
J e s ú s del Monte. Se vende un solar 
calla de Velazquez, frente á ln calzada de Con­
cha, inmediato al puente de Agua Dulce. Luz. 
cloaca, agua. Informa el farmacéutico de lí 
quinta La BenéSca. 1382 8-30 

Vendo un terreno para fabr icar 
en la calle de Vapor en $3.500. otro en Troca-
dero en $1.500, otro en Cruz del Padre en $2.000 
otro en Escobir en $4.000 otro en Zulueta en 
25.000, otro pon 4.749 metros á $12 el metro ai 
lado de Belascoain. Tacón 2, de 12 á 4—J. M V 

__1231 6-27 
V E N D O 7 

Una casa en Aguila con seis cuartos en $i.50C, 
otra en Indio de flSOOO, otra en Antón Recio de 
azotea y teja en $5500; dos en la calle de Cár­
denas de ^000 y 45Ü0.Tacón 2 de 12 á 4. J M.V-

1278 6_27 

una casita moderna en muy buenas condicio­
nes, calle Figuras n 99. Para informes su due-
fio S. Ignacio 70. J . A. 1308 8-37 
Se vende l a casa qu in ta B a r r e t o 6 S 
en Guanabscoa, en $7,000 libre para el vende­
dor. £ s apropiada para numerosa familia, fa ­
brica, escuela, etc. Trátase directamente con 
la dueña, señora de González en Zuiueta 71 

118 26-4 E 

E L I X I R P E C T O R A L 
D E 

k\ Dr. J . fiarcia Cañizares. 
Eñcaz para la curación del ASMA, R E S ­

FRIALOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 

Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taqueche!, Habana, y Droguería de M. R. 
GateJl en Cienfuegos y Sucesores de L . O. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16S20 78-24 N 

solares, hipotecas. "The J . L. Head & Co" Of­
fice-.: 3 -11 Bank of Nova Scotia Bidg., O'Bei-
lly 30 A. E l que desee comprar ó vender una 
finca rústica ó urbana ó necesite dinero on hi­
poteca ó cualquier otro negocio de naturaleza 
anñloga, debe de escribir á la '-J. L? Head & 
Co.", y sera complacido. Negocios confiden­
ciales si se solicita. Se adelantan cantidadeR 
para cuestiones judiciales. J . L. Head, direc­
tor. Mario L . Diaz, Letrado Consultor. 

954 26-20 E 

OE C l f i U i 
A U T O M O V I L 

Por ausentarse su dueño se vende uno fabri ­
cante Locomóbiie de gasolina, 20 caballos, 4 
cilindros de muy poco uso: Dr. Qiquel, Reina 
91 de 12'̂  á V41 teléfono 1692. 

l--5¿ 8-2 
Se vende un f a e t ó n en b u e n uso 

de vuelta entera con una yegua de 4 años y me­
dio, maestra de tiro, con su guarnición,'todo 
muy b irato. Obrapía n. 52 darán razón. 

1 i3 8-2 

Coche f a m i l i a r . 
Se vende uno casi nuevo con gomas de la 

meior ciase. Calle 13 entre F y G, al lado de 
ia Quinta de Lourdes, Vedado. 

1550 4-2 

e le V C L 
vina duquesa con dos preciosos caballos y su 
b ier.a guarnición. Informan en Lealtad n. 1, 
puede verse de una á cuatro. 

1563 8-2 
Se vende en p r o p o r c i ó n u n tren cora-
ptiesfo de un MUord Courtilíier, un caballo 
americano, j -• -en, sano y de brazo. Limonera 
francesa y demás accesorios, todo en buen es­
tado. Puede verse: Vedado, calle 11 y G, e«g. 
del paradero Lourdes é informes en Obrapía' 
altos del Banco de Canadá, de 1 á 5. 

1539 t2-l m2-2 

un carro de 4 ruedas, nuevo proD_o par» Ho­
tel, expreso, ó cosa análoga, Cal-ada 1U, esq. 
¿ 6, Vedado, muy barato. 1522 S-l 
U n M i í o r , BiscalSart , nuevo, se vende 
uno con dos caballos de 7 cuartas y media y l i ­
monera, muy barato.—También un Piano alo­
man nuevo.—En el escritorio del Sr. Trueva y 
Ochoa, Empedrado n. 17. 1438 4-3 

S E V E N D E 
un bonito faetón Príncine Alberto, ©e nuevo 
y est por vestir. Se priede ver en Salud 160 
por Oquendo. 1468 4-31 

S É V E N D E " 
un faetón francés de medio uso, 4 asientos 
vuelta entera y un caballo de tiro v moata. 
Puede verse á todas horas del dia e'n Asraii» 
núm. 119. 1416 5-30 

S e v e n d e 
un milord americano con una paro ja de caba­
llos junto ó separado. Informan Obispo 2. 

1399 &-80 

Para las personas de gusto, se vende uno si­
lencioso de 4 cilindros, 16 caballos de fuerza 
para 5 personas, con su gran techo, está nue­
vo; precio módico, se puede ver en Colón 28. 

1393 4_30 

Se vende 
el mejor carruaje, milor, nuevo, que hav en la 
Habana; cosa de gusto. Salud n. 17, tsller de 
carruajes 1383 8-30 

Y está, umversalmente reconop.ído qu» par» ¡o* 
niños débiles y raquíticoe, madres nerviosas y ex­
haustas, y hombres delgados 7 pálidos DO hay medi-
camanto 6 alimento que nutra, restaure, íortalate» 
7 dé visor al sistamsi como lo kaes la 

JE Acsito <?• Hígado de Bacalao pop Exce!«nc!a. ©í qn» recatan Ion toSdíeos en SBÍJ fíurfHaa y en «t* 
prAetica par» la ANE.VMA y toda» las «ulurmwiades Ertenuantsa, para los •Resfriados, Toses, Tisir, Pulmonía, 
Brouquitia, Asma, EscrófuJ» y «a todoe los desórdonoe d« la Sangra. Para probar tm» grandes méritos y lo ĵ ao hará 
por Vd. como lo ha haofeo oon lo» dem¿8, pued» ecnsegnir O 

enviando su nombro y dirección ai 
D r . M . J O H N S O X , Ololemo ^3 . Kta l^ane i . S» IJÎ U At e« teda» la* farnociai al preelo de 70 oaii«.tit».-yoa> -y «si fremao, T->lra.t.a ©wpaKola. . imwmwmtm —• ¡ i i m HII-IIMUIIIMI 

¡ i i i n i i • i 
K E 1 N A 9 6 

Ofrece á la sociedad habanera en lo sucesivo 
carruajes perfectamente construidos con con ­
clusiones modernas hasta hoy desconocidas: 
esta casa recibe tambiín los mejores coches 
americanos de vuelta entera y tiene á la venta 
un milord que se disouta la elegancia y méri­
to del mejor de la Habana. Además hay en 
blanco de varias formas y garanílzo estos ar­
tículos por ser hechos en estos talleres. 

1*70 8-27__ 
Se venden un fani i i iar casi nuevo, un 
boqui, un Príncipe Alberto, un cocüe de dos 
ruedas, unos arreos nuevos, otro de uso. Hay 
caballón de monta y coche, todo muy barato. 
Vedado, Baños 11, á todas horas. 

1215 10-26 

S K \ E N D E 
un milord francés marca "Million Guiet" y un 
tronco dorado también francés. Informan 
Agolar 75 1169 8-25 
Se vende ó se c a m b i a u n a d u í j u e s a 
nueva, última moda, propia para particular. 
Una de uso, un faetón americano muy bonito. 
San José 326 V4 88 26-5 E . 

S E V E N D E 
un milor, 1 familiar, 1 faetón, 1 tílbury, 1 
orek, 1 cabriolet, varios carros para carga-
pesadas, una guagua de diez asientos, un c -
rro para conducir cadáveres muy barato y un 
molino de café de los mayores. Monte 268 es ­
quina á Matadero, taller de carruajes frente 
de Bstanillo 1196 8-25 

[MALES 
Se vende sola ó con su bic ic leta 

marcada de este año y arreos, una muía de 7 
años propia par» muelie ó para otra cosa. 
Fuede verse atocias horis canteras de Luya 
aó, GuilleriBO Lope?;, Teléfono 6199. 

ISbfl 4-2 
Se vende 

un hermoso caballo, raza inglesa alarán, para 
monta ó tiro muy manso. No se espanta de 
aa-omóviles y muy sano, Aguila290. 

1579 4-2 

BUREOS Y BURRITOS. 
Se venden varios. Informan en Monte 238 

Establo, estro los Cuatro Caminos y ei Puenti; 
de Chavez. 1585 4-2̂  
Se vende u n hermoso cabal l i to de 3 
años, 5 y media cuartas, muy noble y manso, 
ouen caminador, inmejorable estampa, pro­
pio para regalar á un niño aplicado. Pued? 
verse á todas horas en la Habana, Belascoain 
y Escebar. 

1543 4-2 

S E V E N D E 
Un hermoso caballo de siete y media cuarta? 

do alzada, dorado vetinto, maestro de tiro, 
joven y sano. Asimismo so cambia por otro 
que sea fuerte, no importando tenga buena 1 
mala estampa, pero de sanidad probada. Cuar­
tel de BomWeroa, Corrales y Zuiueta, de nueve 
á onco, a.m. Primer Jefe 1523 4-1 

l l j j f l 
R e c i M 25 caballos. 

E l próximo lunes 5 recibiré otro carro de 
caballos y otro de mulos de todos tamaños. Se 
venderán baratos. E . Casaus, Concha y Cristi-
na. Teléfono 6032. C 184 23 E _ 

V E N T A D E A N I M A L E S 
Se vendo nn magnífico caballo americano de 
macha alzada, brazo y condición y unayegu» 
de 8 cuartas, propia para cria. Empedrado 5. 

1009 lt-30 4m-Sl 
M a r i n a 2 . - E l 2 8 recibo 2 5 m u í a s 

srandea de primera y el 5 de Febrero 25 caba­
llos baratos y tambián recibo 25 caballos ñnos 
para particulares el 8 de Febrero. No com 
prar sm ver antea los de Fred. Wolfe. 

1345 6-28 

m m . M E R O S ! M i l i ! 
Y a estoy recibiendo otra vez los grandes ca­

ballos, que vendemos como antes, casi reg. 1 
dos. Acuérdense que Tuero era quien vendía 
los más bonitos y más baratos.'Tuero, calzada 
de Concha y Atarés frente está la quinta 
Benéfica. No so equivoquen y vayan á entrar 
em otros corrales. 

1344 6-28 
Se vende nn lote de ganado criollo 

compuesto de vacas paridas y próximas, no­
villas, topetes v añojae. Informar Manuel 
Agüero, Agaiar 43 da 12 a 5. 1329 5-28 
Se venden des caballos criollos de 
monta, uno de coche, unos arreos nuevos, otro 
de uso y cuatro coches distintos. Baños 11, 
Vedado, é todas horaa. 1218 10-26 
lípn cuarenta centenes se vendo un magñífioo 
1 'potro criollo de 4 años, moro azul, de mas 
de coartas, sano, manso y buen caminador, 
como también una montura mexicana casi 
nueva 7 un freno. Puede verse en el Establo 
de Inclan, Luz 33, á todas horas. 114S 8-24 

Se venden dos potros criollos 
muy finos y buenos caminadores, uno de ellos 
de más de siete cuartas de alzada. En Línea 19 
Vedado, pueden verse de 6 á S do la mañana y 
de 4 á 6 de la tarde. 827 15-17 

11 mmii 
Se venden 

dos hermosas lámparas de metal y cristal de 
2 > y 15 luces y otros muebles finos de una dis • 
unguida. familia que se embarcó para lo? Es­
tados Unidos. Se advierte que son de valor. 
Gaiiano 9 altos de 2 a o loSO 4-2 
Se vende u n a m a s r n í ñ e a v i t r i n a , un 
chiffoníer, un aparador, un escritorio de seño­
ra, mesas de centro, cuatro platos de terra-
cotta, platos al óleo, un juguetero, sillones, 
cuadros, un centro, jarras, figuras, un juego de 
cuarto xaoderno y varios más: Amargura 69. 

1547 8-3 

M a r i n a s de escribir 
Se venden mny baratas 30 máquinas de es­

cribir, de uso, de todas clases: O'Reilly 102. 
C299 3-2 

S e v e n d e 
una vidriera para establecimiento, propia pa­
ra exhibir eombroros ó zapatos, muy barato: 
vengan antes ael 3 de Febrero; O'Beillv 102. 

O 298 3«2 

W F A B R R I C i DE BASTiBORES j 

!
Y C A M A S T O R N E A D A S ^ 

í e P e á r o M í i r i a s y C - ^ 
\ O ' R E I L L Y 21. -TEL? S121.-HABANA f 
é 0 
\ Se fabrican toda clase de camas tor- \ 
f neada», neveras, guarda-comidas y ma- $ 
^ cetas para fiores. \ 
á —ESPECIALIDAD EN CAMAS DIPSUIALES— á 
0 Prec ios m u y baratos. A 

Dos vidrieras can su mostrador m 
tálico v otra propia para colocar en i-na R ^ 
ta, se venden. Aguacate 64. ' pueN, 

1213 

A N T I p U O S 

GRAN SURTIDO DE MÜFBLES 
antiguos estilo colonia! é Imperio y otros va­
rios estilos, y todos ele maderas de caooa y pa­
lisandro, con incrustaciones da marfil y bronce. 

Magníficos espejos doriidcs y de caoba, ador­
nos de bronce y muchas curiosidades que per ­
tenecieron á antiguas familias de esta isla. 

Compramos toda clase de muebles, espejos, 
estatuas de bronce, objetos de porcelana, cris­
tal, bronce y toda clase de curiosidades anti­
guas. 

También nos hacemos cargo de restaurav 
muebles, según se pidan, y de la época que sea. 

GAYON & HERMANO, 
Xcptimo lí>8.—Teléfono 1*830. 

UNICA CASA 
de Gaspar FUltirino y Ca. 

S u á r e z num. 4 o , p r ó x i m o a l campo 
de Marte , 

í í o t iene sucursal , 
•ín esta popular casa encontrará e! público 

en general un gran surtido de ropa de invier 
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 

En abrieres tiene LA ZILIA los más moder­
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se­
ñoras, caballeroti y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de pantalón 6 flus, 
codo propios para la estación que atravesa­
mos. 

Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de Ultima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co­
ser, etc. 

1504 13-29 E 

S e v e n d e 
un piano casi nuevo en Obrapía 90; puede ver­
se á todas horas 1502 4-1 

A LOS V I A O E R O S QUE 
deseen aprender la, íotogratía, 
os ponemos al corriente en 8 

días; si compran uno de los mo­
dernos aparatos que vendemos 
<i precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San llafael 33. 

C-36 1 e 

MAQUINA DE COSES 
Se vende una cooperativa fiaminta de or^ 

zo alto en §10.60 oro, valor ti centones. Estre-
ila 86. 1476 4-31 
Tres mamparas usadas y un m a n i q u í 
ajustable, se venden en Neptuno 137, altos, de 
12 á 2. c. 213 4-30 

V I D R Í E K A M E T A L ! ! C A 
y mostrador de 3 á 4 metros de largo se desea 
comprar en condiciones. Neptuno 66. Sastre­
ría de Diego Peña y Comp1.' 

1335 S-2S 
G a n g a . Se vende m u y barato 

un pianista tocador de piano, en muy buen 
estado de uso, con 20 rollos de música. S<i 
puede ver y oír todos los días de 9 á 1 en San 
Lázaro 120. • 8-31 

E L MEJOR SURTIDO 
de mimbres que hav en la Habana lo tiene 
Salas en San Rafael 14.—Vea sus precios. 

1324 8-28 

puede nsted tomar la cantidad que quiera de 
muebles nuevos á pagar §10-60 oro al mes. Ca­
sa de SALAS, San Kafael núm. 14. 

1824 8-28 

desde DIEZ centenes en adelante vende SA­
LAS á pagarlo al contado ó á un centén a 
mes. SALAS. Sü -i R A F A E L 14. 

1321 8-28 

" ÍOüIEREN COMPRAR SAMÁE? 
L o s T r e s H e r m a n o s 
Préstamos, Compra-venta. Consulado 96, 

entre Trocadero y Colón. 
Esta antigua y acreditada casa, teniendo 

que hacer reformas en el local y por tener mu 
chas existencias de Muebles, Prendas y Ropa, 
vende á precios baratísimos. Dna visita á esta, 
casa y se convencerán. En la misma se com­
pra todo lo arriba expresado, pagándolo me|or 
que nadie. 
TENEMOS R E L O J E S DE $1 E N ADELANTE 

12S4 28-27 D 

NO COMPRE V. P L i N O l T 
sin ver primero ios precios y las clases qué 
vende SALAS, San Rafael 14. 

1323 8-28 

P i a n o s d e p o c o y s o 
en perfecto estado, de CHASSAIGNE, P L E -
Y E L . BERNARKGGI, y alemanes á precios 
moderados, al contodo y á plazos. E . CÚSTIN. 
HABANA 94. 1333 30-25E 

PIANOS EN ALQUILER 
casi nuevos 4 precioh bajos. 

E . CUSTIN, HABANA 94 
1333 30-25E 

SE REALIZAN! SE REALIZAN! 
Por la mitad dé su valor se realizan todas 

las existencias: gran surtido de juagos de 
coarto y comedor ó piezas sueltas, todo cons­
truido en la misma fábrica á la vista y gusto 
del comprador. 

Quien hace una visita á esta casa, segure 
que no sale sin comprar. 

F r e n t e a la F i l o s o f í a . 
1113 15-23: 

S E V E i i D E 
un H A R M O N I U N M U S T E I . p a r a sa­
lones de cinco y medio juegos y 3 4 r e ­
gistros; s u estado nuevo. Oerro 416, 

c 86 i ¿ij 

Se vende una en 15 c.enten«s, de combina­
ción, casi nueva, á prueba de fuego y de 
ra.tones, Se facilita dinero sobre aihajas.' Se 
r paliza un gran surtido de muebles, camas de 
hierro, cuadros y ropas á precio de san^a. 
ICL MONTPl PIO, Monte 479, entre Romav y 
San Joaquín. 883 " 15 08 

OT J U E G O D E S A L A 
Luis X V con un espejo, se vende en propor­
ción por ser chica la casa. Delicias 20 letra C, 
Jesús del Monte. 1536 4-2 

M I M B R E S 
sin ver las clases y modelos que tiene la casa 
SALAS, que los vendo mas baratos que nadie. 

San K a t a e l 14. 
1498 8-1 

O R O A L M E S 
SALAS Is dá un piano nuevo, lo mismo para 
la Habana qno para toda la Isla. S. Rafael 14. 

1497 8-1 

Se c a m b i a n p i a n o s v i e j o s 
por nuevos. Unica casa que lo hace en la Ha-
baña Balas, Ban Rafael 14 1495 

S E V E N D E 
un piano Pleyel, calle 13 número 83, casi es­
quina á 10. Vedado, 1461 4-31 

Gran existencia en juegos para sala, co 
dor y cuarto en todas clases de madp ' 
Especialidad en amueblado de casas en al *v'̂  j v***»*-— — —• • 
Especialidad en amuet.— t>n al " 
ler por meses.—Vázquez, íTcrmanos v Co,^ 

NEPTUNO 24-TELEFONO l.^t 
517 28-ue 

'MÍJE'BLES E N ,. . 
• LA MISCELANEA. 
de Santiago Puentes . 

más céntrica de la Habana, donde hay t i8 
ciase de muebles, prendas de oru, plata v h r 
liantes. Magníficos escaparates á tío y d« r̂ " 
ñas ú $30, vestldores á $20, peinadores á Jai'* 
lavabos .i .4«, aparadores á|8.50, juegos dea i* 
» 22, máquinas de coser á $8, lamparas, oain 
de hierro v madera. mefin,s de nonVu> ¡^«^ ^ 
cei 

Precios d» 
verdadera ganga como lo tiene acreditado «. 
ta casa, 

SAN R A F A E L n? 111, esquina á Gervasin. 
Fijarse, es la que está al lado del café. T̂ HI 

546 2tí.ii g /!} 

PÍANOS C A E I S M O D E L O O r a H 
á 4 0 centenes a l contado 

4 8 á ÜS centenes al moa 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo LÓRAÍT* 

OBRAPIA. NUM. 23. pez* 
Almacén de música éinstrumentos.-Se ca». 

bian componen y atinan Pianos y AnnoniuniB' 
CS3 alt 13-2 e 

Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio-
d'djanse á Villégas ól entro Obispo y O'Reilly' 
Se compran brillantes, oro y "plata.-FóUs 
Prendes. 0 24 215-2 E 

déla viuda do Forteza, se ha trasladado dp 
Bernaza 53, á Teniente Rey 8.i, frente al par-
qne del Cristo. Teléf. 32S.:5. .18161 78-21D 

de E . CUSTIN,—Habana 94, tiene constante­
mente en venta Pianos BLUTHNER—ROSE 
NER - C, O E I I L E R - K O I I L E R & CAMP­
BELL.—Precios módicos,—Cajas de caoba. Ai 
contado y á, plazos cómodos. 

1331 30-25 E 
CAMARAS FOTOGRAFICAS-

á precio de íábriea. Enseñamos 
gratis la fotografía. 

Otero y Colominas, importa­
dores de efectos fotográficos. 

San Kafael 33. 
C-36 t e 

Boa i 9 
Construidos expresamente para el clima de 

Cuba, con elegante mueble de caoba 7V¿ oc­
tavas de estenaión, explénáido sonido y suave 
pulsación, §320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos, 

Anse lmo López , Obrapía 23. 
Comercio en general deraüsica, pianos y de­

más instrumentes- -35 13 2 o 

V I K T Ü D K S 
NaiVc rom/n'r ¡n nrblcs unt. antes visú 

lar esta casa. N O V I O S . \ C .ASAIÍSR. 
Gran surtido de todas claíe^. Más baratos 

que nadie. De cedro, nogal, mcple, maiagat 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador 
Todo Dueño y sin competencia. 

791 alt 13-15 E 

I L l á C E N D E P í a N O S . 
Franceses, Americanos, Alamans y Españoles, 
— I nico representante en América de los ma». 
níficos Pianos, RODRIGO T E N y Cí—Como 
también Ernsst A. Tonk, New-York.—José'IL, 
víonserrut.—Concordia Sü, Teléfenonúm. 143i| 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini­
do, tanto por elcomeién como por su cona-
irucción. Se alquilan pianos nuevos. Ventades" 
de DOS centenes mensuales.—De Valencia s» 
han recibido castañuelas, panderetas, guif*-
rras, eío. etc.—«Música religiosa conforme ei» 
todo al Motu-propio del Papa Pió X, de los ma» 
jores autores antiguos y modernos. 

2¿2l D 

Las afamadas escobas mecánicas da 
B I 8 8 E L L para barrer alfombras y toda 
ciase do pisos. Las hay de todos pre* 
dos y t a m a ñ o s . 

Unicos Agentes para la Isla de Cuba 

IÁ VILLA HERMANOS. 
Mercaderes 22, A p . 353, 

H A B A N A . 
23-6 E 

Verdadero renovador que quita el asma, d 
ahogo, opresión y demás enfermedades del 
pecho. 

La ASMATINA quita el ataque más brtrti 
co de asma, 

Ln ASMATINA se vendo en todas las b*> 
ticas, 15-4 

una excelente Guillotina Francesa, funciom 
á mano y á vapor. Informes Marques Gonzft* 
Ies 42. 1033 ti-31 mS-1 

S E V E X D K 
un Motor de Gas de seis caballos efectivos 
muy económico y cou todos sus accesorio! 
informes Marqués González 12. 

1534 tl-31 m3-l 

Se vende una máquina de vapor da 
cuarenta y cinco caballos de fuerza y 
una m á q u i n a pesadora automática para 
chocolate. 

E n Sol 21, d a r á n razón . 
1171 . 8-25 

M o l i n o d e v i e n t o 

o. i moto? me or y â as barato para excrasf 
©1 agua de ios pozos y (levarla á, cualquier alfco» 
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cab» fli 
8. baña. 

Todos los efectos del giro ñ, precios módico* 
Especialidad en M ateríales Europeos, 
Aparatos médicos de Gaiffc.-Teléfonos 

tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. * 

PABLO JDELAPORTÍÍ. Ingeniero HABANA 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telt. a»3* 

1213:5 312-24 Ato. 

i . ' nden 3 escaleras de dj; 

ES HACENDADOS, 
He vendo una maquina vertical de Balancín, 

fabricante West-Point, cou siete piós de trapi-. 
che y guijos 16" de doble engranaje. Cüindr» 
de vapor 26"x5í". 

Un Tanden do dos trapiches de 7' con 161' 
guijos y coronas, piñones de acero, con mftqai* 
na horizontal de Liuk-Motion, de doble en­
grane. 

Una máquina vertical inglesa del fabricante 
Fleícher, doble engrane, 14" de guijos, de 6x6' 
de mazas 22'' cilindro de vapor. 

P a r a c o l o « o s : 
Un Trapiohito da 13" largo doble engrana, 

arreglado para fuerza de vapor y animal, coa 
sn caldera vertical y máquina. 

Un Trapiohito miniatura doble engranad* 
7" de largo con cigüeña y polea para fuerza da 
vapor.—Una dofecadorita con fondo de cobra 
con su horno de hierro y torre á fuego diracfco. 
—I Marischales con serpentinas dobles deQO*;; 
bre,—Dos caientadores de guarapo ó aguaba 
ilimentar calderas, de hierro fundido con tu* 
bes de metal amarillo.—Donkeis y bombas da 
todas clase?.—Un Batey completo, en magnífi­
co estado para 4.0 mil sacos.—Cuatro centrntH 

ail con su mezclador y maquina motora 
de dos voladoras, cilindro 12".x24".—Dos da 
mazas T collerines 1S"X24", Tod) para entW* 
gar a] momento,-J, M. Plascncia, NEPTITNO 
NUM. 33. 299 J í h l A - - " 

BQMB A S de V A P O R 
M . T . D A y i D S O N 

Las más sencillas, las má.s eficaces y "las mo* 
ect nómicas" para alimemar Calderas GenaT*':. 
doras de Vapor y para todos los usos Indó*"'; 
tríales y Agrícolas. En uso en la Isla de Ottb* 
hace más de treinta anos. En venta por F. 
Amat, Cuba n. bO, Habana. 

C-40 alt 2 a 

de 35 ES ALERAS, 
ferentes tamaño-., una de 23 escalones 
puigs. inglesas de ancho; otra de 14 escalone r 
de 82 pulg. da an. ao, v otra de 10 pasos ae | 
pulgadas, '•- 1 
venden 
mostrador, » • -
driera de calle y otra interior, 3 mesas 8T°'r¿ 
des de VÍ#ÍO.S tamaños y una porción de 02^"; 
propias pura, el que se va á, establecer. * 
pondrán de r,us precios en la calzada ̂ ¿ o * 
te. esq. á Pernandiua, establecimiento oe P 
leteríaLa Cubaua. 1530 -—^ 

Se venden tanques ^ 
de hierro desde 25 pipas a lí y hay uno dQJ î 
de 14 pipas y un porción de barandas PÂ  O3. 
Cementerio de niños y de personas ra»yoi;Tr • 
Zuiueta 16, Prieto. Se vende barato. 

1020 ^ ^ 3 ^ * ^ 
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